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23, linha 2, em vez de Lutzi, diga-se lutzi. 


59, > 25, * 
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» * Synoniym. C. argyrotarsis. Thes, diga-se Syaonym. C. argyro- 

tar sis, Theo. 
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» * 22, diga-se 23. r 

* * Stethomya nimba, Theobat, diga-se Stethomyia nimba . Theobatd . 


78, linhas 6, 14 e 16, em vez de aiópha, diga-se allopha, em vez de Cyctoleppteron, 

pseudo-maculipes, diga-se Cyctoleppteron pseudo-mactilipes e em vez de capturado, 
diga-se capturada . 

79, linha 9, em vez de palustre bromelicola, diga-se palustre e bronteUcoía* 

80, * 13, » » » farjardoi, diga-se fajardoL 




OS ANOPHELINEOS DO BRASIL 


PROEMIO 

Os insectos sempre impressionaram os nossos antepassados, causan¬ 
do-lhes medo eapprehcnsões, ou encantando-lhes a vista, pelas suas lindezas 
de cores e fôrmas. 

Representam pape) saliente e diverso na natureza; ora auxiliando-a, 
ora perturbando-a. 

As llôres selvagens devem, principalmente suas fôrmas e suas cores á 
selccção apurada por elles, que se encarregam de transportar ao pistiüo o 
pollen das antheras e, sobretudo, o pollen das anthcras duma planta ao 
pistillo duma outra, setecção esta que, além de apurar-lhes o perfume c o 
néctar, aperfeiçoa-lhes também as cores e as fôrmas. 

Os insectos sao, portanto, propagadores da especie e produetores da 
fecundação cruzada. 

Mas a grande maioria delles <: nociva aos vegetaes, ao homem e aos 
animaes, molestando-os e transmittindo-lhes doenças. 

Entre os animaes transmissores de doenças, ha duas categorias que 
nestes últimos annos têrn assumido importância capital na pathología geral 
e, principalmente, na dos povos que habitam as zonas quentes. 

As especies da primeira são apenas portadoras ou vehiculadoras de 
germens; as da segunda permittem a evolução de outra phase ou geração 
do parasito, havendo no mesmo tempo uma proliferação. Ambas compre- 
hendem animaes inferiores, especialmente os arthropodos. 

Entre estes, se distinguem os acarinos e os insectos; estes, com as 
ordens dos Hemipteros, Diptcros e Siphonapteros. 

O modo mais simples de vehiculação de germens dá-se nas doenças 
bacterianas (tul)erculose, febre typhoide, cholera etc.), nas quaes o elemento 
etiolopco é eliminado em-secreções e excreções, facilmente accessiveis ás 
differentes especies de moscas, que as procuram c em seguida vão conta¬ 
minar alimentos, feridas e mucosas do homem e dos animaes. 

3697-313 
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Mas são os insectos hematophagos que representam o papel principal na 
veliiculação da maioria das doenças produzidas por protozoários, e algumas 
causadas por infecções bacterianas; havendo mesmo uma hclminthose, a fi- 
lariose humana, que é transmittida por diversas especies de culicideos. 

Extrahindo o sangue com os seus parásitos por meio duma picada, 
podem os insectos reinoculal-os da mesma maneira, seja immediatamente, 
seja mais tarde, depois que o parãsito passou por uma evolução no organismo 
hojspedador, como acontece com o lepíospira icteroides, da febre amarella, 
com os plasmodios, da malaria, e outros protozoários do sangue (hetnospo- 
rideos, piroplasmas, trypanosomas, leishmanias, etc.) 

Assim, a malaria tem como vectores os mosquitos anophelineos; a 
febre amarella, — o Stegomyia calopus; as leishmanioses, — os phlebo- 
tomos; a doença de Chagas, —os triatomas; a doença do somno, —as 
moscas glossinas; o mal de cadeiras,— as motucas. Em fim, as varias 
trvpanoses, espirochetoses, espiriloses, etc., dos animaes, são propagadas 
por varias especies de insectos. 

Como exemplo de doenças bacterianas transmittidas por insectos 
temos a peste bubônica, que é propagada pelas pulgas. 

Si os insectos hematophagos têm a sua funcção vectora attenuada, 
nas zonas frias, é porque não sómente o numero delles e o seu tempo 
de acção são muito mais restrictos, mas também a temperatura, mais 
baixa, muitas vezes, impede o desenvolvimento das fôrmas intermediarias. 

No Brasil os principaes insectos sugadores de sangue são os culicideos, 
os phlebotomos, os tabanideos, os simulideos, os culicoides e ceratopogon, 
os hemipteros e os siphonaptcros. 

Geralmente só as femeas são hematophagas, emquanto que os machos 
se alimentam do néctar das flores e do sueco de vegetaes e detrictos animaes. 

Os culicideos, vulgo pernilongos, carapanãs e muriçocas, muitíssimo 
numerosos em toda parte da terra, são dipteros que se caracterizam pela 
tromba córnea, pungitiva, longa (Ag. 1) e geralmente rigida e de que elles 
se servem para picar os animaes e o homem, afim de se nutrirem de 
sangue; antennas compostas de mais de tres artículos e de um estilete 
terminal. Azas com franjas e seis nervuras longítudinaes, cobertas de es¬ 
camas (figs. 2 e 3), e de outras transversaes, nuas; sem cellulas circulares; 
a segunda, quarta e quinta nervuras longítudinaes, bifurcadas. 

São insectos ultra ineommodos e perigosos para o homem, que, além 
de o molestar com suas picadas, desempenham papel saliente na patho- 
logia das doenças infectuosas 



frj|í- l 10 >< : c ( antCEínas ; mp, palpas maxilares ; tH ( labro-epípharynge ; fi r hypopharyttge ; 
m * roandltmlâs ; m*- maxiílas ; e, íabíó ou bainha da probosdda. Fig 2 : I, probosdda; mp, palpos : 
c dypco. Figs 3 t 4: Ib, labí lias. Fíg, 5 : ir, labra ; e, epipfrarynge ; h hypopfrarynge ; m h mandíbula ; 
mx, maxilla. Fig, 6: extremidade livre do labro-epípharynge. Figs* 7 c 8: cortes transvcrsaes da pro- 
hoscida, mostrando as differentes peças que a compõem. Fig* 10 : corte transversal passando pela parfe 
posterior da cabeça duma femea de Ctríex, mostrando o bulbo csophagiano triangular c os museu los que 
o dilatam* Fig. H ; glândulas salivares 
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Ha muito tempo que eram considerados como vectores de algumas 
doenças. Foi Nott, quem primeiro, em 1848, vagamente teve a idôa de que 



a febre amarella o a malaria poderiam ser transmittidas pelos mos-' 
quitos. Mas o verdadeiro defensor das idéas modernas foi o medico francez 
Louis Daniel Beauperthuy, que em 1854 expoz com clareza e nitidez todos 



os factos que se relacionam com a transmissão da febre amarella. Em 
1881, Finlay, defendeu as mesmas tiieorias e, em 1884, Laveran aventou 
a idéa de que os mosquitos eram agentes da propagação da malaria. 
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Depois dos trabalhos de Patrick Manson, sobre a filariose, de Ross 
sobro a inalaria, do Dr. Utinguassá, de São Paulo, e os da com missão Ame¬ 
ricana, em Havana, corroborada mais tarde por Lutz, Ribas e Marchoux, 
entre nós, sobre a febre amarella, o que era uma simples hypothese tornou- 
se realidade, Ficou demonstrado que são os mosquitos que inoculam no 
nosso organismo o hematozoario da m alaria, a filariose do sangue, os para- 
sitos da febre amarella c do dengue, e, provavelmente, o bacillo da lepra. 
Evitando-sc a picada do Slegomyia calopw, dos Anophelineos, do Çalex 
guinquefasciatus e das Mamonias lilillam e pseudo-til illans, evitam-se estas 
doenças. Sem estes transmissores ellas não se propagam. 

São os mosquílos das habitações os mais perigosos, por serem quasi 
todos vectores dos germcns de doenças. 

E’ por isso de alta importância conhecer o seu desenvolvimento e 
seus costumes para com segurança poder combatel-os. 


* 


* 


Osculicideos brasileiros, até hoje conhecidos e descri ptos, são cm numero 
de 134 especies que se acham distribuídas nas sub-familias: Ânophelinse, 
Megarhininae, Caliei me Aedime, Urano/amime, Tr i ekoprosopcninee e 
Dendromyinse. 

São quasi todas liematophagas. Mas as especies nocivas ao homem, 
pertencem todas ás sub-familias Ânophelinse e Culieime. 

Neste trabalho sómente trataremos djas especies pertencentes á suh- 
familia Ânophelinse, representada no Brasil por sete generos: Ânópheles, 
Myzorhynchella, Manguinhosia, Cycloleppteron, Cellia, Chagasia e Stc- 
thomyia, com dezenove especies, das quaes são exclusivamente brasileiras 
as seguintes: Ânópheles: mattpgrossensis, tibia-maculatus e gilesi; Myzo- 
rhynchellas: lutzi, parva e nigritarsis; Manguinhosia lutzi; Cycloleppteron: 
intermedium e pseudo-maculipes; Cellias: brasiliensis, társimaculata e al- 
lopha e Chagasia fajardoi. 

Asub-familia Anopheliuse caracterisa-se pela proboscida recta, palpes 
compridos nos dois sexos, terminados em massa, no macho, linear na leinea; 
cabeça sem escamas chatas nas partes lateraes. 

As larvas são asypltonadas (quer dizer: têm apenas um rudimento de 
syphão que não forma um tubo fechado). 

Os anophelineos do Brasil podem ser rapidamente determinados pela 
seguinte chave: 


Determinação dos generos e espertes de Ancplielineos encontrados no 3rasil 


Me&ODoto píloso, com alguma» escames eatroltau 
m parte anterior e lateral; abdômen piloso, 
axcepto no segmento genital que possua Lambem 
alguma* encnmna ; cabeça com escamas erectas 
* bi d ema das; naus com escamas la Decoladas 
ou estreitas. . . 


UeutuoU pitoeo na porção dorsal o com algumas 
escama» eaireitaa o outras e&patulaiaa. noa 
lados ; abdômen piloso, excepto nos 3 últimos 
segmentos apic&es, que sao também rereslidoi 
de escamas , escamas das azas iaticeolad&s. 


Mosonoto com escamas largas, outras longas e 
estreitas; abdômen piioso, excepto no segmento 
genital, que possue também escamas ; pés pos¬ 
teriores brancos ; escamas das asas lauceoladas, 
largas ****,,,«, , ** * 


Mesonoto piloso* coto algumas escamas «straitas 
nn parta an teria? : abdômen com tofoft internes 
a apicaea de «acama» r tnns sem ellns uo dorso 
dos 8 segmentos b&snes; escamas da* a?as 
lattceol&dttB 0 £ 3 vazes tambam em fftcma ue 
balão* 


MasonoLo revestido de escamas ; abdômen geral- 
mente com tufos lateraea de escaiuns a qu&sl 
com [do Lamente revestido delias . 


GENEROS 


AnApliete*. MEIGEN 


d/dnyutnftosia* CRUZ 


MytcrhyneMla, THEOLí ALD 


CydoteppttrQn. T JI BOBA LD, 


Eftpeçio grande, com aea* escuras a densas es¬ 
camas lanceoladas larga»; abdômen püoso ; 
tufas de escamas nas antennaa a nos lados do 
raesonolo . 


Especía pequena* parda, azas claras, com es¬ 
camas lauceolada* ; abdômen piloao ; ares me¬ 
diana da cabeça com algumas escamas chatas ; 
lobos prothor&rkos mamlllados* * . , * , 


Ceitío. THEOBALD* 


Ch$g(mia. CRUZ 


Steúumyia THEOBALD, 


Abdômen cflr de pixe : pernas com anois índia* 
tine tos . , , , **..*.,, 

Peru na com anéis apicncs largos a pallidoí ; me- 
soaoto com 4 largas faixas escuras iongitu- 
díuars , „ 

Tíbias do terceiro par com uma larga faixa branca 
no apíce, * . * 


Pernas posteriores com npice da tibia e base do 
motatarso extensa mento branco» ... 


MesonoLo com ü-es pontos pretos formando triân¬ 
gulo ; abdômen com apice branco-cinzento ; 
penms com pequenos a nem muito palljdos * * 


Azos de coalas díatinetamrute manchada» do ama- 
relio ; escamas do segmento genital escuras, . 


Aiae de costas disUnctaménte manchadas de 
branca ; escamas do segmento genital brancas* 


fdem, mas com anel preto na bnso do segundo e 
terceiro tarsos posteriores* 


ESPECIES 


A nôphetes mattafjros&msít. LUT2-NJC1YA. 


Aíidpãcfój luUL THEOBàLD. 


Anôphde* tilria-maculatus. NEIVA. 


Anôphetei gilâsi. NE!VA. 


JlfimpufnJtatfa lutsi. CRUZ. 


tâySQThyncheUo lutsL CRUZ* 


MyzwhyTtehétío. parvo. CHAGAS. 


Myzorhtjiitftrtla nigrítortU. CHAGAS, 


Escamas das azas lanceoladaa ; peruas médias e 
posteriores niLito ane liados e manchadas ; tarsos 
posteriores com anoís basnes o a pica es brancos 


[dom ^ mas os tarsos posteriores, além de and lados, 
são também manchados : escumas das azas mais 
largas do que as do G* macu tipos. . . , 


Palpo 3 anel lados, negros 0 dourados. Ivscütello 
com uma mancha parecendo olho. Azas com 
muitos grupos do escama» em balão. . * 


Tdem» mas os palpo* não sao andlndos ; azos 
tendo pouco» escamas em balão, . * . * 


Pés posteriora» brancos ; escamas amarei ias for¬ 
mando triângulo, no dorso do abdômen, que 
possuo Lufo» latoraes e apícaes de escamas, , 


Idem» mas sem tufos íaterae» de escamas no 
abdômen* 


Idem» mas ba um anel prelo na base do ultimo 
tarso posiarior; abdomes com tufos de escamas 
1 aterá o v e apicaes 


Idern, mas os palpo» são muito mais brancos. 


Pés posteriores braucoa; abdômen com tufos e 
com a extremidade apical branco-cinzenta. 


Peruas anelladas e manchadas, . 


Meionoto com uma faixa mediana e longitudinal 
argentea; peruas sem anéis. 


Cyrtofopjttvroíi mantUpvs. T11EOBA L D. 


Oycloleppieron pmvdo-maniHpet. CU AG AS 


CyclüleppixroH tnefáopwnctatitm, T fl E 0- 

BALD. 


ttjvlolttpptcron ímrmtdmtn * CHAGAS* 


Çeltia artfyrUarsix. RGB, 0 BSVOIDT, 


Cfeilia r dlopha. LÜTZ-PERTAS^Ub 


aiíío atoimartfl* WIEDEMANN. 


CeUiú torsimocttla4ij. GO Kl. DL 


Cellin brusiliensis , CHAGAS, 


Chuyasiu fajardtii* LUIZ. 


iyl.-th&tnyin nimbâ. THEOBALh* 


NOTA — Pelo estudo das larvas e dos adultos verificamos qüe os generos Aaõpbnloa e My^omyia são idênticos, assim como ós Cycloleppteron e Arribalzagnia* razão imla qual 
snpprimimos os generos Myzomy ta o Ambalzagam, que são os mais modernos* conservando o» mala antigos t Aüóhikles it Cvci.ülepptrros. 


SfóMtt - iâ - i — 
























































































SuMamilia. AlTOPHELINiE. tbeouu. 

(AZAS MANCHADAS) 

Genero 1. ANÓPHELES. Meigen, 

Anópheles mattogrossensis. Lutx-seiva (1911) 

Comprimento 5 mm . 

Probosdda um pouco menor que o abdômen, preta, de pêllos curtos □ 
escamas obovaes curvadas; palpos de côr escura, sem aneis visíveis, com 
abundantes escamas espatuladas e obovaes, bastante compridas e rectas ; 
tóros das antennas com fundo ocraceo, quasi totalmente ennegrecido. 

Occiput : com fundo preto c numerosas escamas erectas, obovaes e 
espatuladas (obtriangulares), maiores e menores, de côr creme; algumas 
têm oapicebidentado; entre os olhos vêm-se pêllos com brilho doirado, bas¬ 
tante compridose inclinados para diante; atraz ba também algumas escamas 
estreitas e curvadas em retroversão. Lobos prothoracicos bastante sali¬ 
entes c com algumas escamas rectas, parecidas com as do occiput. 

Mesonoto: com o fundo escuro no meio, pardo ocraceo para os lados, 
com estrias longitudinaes indistinctas; lia traços de escamas muito estreitas 
e curvadas, de côr doirada, bastante parecidas com pêllos curtos; nas pleuras 
ha escamas semelhantes, porém de côr mais clara; escutello com fundo en¬ 
negrecido, mas com brilho prateado. Ha indieios de ter havido pêllos 
maiores numa serie marginal simples. 

Melanoto ' escuro com ligeiro brilho esbranquiçado. 

Abdômen : na sua totalidade, de côr de pixe e com alguns rellexos pra¬ 
teados, resvestido de pêllos numerosos; no primeiro e nos últimos segmentos 
são mais abundantes na tace dorsal, emquanto que nos outros acompanham 
principal mente as margens lateraes; não ha evidencia de escamas na face 
dorsal; na ventrai ha vestígios de escamas alongadas, estreitas e pouco 
compridas. 

Pernas: escuras com brilho bronzeado e com aneis indistinclos nas 
articulações, onde oceupam o apicc do segmento proximo. 
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Azas : bastante escuras, principalmente nas costas, onde lia duas 
manchas do còr mais clara, amarello-pardacenta; ha um risco branco-ama- 
rellado transversal e sub-apical, formado por um agrupamento de escamas 
de côr creme ; ha outras, distribuídas de modo um tanto irregular, sobre as 
nervuras longitudinaes, que apenas se distinguem a olho nú; a fórma das 
escamas é obovai muito alongado e bastante ponteagudo ; a I a cellula for¬ 
quilhada, bastante comprida, de comprimento 3 vezes maior do que o pe¬ 
dúnculo ; a 2 a cellula pouco mais curta, quasi igual ao pedunculojas ner¬ 
vuras transversaes, pouco distinctas, parecem formar uma linha quasi recta. 

Balancins: enfuscados com opedunculo pallido. 

Descripto de um exemplar muito imperfeito, apanhado em Agosto de 
1908, na lagoa de Manicoré, pelo Sr, Julio Cezar Diogo. 

Anópheles lutzi. Theobald 

SYNONYM ! MYZOMYÍA LUTZI. TíieO. 

Thorax cinzento azulado, tendo no mesonoto duas faixas escuras de 
cada lado e uma mediana mais estreita; os lados do mesonoto escuros, 
cobertos dc escamas pallidas espalhadas e pêllos doirados. Abdômen pardo 
escuro, com cintas basaes, ligeiramente mais escuras, e pêllos doirados ; os 
meta tarsos com cintas basaes e apicaes brancas e uma cinta mediana pal- 
lida nas pernas anteriores e médias ; alguns ou todos os tarsos brancos nos 
ápices. 

.ísas: as costas pretas, com tres grandes e duas pequenas manchas 
basaes pallidas; as nervuras ordinariamente revestidas cie escamas com¬ 
pridas e escuras. 

9. Comprimento 3 a 3,005. 

Cabeça : preta, com escamas brancas na frente e algumas pretas atraz. 

Olhos: pretos e purpurinos. Proboscida delgada, negra, apenas o ápice 
pardo amarellado. Palpas com escamas compridas, pretas, os últimos tres 
artículos com pequenas cintas apicaes de escamas brancas. Anlennas pardas, 
os pêllos ora finos, ora maiores, pardos. Tóros testaceos. 

Thorax : cinzento azulado escuro, tendo no mesonoto duas faixas 
escuras de cada lado e umamédiana mais estreita (só vista guando se abaixa 
e suspende o tubo do jnicroscopio); os lados do mesonoto mais escuros, com 
escamas brancas espalhadas e pêllos doirados pallidos. Esculello : pardo, de 
côr uniforme. Metanoto pardo escuro. Balancins :com pedúnculos pallidos e 
capítulos pardos. 
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Abdômen : pardo escuro, com pubescencia doirada e cintas basaes e a 
face inferior parda mais escura; lobos genitaes com pequenas escamas cspa- 
tuladas. 

Pleuras : pardas escuras, com manchas pallidas. 

Pernas : com as coxas e trochanteres brancos; femures e tibias ama- 
rellas, cobertas de escamas escuras, tibias com escamas muito escuras nos 
ápices, com uma mancha de escamas brancas na parte inferior; os meta- 
tarsos anteriores e médios anellados, com escamas brancas e escuras; 
com cinco aneis distinctos, a base e o ápice brancos; os metatarsos poste¬ 
riores, nas extremidades apical e basal, brancos; os tarsos das pernas ante¬ 
riores com aneis apicaes largos e brancos, excepto os dois últimos artículos, 
que são ordinariamente revestidos de escamas escuras; nas pernas poste¬ 
riores o mesmo ; os dois últimos articulos, porém, são brancos nos ápices. 

Azas : têm escamas pretas nas costas, com tres manchas distinctas, 
pallidas e duas menores, ás vezes indistinctas, algumas basaes, a primeira 
nervura longitudinal com cinco zonas pretas, todas debaixo das costas, a 
maior parte das nervuras revestidas de escamas escuras, de considerável 
comprimento ;3 a nervura longitudinal com a origem e a porção média, pal- 
lidas,revestidas de escamas brancas: escamas pretas apenas na base c na 
extremidade; a 5* com pequenas manchas de escamas claras, perto da base 
da aza ; uma na bifurcação c outra na porção média do ramo anterior. 

Franja : amarella na extremidade da aza e também nas extremidades 
das nervuras, depois do ramo anterior da quarta nervura longitudinal. 

o". Proboseida escura, delgada, com os cabe li os amarcllados e pontea- 
gudos; revestida de cêrdas em anteversão e de algumas escamas espatu- 
ladas, escuras e irreguíarmente dispostas. Palpos do comprimento da pro- 
boscida, revestidos de escamas negras e espatuladas rombas, e redondas, 
apresentando na metade anterior grande numero de cêrdas longas e escuras 
em anteversão. Antennas: tóros escuros; francamente plumosas, pardas, 
com aneis pallidos; os dois últimos articulos multo compridos, o penúltimo 
duas vezes mais longo do que o ultimo, revestidos de pequenos pêllos curtos. 

Thorax : com quatro largas faixas escuras no mesonoto e ta mb ém uma 
outra muito delgada e mediana, revestido dc escamas piHformes e algumas 
estreitas, longas e curvas e de còr branca, nos lados, estendendo-sc desde a 
parte anterior até ao escutello, especialmente nas raizes das azas. Esculello : 
simples e com escamas piliformes. Melànolo : pardo-escuro. 

Abdômen : escuro, compigmentação parda, revestido de pêllos amarellos, 
com faixas apicaes claras. Segmento genital com muitas escamas espatu- 
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ladas, pequenas e negras e algumas brancas paílidas. Face inferior escura; 
revestida de pêllos doirados, só apresentando escamas no segmento genital. 

Pleuras : pardas escuras, com manchas paílidas. 

Pernas : Coxas e trochanteres brancos; femures e tíbias amarcllos, 
revestidos de escamas escuras na face superior e brancas amarelladas na 
inferior. 1° par:—Metatarsos negros nos2/3 superiores c claros no terço 
inferior; I o e 2® tarsos, com a metade superior escura e a inferior clara; o 
3° e 4® tarsos negros. Unhas anteriores simples. 2" par:— Metatarsos com 
a extremidade apical mais clara; 1® e 2° tarsos com anéis basaes, o resto 
como o 1® par. Unhas unidentadas. 3® par, como o 2°. 

com tres manchas claras nas costas, bem accentuadas, das quaes 
uma situada no ápice da aza; duas outras indistinctas, também nas costas, 
comprehendendo a nervura longitudinal; nesta ha cinco zonas escuras inter¬ 
caladas de zonas claras correspondentes, o resto da aza de colorido escuro 
uniforme. O typo dasescamasdas nervuras é delanceoladas longas, para as 
lateraes e lanceoladas curtas para as medianas. 

Laroa de Anópheles lutzi (llgs. 4 c 5). Larva pequena, de côr geral 
branco-amarellaia, de tons vermelhos, bromelicola, aceidentalmente obser¬ 
vada em latas velhas. 

Na I a idade, apresenta no thorax uma grande mancha vermelho-escura 
visível a olho nú, parecendo uma cruz e nos III e VI segmentos abdominaes 
uma mancha ou faixa transversal, vermelha. Ao exame microscopico temos: 
Cabeça pequena, de ÍÓrma mais ou menos ovoide. Antennas pequenas, curvas 
e simples, com uma pequena cêrda no terço basal do lado interno e os 
espinhos terminaes muito curtos. Duas cêrdas elypeas simples e curtas. As 
cordas fronlaes pouco ramificadas, em numero de quatro de cada lado. Para 
traz das bases das antennas e lateralmente ha uma cêrda palmada; na parte 
média e posterior da cabeça encontra-se um triângulo de base anterior, 
tendo no centro quatro pequenos pontos. Escovas a/imenladoras pequenas, 
em fôrma de bigode. Placa labial triangular. Pescoço com uma faixa escura. 
Thorax globuloso, com duas manchas transversaes, vermelhas-tijolo e tres 
grupos de longas cêrdas ramificadas dc cada lado, sendo o anterior consti¬ 
tuído por cinco, o médio e o posterior por seis cada um. Na parte anterior 
do thorax existem seis pequenas cêrdas numa fileira, divididas em dois 
grupos. Abdômen manchado dc vermelho nos bordos, especialmentc no 
bordo apical do terceiro segmento. Os dois primeiros sómente possuem 
longas cêrdas palmadas, os outros as têm, mas Iigeiramente ramificadas. 
Os tufos palmados existem em todos os segmentos e sâo muito pequenos o 
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visiveis sú depois da segunda edade. Siphão anal com folíolos branchiaes 
curtos c lanceolados, havendo cêrdas longas no bordo superior e outras 
curvas c ramificadas no interior, que formam o grande tuío anal. 

Larva colhida em 3-2-07, transformada em nympha no dia 10-2-07. 
Uma segunda larva criámos no laboratorio desde muito pequena e levou 
quarenta dias para se transformar em pupa. O seu colorido é muito variavel, 
pouco manchada na primeira idade ou phase, ao passo que na segunda 
e terceira se torna rnuito. (fig. 4.) 

Quando perseguida, perma¬ 
necia no fundo do vaso, como morta, 
durante nove minutos. 

Nympha (Fig. 6) também de 
tons vermelhos, principal mente no 
cephalo-thoráx, onde ha tres sali¬ 
entes, longitudinaes e ceiitraes que 
percorrem a parle anterior do ce- 
pha-lothorax e terminam mais ou 
menos na altura das tubas respi¬ 
ratórias; estas são grandes e se 
alargam muito na extremidade 
livre. As palhetas anaes são largas, 
grandes e escuras, sendo que o 
meio delias possuo uma linha ainda 
mais escura. O penúltimo segmento 
abdominal tem nos bordos lateraes 
e apicaes um grande espinho grosso. 

Q abdômen, quando a nympha está 
em repouso á tona d’agua, fica muito 
approximado do cephaio-thorax. 

A phase nymphal durou de 
3 % dias para uma e de 5 para 
duas outras. 







Fig, Nympha do ÀnôpheUs f)tfysotntfa) lutzi 


Anôpheles tibia-maculatus. Neiva 

Synonymia : Myzomyía tibia-m acu lata. >siya 

MYZOUHYNCHBIXA TIBtA-MACULATA. ma va 

: } Proboscida: do tamanho do abdômen, uniformemente escura, exce- 
ptuando a ponta, que ó amarellada, coberta, principalmente na base, de 
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escamas lanceoladas, longas, recurvadas e escuras, possuindo também 
cordas escuras em toda a extensão da probosoida; súmente na parto de côr 
mais clara não se encontram escamas, porém cêrdas em pequeno numero o 
de côr mais clara. Palpos: do tamanho da probosckla, pretos, menos nas 
extremidades livres, que são de côr branca; densamente cobertos de 
escamas pretas, longas e curvas, principalmente no primeiro articulo; o 
ultimo, porém, é branco, possuo escamas da mesma côr. Existem cêrdas 
longas, pretas, não muito abundantes, a não ser no ultimo articulo, no qual, 
além de abundantes, são de côr amarella. Antmnas : mais ou menos do 
mesmo comprimento dos palpos, muito pilosas, de côr clara, de pêllos cin¬ 
zentos e brilhantes, com verticiHos mais escuros. Toros : globulosos, alaran¬ 
jados; o segundo articulo apresenta-se intumescido em relação aos demais, 
principalmente os dois últimos, que são os maiores e os mais delgados; 
encontram-se escamas brancas, alongadas no lado interno do segundo e ter¬ 
ceiro artículos. Clypeo : quasi escuro, glabro. ! erfice: com escamas brancas, 
pequenas e recurvadas, além de outras muito longas c curvas, formando 
tufo em anteversão, Occiput : tendo a parte anterior coberta por muitas 
escamas brancas, alongadas e encurvadas. A parte posterior é revestida de 
escamas grandes, negras, triangulares, aeeumuladas mui densamente; 
existem cêrdas longas e escuras. As escamas brancas, como as pretas, são 
de duas fôrmas, uma mais larga e menor, outra maior e mais estreita. 

Lóbos prothoracicos muito salientes, revestidos de escamas amarellas e 
pretas, estas em muito maior numero, obovaes, algumas bifurcadas, sendo 
geralmente de diversos comprimentos; existem ainda cêrdas longas, ama¬ 
rellas e pretas. 

Mcsonoto cinzento no meio e escuro nos lados. É percorrido longitudi- 
nalmente por tres linhas de côr castanho escuro. Existem muitos pêllos 
amarellados na zona acinzentada.* As duas faixas pretas dos lados possuem 
numerosas cêrdas pretas. Na parte mediana e anterior existe um tufo 
formado de escamas longas, estreitas, curvas e brancas, repartidas para 
os lados. Esciiielb saliente, sem formar lóbos, cinzento, com tres manchas 
pretas, sendo a maior a do meio, que é apenas a terminação da linha lon¬ 
gitudinal e mediana do mesonoto. Existem implantadas muitas cêrdas, de 
quinze a vinte, pelo menos, em todo o escuteUo. Melanolo escuro e glabro. 
Balanoins com pedúnculos amarcllos e capítulos escuros, densamente co¬ 
berto por escamas pretas. Abdômen de côr escura carregada, coberto de 
pêllos amarellos, sendo geralmente na base dos segmentos a tonalidade 
mais clara. Na parte inferior é amarella, nas bases dos primeiros se- 
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gmentos. Pleuras castanho-claras, glabras. Coxas amarelladas, possuindo 
cordas longas, amarelladas. 

Pernas'. Trochanteres amarellados nos tres pares, tendo numerosos 
pèllos também amarellados, longos, voltados para baixo. Primeiro par de 
femures castanhos escuros, amarellados na base; na parte externa do 
apice existem algumas escamas eriçadas, longas e escuras, formando um 
pequeno tufo; tíbias um pouco mais claras do quo os femures; são ama¬ 
relladas nas extremidades e um pouco intumecidas na parte apical, que 
tem escamas e pêllos amarellos ; os metatarsos e os tarsos são da mesma 
cor. Segundo par de femures da mesma còr que os do primeiro par, com 
extremidades amarelladas, em maior extensão que na base; no apice 
existem algumas escamas amarellas. Tibias, metatarsos o tarsos da mesma 
còr dos femures. As tibias possuem, porém, extremidades amarelladas. 
Terceiro par de femures com a mesma cor dos outros, com extremidades 
amarellas, principalmente na parte inferior c basal. Tibias com a mesma 
còr; a extremidade apical, numa grande extensão, equivalente a 1/4 das 
tibias, apresenta uma faixa branca, muito característica; sómente na 
parte anterior ha uma estria da coloração geral. Os metatarsos e tarsos 
da mesma còr dos outros. 

. ísfls manchadas de amarello nas costas c com manchas da mesma 
còr espalhadas pela aza. As manchas das costas são em numero de tres, 
duas mais ou menos do mesmo tamanho e menores, situadas mais para 
a base do que a ultima, que está localisada na parte apical. Todas attingem 
a primeira nervura longitudinal. Na base desta nervura ha escamas ama- 
relias em uma extensão não pequena; ha ainda na mesma nervura escamas 
da mesma còr entre a primeira e a segunda manchas costaes; outra 
mancha da mesma còr, porem mais clara, no ramo posterior da segunda 
nervura; na base da terceira, nervura, no ramo inferior da quarta, no 
apice do ramo posterior da quinta, na base da quinta, no ramo anterior 
desta e na base da sexta nervura existem escamas amarellas, que 
mancham a aza. Na franja as manchas estão situadas entro as extremidades 
dos ramos da segunda nervura e na terminação dos ramos da quarta e 
quinta. A nervura transversal média fica mais distante da base da aza do 
que a supranumerária e a posterior. A primeira cellula sub-marginal é 
maior e mais estreita do que a segunda cellula posterior; esta possue um 
pedúnculo quasi igual a quatro vezes o seu comprimento. 

Comprimento —5 mm ,5 com a proboscida, quo mede 2 ,ura . 

Kpoca da captura —Maio. 
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Anópheles gilesi. neiva 
Synonimia : My/.omyia gilesi. ne»a 

MyzORHYNCHELLA GILESI. «KIVA 

Pequeno aagmento 

Proboscida preta, com a extremidade livre amarellada. Pafpos negros 
com um anel branco, extremidades livres brancas e um anel preto. 
Cabeça coberta de escamas brancas no vertice e fronte, ern ante versão, 
OccipiU revestido de escamas pretas. 

Mesonoto cinzento claro, com partes lateraes negras, uma linha me¬ 
diana escura e um ponto negro muito saliente na parto mediana do es- 
■utello. Balancins com pedúnculos amareilados e capítulos negros. 

Abdômen escuro, alongando-se para os últimos segmentos apicaes. 

Pernas escuras, com a porção inferior dos femures mais claras e ex¬ 
tremidades apicaes brancas, principalmente no terceiro par. Neste par as 
tibias são circumdadas na porção apical por uma larga faixa branca cor¬ 
respondentes mais ou menos a 1/4 do segmento, a qual também sc esten¬ 
de á porção basal do metatarso. As tibias, metatarsos e tarsos das outras 
pernas têm mais ou menos a mesma colloração dos femures descriptos; os 
tarsos do terceiro par são do mesmo colorido dos precedentes. 

Atras com tres grandes manchas amarellas nas costas, sendo que a 
maior ê mediana : além destas, ha outras espalhadas pelo campo da aza. 

Grande augmento 

Proboscida : Comprimento l" ,m ,980; negra, revestida de escamas lan- 
eeoladas estreitas e negras c pêllos da mesma côr; la hélios amareilados, com 
pê lios da mesma côr. Palpos: Comprimento ^“'"SUO; revestidos de escamas 
lanceoladas estreitas e outras poucas mais largas, situadas nos segmentos 
apicaes; a porção articulai 1 do 2" com 3 o articulo é glabra e esbranquiçada, 
formando um anel, o 4 n é coberto de escamas brancas, possuindo, porém, 
jrn anel de escamas pretas; próximo ao apice as escamas brancas são lan¬ 
ceoladas, estreitas; nos primeiros artículos ellas são mais salientes, nos outros 
sé o sflo na parte inferior; a parte inferior do ultimo articulo possue pêllos 
'ongos de colorido mais escuro do que as escamas. Antennas :— Toros cas¬ 
tanhos claros, glabros (no nosso exemplar que estava um pouco estragado). 
Na parte interna do 2“ e 3" artículos encontram-se escamas lineares 
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brancas. Flagellos eastanhos claros, revestidos de pubesccncia branca, além 
de pêllos longos e brancos, situados na parte basal dos artículos. Yerticillos 
formados de cêrdas pretas. Clypeo escuro e glabro. Fronte e ver (ice com es¬ 
camas estreitas lineares longas reversas e em ante versão. Occiput revestido 
na parte anterior dc escamas lanceoladas estreitas e brancas e na posterior 
de escamas negras e rectas e triangulares largas; proximo aos olhos ha 
escamas negras; umas em anteversao, outras em rectroversao. 

Lóbos prothoracicos salientes (escamados no nosso exemplar). 

Mesonolo tendo a parte central cinzenta, uma linha mediana preta e 
partes lateracs negras. A parte cinzenta e mediana emitte um prolon¬ 
gamento para cada lado da zona negra. Além de cêrdas escuras e outras 
amarellas que existem marginando toda a porção lateral, e de outras 
menos raras que se encontram na parte central, só possue revestimento na 
parte anterior e média, onde ha um accumulo de escamas brancas estreitas 
e longas, formando como que um tufo; algumas destas escamas descem 
um pouco pela linha escura mediana, collocando-sc aos lados desta. Esculello 
da côr do mesonoto, simples, com uma grande mancha negra cm sua 
porção central e uma fileira de cêrdas negras em toda sua extensão; nas 
zonas mais internas ha, além desta, uma outra fileira menos numerosa e 
collocada em plano superior. Melanolo escuro e glabro. 

Balancins com pedúnculos amarellados, glabros (no nosso exemplar), 
apenas possuindo algumas escamas amarelladas junto aos capítulos, que 
são negros e revestidos de escamas da mesma côr, lanceoladas, curvas e 
estreitas. 

Abdômen escuro, com segmentos apicacs mais largos. Face superior 
escura, revestida de pêllos amarellos, sem escamas; face inferior do mesmo 
colorido e revestimento da superior, havendo no meio dos segmentos 
porções de tonalidade um pouco mais clara (o nosso exemplar não possuia 
o nono segmento). 

Pleuras negras, com pequenas zonas mais claras (sem revestimento 
no nosso exemplar). 

Côxas e trochanleres amarellados, com escamas e pêllos da mesma côr. 
Femures, no I o par, escuros em cima, mais claros no lado inferior; apicaes 
um pouco mais claros. Tibias com os femures nas extremidades apicaes 
com uma porção mais clara, principalmentc no lado ínferíor; metatarsos 
e tarsos como os femures; articulações um pouco mais claras. No 2" par, 
femures com colorido geral escuro, pintalgados, com manchas brancas 
bem apparentes. Tibias como os femures, sendo que as manchas nao se 
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destacam tanto. Meta tarsos e tarsos como os do I o par. No 3° par, femures 
como os do 2 o , as manchas do meio do segmento menos pronunciadas, a 
apical mais visivel do que a do 2 o . Tibias escuras, menos em grande parte 
da porção apical, que possue extensa porção branco-argentoa muito caracte¬ 
rística. Metatarsos com as extremidades basaes brancas, cm continuação da 
parte branca da tibia, de tonalidade mais escura do que a desta; o resto 
do segmento como os dos outros pares; tarsos, semelhantes aos precedentes. 

/ís«s com quatro manchas amarellas nas costas, a 1* basal, com uma 
pequena mancha preta no meio; a 2 a , metade do tamanho da precedente; 
as 3 a e 4 a são as mais largas e attingem até a I a nervura longitudinal; as 
basaes estão situadas somente nas costas. Ha outras manchas amarellas 
disseminadas sobre diversas nervuras, como, por exemplo, na base da au¬ 
xiliar, da I a longitudinal e na porção apical desta c nos ramos da 2 a longi¬ 
tudinal, na 3 a , nos ramos da 4 a , no ramo anterior da 5 a , além de escamas 
do mesmo colorido disseminadas em quasi todas as nervuras, mas que não 
formam manchas distinctas. As escamas, quer as amarellas, quer as pretas, 
ora são lanceoladas longas, ora são mais largas e menores; todavia as es¬ 
camas deste ultimo formato, isto é, espatuladas redondas, são em maioria 
de côr preta. A franja é de côr preta, exceptuando nas porções terminaes 
das nervuras, que são amarelladas. 

Tempo dc captura — Junho. 


Mens urações 

Proboscida ... 

Cabeça. 0“ m ,500 

Thorax. I““,300 

Abdômen. 2“™,5<Xl 

Comprimento total. 6“ C1 J 230 

Palpos. P-^SOO 

Tíbia do 3* par. 2“’»,300 

Metatarso do 3’ par .. 2™“,720 

Primeira cellula sub-marginal: 

Comprimento * * * . * l mm } 060 

Maior largura. . 0 a:n ,120 

Pedunculo. ****....»»«.**** ü nim J 420 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento. **.*.., ti^SSU 

Maior largura * *. O^ISO 

Peitimculo.. ..* . * v . 
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GENEiio 2. MYZORHYNCHELLA. Theobald 

Myzorhynchella Lutzi. Cruz 

9. Proboscida longa dc côr castanha escura quasi preta, uniforme, re¬ 
vestida de escamas escuras lanceolaclas acuminadas e recurvadas e de pêllos 
da mesma côr; os palpos labiaes são desprovidos de escamas; de côr cas¬ 
tanho-clara, tendo implantadas perpendicularmente alguns pêllos curtos 
escuros. Comprimento 2 millimetros. Na base ha quatro cêrdas pretas e es¬ 
camas mais fôfas. Palpas mais ou menos do mesmo comprimento que a pro¬ 
boscida (1 mm ,092) de côr quasi negra, excepto nas porções articulares dos 
segmentos e na extremidade livre em que apresentam uma coloração es¬ 
branquiçada. Os segmentos são em numero de cinco, com as seguintes 
dimensões na média: I o segmento 0 liim ,120; 2 o segmento 0 mm ,568; 3 o 
segmento 0 ffim ,712; 4 o segmento 0"‘ m ,331; 5 o segmento 0 mm ,200. Os se¬ 
gmentos são densamente revestidos, em sua parte superior, de escamas 
pretas lanceoladas ponteagudas e recurvadas, implantadas com a base 
voltada para a base dos palpos. Escamas de typo A formando um angulo cie 
abertura anterior e cie pêllos pretos das mesmas dimensões que as escamas. 
Nas articulações dos 2* e 3", 3° c i°, 4” e õ° segmentos, assim como na extre¬ 
midade livre deste ultimo, ha escamas brancas argenteas da mesma cor. 
[nlennas acinzentadas; segmentos castanhos claros, revestidos de pe¬ 
quenos pêllos cinzentos havendo nas articulações verti cilios de pêllos cas¬ 
tanhos que se acham inseridos na base do segmento. O l u segmento apre¬ 
senta algumas escamas chatas semelhantes as dos palpos, dc côr castanhas 
0 brancas. Tóros castanhos escuros, glabros. Clypeo castanho escuro, glabro. 
Verltce tendo longo tufo formado de cêrdas ou escamas piüformes brancas 
e amarellas em anteversão. Com a mesma orientação e junto á insersão 
destas, ha escamas lanceoladas, ponteagudas, estreitas, recurvadas, amarel- 
ladas e brancas. Occipuf, possuindo na parte média e anterior escamas 
espatuladas brancas (typo B), orientadas todas em anteversão. Lateralmente 
formando saliência e para a parte posterior tem escamas pretas triangu¬ 
lares e largas; sem escamas erectas bifurcadas. Na parte média as escamas 
soparam-se limitando um espaço triangular glabro de cêrdas castanhas. 

Lôbos protkoraeicos ligeiramente ma mi liados, pouco salientes, dis- 
coidcs, achatados, apresentando na parte anterior um forte tufo constituído 
de escamas pretas recurvadas para fóra, longas e obovaes. O resto do lúbo 
é revestido de longos pêllos recurvados e escuros. 
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Mesonoto de côr castanha muito escura, quasi preta, com duas linhas 
medianas negras e outras duas latcraes e posteriores. Na parte anterior ha 
escamas brancas encurvadas em fôrma de podão ; para traz escamas doi¬ 
radas da mesma fôrma, lia vendo cêrdas da mesma côr e pretas mais abun¬ 
dantes nas partes lateraes. Etculdlo saliente, regularmente recurvado, de 
côr escura na parte média e amarellada dos lados com escamas doiradas 
iguaes ás do mesonoto e com uma orla de longas cê rdas inseridas no bordo 
livre, em numero approximado de vinte. Melanoto castanho e glabro. Balan- 
cins com pedúnculos amarello-eiaros, glabros. Capítulos castanhos escuros, 
em fôrma de massa, revestidos de escamas escuras, obovaes e curtas. 

Abdômen escuro quasi preto, revestido de pêllos pequenos na super¬ 
fície superior e de pòllos mais longos nos bordos, de côr amarella. Estes, no 
segundo segmento, formam dois grandes tufos, havendo alguns no bordo 
(centrípeto do segmento) que se prqjectam sobre o mesonoto. Os segmentos 
examinados com maior augmento mostrarn-se constituídos de manchas 
castanhas muito escuras, mescladas de outras amarellas mais claras, sem 
configuração bem definida. A face inferior apresenta o mesmo aspecto. A 
membrana que liga os arcos tergaes aos inferiores é de côr castanho-clara. 
O segmento genital apresenta escamas falciformes amarellas e pretas que 
se grupam sobretudo nas laminulas, formando as escamas pretas uma 
corôa basal e as amarellas um tufo nas extremidades livres do orgão. 

Pleuras de colorido escuro e branco argenteo, havendo na parte média 
pequenos tufos de escamas obovaes, brancas argenteas. 

Còxas castanho claras, gíabras em quasi toda a extensão, apresen¬ 
tando cêrdas nos bordos anterior e inferior e um basto tufo formado de 
escamas brancas e lanceoladas, na parte posterior do bordo inferior, co¬ 
brindo a articulação coxo-trochanteriana. 

Pernas delgadas e compridas, revestidas de escamas, ora escuras, ora 
ciaras, resultando do conjuncto uma côr distinctamente bronzeada nos fê¬ 
mures e tibias, porém mais escura nos tarsos. No primeiro par o metatarso 
e os dois primeiros tarsos têm o apice branco, e a tibia um ponto apical 
branco; no segundo, o apice da tibia, do matatarso e dos dois primeiros 
tarsos, são marcados de branco; os dois últimos tarsos têm escamas 
brancas irregularmente dispostas; no terceiro par a tibia, pouco menor do 
que o metatarso, tem um ponto branco apical ; a parte terminal do meta¬ 
tarso, os ultímos dois quintos do primeiro e os outros tres tarsos, em todo 
o seu comprimento, são brancos. As unhas dos dois primeiros pares são 
pequenas e inermes ; as do ultimo par muito pequenas. 
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/isas densamente escamosas, com escamas Ianceoladas longas, ora 
pretas, ora amarelladas. Nas costas ha quatro manchas amarellas, sendo 
duas na metade basal, muito estreitas, e duas apicaes, largas, comprehen- 
dendo as costas e a primeira nervura longitudinal. 

Estas manchas podem variar em numero de tres a quatro. Ha outras 
manchas amarellas, disseminadas sobre as azas, que pelo resto são enne- 
grecidaspor causa das escamas escuras, largas e densamente grupadas. 
Na base da aza encontram-se pequenas escamas espatuladas rombas, ora 
amarelladas, ora pretas. O apice da aza possuo uma mancha amarella 
que se estende ás extremidades do ramo inferior da 2 a longitudinal e á da 
3 a longitudinal. As escamas da franja são amarelladas na embocadura das 
nervuras longitudinaes e pretas no resto da franja. Primeira cellula sub- 
marginal mais estreita e comprida do que a segunda posterior; seu pe¬ 
dúnculo mais curto do que o da 2 a posterior ; pouco menor que a metade do 
comprimento da cellula; o pendunculo da 2 a menor do que a cellula. 
Nervuras transversaes supranumerária e média encontram-se formando 
um angulo obtuso; a transversal posterior muito mais perto da base da 
aza do que aquellas, cêrca de tres vezes o seu comprimento. 

Comprimento total 4 ram ,760, sem a proboscida, que mede 2 mm ,120. 


Memur ações 

2 mm ,l20 
U mm ,520 
l mm ,640 
2" Im ,600 

&»“,880 

2 ™“ ,000 
2 """ ,260 
2" un ,730 

Azas 

Primeira cellula sub-marginal: 

Comprimento.* * 

Maior largura. 

Peduncnlo • *•*.*** 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento . .. 

Maior largura.* 

Pedunculo. * .. 

mi-rn 


ü mto J T40 

0 m “ J 110 

0^,660 


l»" f 040 

0^,100 

o^soo 


Proboscida. 

Cabeça . 

Thorax 

Abdômen. 

Comprimento total 

Palpos. 

Tibias do 3* par* * , 

Metatarsos do 3 rJ par , 
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d". Comprimento— 6""". 

Palpos acotovellados, os artículos apicaes dilatados, muito escuros, com 
uma faixa estreita e branca na articulação do cotovello, com escamas 
brancas num lado perto cio ápice e no proprio apice; o penúltimo articulo 
com tufo curto de numerosos pêllos castanhos. Antennas muito castanho* 
escuras, com intervallos pallidos, numerosos pêllos castanhos, com reflexos 
cinzento-pallido. 

Thorax e as pernas como na femea, mas as pernas posteriores mostram 
menos curvatura. 

.ísas com manchas ligeiramente differentes; a 3 a mancha pallida das 

costas é interrompida por 
uma mancha estreita e 
nervuras, são todas dum 
branco creme; existem 
também muitas escamas 
pretas, e a base das I a e 4 a 
pallidas na 3 a , e a franja não 
tem manchas pallidas de¬ 
pois do ramo superior da 5 a . 

Segmento genital com 
muitas escamas; pinças ge- 
nitaes pretas e duras. 

Unhas anteriores 
muito desiguaes, a maior 
bidentada, as médias e as 
posteriores iguaes e sim¬ 
ples. 

Myzorhynchella lijtzi : 
— Ovos. Fig. 7. São con¬ 
stituídos de duas partes dis- 
tinctas: o ovo propriamente 
dito e o apparelho hydros- 
tatico ou abas. O conjuncto 
desse systema apresenta as seguintes dimensões: comprimento 0 rain ,551 ; 
largura 0 mm ,234-4; altura 0 ,1,m ,131G. O ovo propriamente dito é de côr cas¬ 
tanha e aflecta a fórma de um charuto recurvado, apresentando uma ex¬ 
tremidade fina e outra em fórma de clava. Suas dimensõessão de 0"' ni ,5517 
de comprimento e de 0 mm ,1517 de diâmetro, em sua porção mais larga. 


Fig. 7 — Ovos da Mvzodiyoiíhella lutzi 
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0 ovo assim constituído acha-se disposto, com sua parte côncava para 
cima, sendo mantido nessa posição por um apparelho de suspensão e flu- 
ctuaçao: — o apparelho hydrostatico. Este só póde ser observado quando 
se encara o conjuncto de perfil; é formado por uma rêde de malhas es¬ 
treitas que se adapta perfeitamente ao ovo, revestindo toda a sua parte 
convexa até á parte média das porções lateraes, onde elle se continha 
com o apparelho de íluctuação, que é constituído do seguinte modo: In¬ 
serindo-se symetricamente ao longo de duas linhas lateraes oppostas, 
partem, decrescendo em tamanho para as extremidades do ovo, nume¬ 
rosos tubos aereos, que, após recurvamento, convergem pará uma linha, 
acompanhando a parte superior ou convexa do ovo. Estes tubos que, 
recurvando-se, circumscrevem um espaço, cobrem toda a superfície não 
revestida pela rêdc? de suspensão, excepto uma pequena porção da extre¬ 
midade mais dilatada, emergindo dum orifício, á circumferencia do qual 
vêm ter os tubos aereos mais afastados. Estes estão ligados entre si por 
uma membrana transparente, que fecha completamente os espaços a 
que nos referimos, e cheios de ar, representando o papel de boias, e que, 
ligeiramente encurvados para cima, formam uma especie de canoa, em 
cujo fundo se vê o ovo, que mergulha na agua por sua parte inferior 
convexa, tendo ao ar as extremidades, das quaes a maior se acha intei¬ 
ramente desprotegida. A dehiscencia do ovo se dá segundo uma linha 
obliqua, situada ao nivel da curvatura irnmersa da grande extremidade e 
cuja ruptura interessa a rêde de suspensão. 

Larva ( Fig. 8) — Cabeça, pequenae ovoide. Cêrdas clypeaes pequenas e 
simples, as frontaes são ramificadas e em numero de seis; ha no ponto de 
inserção das cêrdas frontaes medianas dois pontos pardos escuros e um 
pouco para traz, alternando com elles, encontram-se outros tres menores 
em uma mesma fileira transversal, e na parte posterior e média duas linhas 
formando um angulo de abertura anterior, tendo em sua área uma mancha 
cordiforme. Entre oapice de cada lado do angulo e os olhos ha uma cêrda 
ramificada. Antennas compridas, delgadas, com pequenos espinhos na 
metade apical do bordo interno. Dois espinhos terminaes longos e ponte- 
agudos, sendo o maior o interno, e fluas pequenas cêrdas entre elles. Escovas 
alimeniadoras salientes e em fôrma de bigode. Olhos semilunares. Thorax 
globuloso e achatado no sentido antero-posterior, possuindo nos lados dois 
grupos de cêrdas ramificadas: um anterior, formado de quatro cêrdas e outro 
posterior e lateral de cinco, além de duas cêrdas ramificadas na parte 
média e interna e duas outras na parte média do bordo anterior. Abdômen 
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possuindo longas cêrdas palmadas (ramificadas) nos tres primeiros segmentos 
e outras menores nos restantes. Tufos palmados, salientes, existindo em 
todos os segmentos. Siphão anal com os foliolos branchiaes compridos e 


LARVA DA 

MYZORHYNCHELLA LUTZI 


<1 . v. . . h 



FI g . S 

estreitos, e cèrdas anaes relativamente curtas, sendo que as quatro do 
bordo superior são mais compridas e as do inferior, que constituem o tufo 
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anal, menores. As larvas no fim de tres dias têm o comprimento de 
Larva palustre. 

Myzorhynchella parva. Chagas ( Fig. 9) 

S. /'roboscida longa, de côr castanha escura, quasi preta, uniforme, 
revestida de escamas escuras, lanceoladas, acuminadas e recurvadas, e de 





* 


f 




Figv 9, — MyzorliyncbolJa. parva. Cliagaa, 
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j>èllos da mesma cor; os palpos labiaes são desprovidos de escamas, de côr 
castanho claro, tendo implantados perpendi cu lar mente alguns pêllos curtos 
e escuros. Comprimento 2 mm . Na base ha quatro cêrdas pretas e ahi as 
escamas são maís fofas. Palpos mais ou menos do mesmo comprimento da 
proboscida (1"“,93), de côr quasi negra, excepto nas porções articulares 
dos segmentos e na sua extremidade livre, em que apresentam uma colo¬ 
ração esbranquiçada. Os segmentos são em numero de quatro, com as 
seguintes dimensões médias: 


r segmento. ... 

2" pi .. 568 

3 o * .* G mi V712 

4” ■ .. 0“",531 

Total.,. i "^,931 


Os segmentos são densamente revestidos em suas partes superiores de 
escamas pretas, lanceoladas, acuminadas e recurvadas, implantadas com a 
base voltada para a base dos palpos, formando um angulo de abertura an¬ 
terior. Pêllos e cêrdas pretas. Nas articulações dos segmentos, assim como 
na extremidade livre deste ultimo, ha escamas brancas argenteas e pêllos 
da mesma côr. Antennas acinzentadas. Tóros castanhos escuros, glabros. 
Plagello: segmentos castanhos claros, revestidos de pequenos pêllos cin¬ 
zentos, havendo, nas articulações, verticilos de cêrdas castanho-escuras, 
que se acham inseridas na base do segmento. O 1“ segmento apresenta 
algumas escamas chatas, semelhantes ás dos palpos, de côr castanha, e 
algumas brancas. Clypeo castanho escuro, glabro. Vertice tendo longo tufo 
formado de cêrdas ou escamas pilifbrmes brancas e amarellas em ante- 
versão. Com a mesma orientação e junto á inserção destas, ha escamas 
lanceoladas, ponteagudas, estreitas, recurvadas, amarellas e brancas. 
Occiput possuindo na parte média e anterior escamas brancas espatuladas 
(typo B), orientadas todas em anteversão. Lateralmente e fazendo saliência 
para a parte posterior, escamas pretas triangulares, largas e longas. Na 
parte média as escamas separam-se, limitando um espaço triangular glabro 
de base anterior. Cêrdas castanhas. 

Lóbos prolhoracicos ligeiramente mamillados, pouco salientes, cl is- 
coides, achatados, apresentando na parte anterior um forte tufo constituído 
por escamas pretas recurvadas para fóra, longas e obovaes. O resto do 
lóbo revestido de longos pêllos recurvados e escuros. 

Mesonoto de côr castanha, muito escura, quasi preta, com duas linhas 
medianas negras e outras duas lateraes e posteriores. Na parte anterior 
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ha escamas brancas encurvadas, em fôrma de podão. Para trás escamas 
doiradas da mesma fórma, havendo cêrdas da mesma còr, e outras pretas 
mais abundantes nas partes lateraes. EscuteUo saliente, regularmente 
recurvado, de côr escura, e na parte média amarellado. Dos lados, escamas 
doiradas, iguaes ás do mesonoto, e uma orla de longas cêrdas inseridas na 
borda livre, em numero approximado de vinte. Metanoto castanho, glabro. 
Balancins com pedúnculos amarellos, claros, glabros. Capítulos castanhos 
escuros, em fôrma de massa, revestidos de escamas escuras, obovaes e 
curtas. 

Pleura s de colorido escuro e branco-argenteo, havendo na parte média 
pequenos tufos de escamas brancas, argenteas e obovaes. 

Abdômen escuro, quasi preto, revestido de pêllos pequenos na face 
superior e de outros mais longos, de côr amarella, nas bordas. Estes, no 
segundo segmento, formam dois grandes tufos, havendo alguns na borda 
centrípeta do segmento que se projoctam sobre o mesonoto. Os segmentos 
examinados com maior augmento mostram-se adornados de manchas 
castanhas muito escuras, mescladas de outras amarellas mais claras, sem 
configuração muito definida. Na face inferior apresenta o mesmo aspecto. 
A membrana que liga os arcos tergaes aos inferiores é de côr castanho- 
clara. O segmento genital apresenta escamas falciformes, brancas e pretas, 
que se grupam, sobretudo, nas laminulas, formando as escamas pretas uma 
coroa basal e as brancas um tufo nas extremidades livres do orgam. 

Pernas —I o par — Coxas castanho-claras, glabras ern quasi toda a 
extensão, apresentando cêrdas das bordas anterior e inferior e um basto, 
tufo formado de escamas brancas, lanceoladas na parte posterior da borda 
inferior, cobrindo aarticulação eoxo-trochanteriana. Trochanteres castanho- 
claros na face de flexão e escuros, quasi pretos, na de extensão, revestidos 
de pêllos amarellos e de escamas brancas lanceoladas que se orientam todas 
na direcção da articulação trochantero-femural. Fera ar es de côr castanho- 
clara, revestidos de escamas pretas lanceoladas, curtas e rombas na porção 
basal, junto ã articulação do trochanter, seguindo-se depois uma mancha 
constituída por escamas brancas, que se grupam, revestindo apenas a 
face superior do segmento. Escamas pretas entremeadas de algumas 
brancas e pêllos amarellos revestem o membro, condensando-se sobretudo 
em sua face superior. As extremidades apicaes dos femures são ligeiramente 
dilatadas e revestidas de escamas pretas, havendo nas extremidades livres 
uma orla de escamas brancas que cobre a articulação fcmuro-tibial. Com - 
primento do fêmur 2 rara . Tíbias com o aspecto dos femures, um pouco mais 
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claras, por serem menos densamente revestidas de escamas. Extremidades 
apicaes dilatadas e revestidas de algumas escamas brancas e pretas e de 
muitos pêllos. Tarsos: Metatarsos mais densamente revestidos de escamas 
pretas e brancas, assim como de pêllos, predominando as primeiras. Na 
extremidade apical, junto á primeira articulação tarso-tarsica (metatarso- 
tarcica), ha um anel branco-amarellado constituído por escamas; 2 o e 3 o 
segmentos (1* e 2° do’tarso) revestidos de escamas pretas, apresentando um 
anel de escamas brancas nas extremidades apicaes; 4 o e 5 o segmentos re¬ 
vestidos completamente de escamas pretas, estreitas, acuminadas e lanceo- 
ladas. Termina-se o ultimo segmento por um par de garras simples de 
côr preta. 

2 o par — Côxas amarelladas, revestidas de escamas brancas, obovaes. 
Trochanteres com escamas e pêllos brancos e amarellos. Femures ama- 
rellos, revestidos de escamas pretas, apresentando pouco acima da arti¬ 
culação femuro-tibial uma mancha branca amarellada, seguida de uma 
zona de escamas negras, havendo uma franja de escamas amarellas na 
borda livre da articulação com a tibia. Tibias revestidas de escamas pretas 
com uma linha mediana de escamas amarellas. As extremidades apicaes 
apresentam-se ligeiramente dilatadas, com um tufo constituído por escamas 
amarellas. Tarsos : Metatarso: o I o segmento revestido de escamas pretas, 
havendo uma mancha formada por escamas e pêllos amarellos na 
extremidade apical ; 2 o , 3 o , 4 o e 5 o segmentos pretos e cobertos de escamas 
negras, terminando por um par de unhas simples e grandes. 

3 o par — Côxas e trochanteres revestidos de escamas brancas e pêllos 
amarellos. Femures castanhos, claros, com anel preto na extremidade 
basal; revestidos de escamas amarellas e pretas. Pequena mancha 
branca acima da articulação, menos distincta que no 2 o par. Escamas 
brancas na borda apical articular. Comprimento: 2 mm . Tibias revestidas 
de escamas brancas e pretas dilatadas em massa na extremidade apical, 
onde ha um anel branco, constituído por escamas argenteas e pêllos ama¬ 
rellos. Comprimento: 2 mm ,2. I o segmento: Metatarso: revestido de 
escamas negras, com um pequeno anel apical, branco; 2“ segmento 
revestido de escamas pretas nos 2/3 superiores e de escamas brancas 
argenteas no terço inferior; 3 o , 4 o e 5 o segmentos completamente revestidos 
de escamas brancas argenteas e de pêllos amarellados. 5 o segmento termi¬ 
nado por um pequeno par de unhas simples. 

Azas negras, escamosas, com manchas brancas. Estas são dispostas 
do seguinte modo: cinco manchas ao longo da nervura costaI. A I a 
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mancha muito pequena, quasi ao nivel da base, tem uma correspondente 
muito maior sobre a nervura auxiliar e a primeira longitudinal. A 2 a 
muito pequena, interessando sómente a nervura costaí. Entre as duas 
nota-se uma pequena mancha interessando a auxiliar e a primeira longi¬ 
tudinal, sem interessar as costas. A 3 a maior, interessa n’uma mesma 
extensão, as nervuras costal e primeira longitudinal. A 4 a , um pouco 
menor que esta, interessa as mesmas nervuras. No apice da aza encon- 
tra-se a 5 a mancha, que assesta sobre as extremidades do ramo posterior 
da 2 a longitudinal e sobre a 3 a longitudinal. Na franja notam-se manchas 
que começam com as nervuras e se estendem para o lado do apice de côr 
amarella e correspondentes ás seguintes nervuras: 4 a (ramos anterior e 
posterior). 5 a (ramos anterior e posterior), e da 6 a . Ao todo cinco manchas. 
Além destas, outras manchas brancas ha esparsas pela aza. As escamas 
das nervuras são de duas especies: lanceoladas, largas e ponteagudas, 
umas mais lateraes e outras menores, centraes. 

As escamas da franja são de tres especies: muito longas, estreitas 
e ponteagudas, outras muito curtas, adherentes*ás bordas da aza, voltadas 
para o apice, e outras como as primeiras, porém mais curtas. Ao nivel 
da alula existe um tufo formado de longas cêrdas. Primeira cellula sub- 
marginal mais longa e estreita do que a segunda posterior. 

Mensurações 

Primeira cellula sub-marginal : 


Comprimento,. . . 

Pedúnculo, , ..I a ® ,000 

Maior largura ... Ü^GBB 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento, ... , . *. Q^OGO 

PedunculD. 2 0lÊl, l 2ÔG 

Maior largura • , , * ... 0^,124 


o". Proboscida mais fina e longa do que na feinea, de côr quasi negra. 
Palpos mais longos do que a proboscida, revestidos de escamas como 
na femea terminados por um segmento rombo, achatados, recurvados e 
dilatados, formando um angulo com o penúltimo, tendo a extremidade 
argentea num dos lados. Antennas muito plumosas, amarelladas, com 
pêllos castanhos. 


5 
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Abdômen piloso, terminando por escamas argênteas, pretas e doiradas, 
como na femea. 

Pernas — I o par, como o da femea, com os aneis menos accentuados, 
terminando por um par de unhas deseguaes, sendo a maior bi-dentada. 

2® par, como na femea, terminando por um par de unhas simples e 
grandes. 

3° par, como na femea, terminando por um par de unhas eguaes e 
simples. 

Azas como na femea. 

Esta especie é muito próxima da Myzorhynchella lulzi , da qual 
distingue-se pelos seguintes caracteres : 

Aí. lutzi: Aí. parva: 

Mosquito grande. Mosquito pequeno. 

Côr geral negra. Côr geral acinzentada. 

Escamas amareltas doiradas no thorax e azas. Escamas brancas no thorax e azas. 

Escamas do segmento genital negras. Escamas do segmento genital brancas e pretas. 

Azas muito densamente escamosas. Azas pouco escamosas. 

Myzorhynchella parva — Larva. (Fig. 10) — De fórma gerai cônica, 
escura, de tons verdes. Cabeça muito pequena. Cêrdas frontaes ramificadas 
em numero de seis, em tres grupos e numa mesma linha transversal; junto 
e para trás delias ha uma mancha transversal parda. Da base de cada 
antenna parte uma linha parda que se encontra na parte posterior da 
cabeça, formando mais ou menos um angulo de vertice truncado, que tem 
na sua abertura uma mancha semicircular parda. Olhos grandes e pardos 
escuros. Na base e parte inferior das antennas existe uma grande cêrda 
em palma. Escovas alimentadoras grandes e coramuns. Antennas com¬ 
pridas e calibrosas, com uma fileira de espinhos ou denticulas ao longo de 
todo o bordo interno; espinhos terminaes compridos e agudos, o interno 
menor que o externo, havendo um terceiro, junto á base do maior delles, 
e duas longas cêrdas delgadas do lado opposto. Thorax grande, globuloso 
e achatado no sentido antero-posterior; cêrdas em cada bordo lateral, divi¬ 
didas em dois grupos; um anterior, constituído por duas cêrdas simples e 
outro posterior, formado por grandes cêrdas ramificadas; duas na parte 
média do dorso, ao lado da grande faixa mediana do pigmento. Abdômen 
conico, formado de segmento cujo diâmetro diminue de comprimento 
desde o thorax até o siplião anal, possuindo cada um delles nas partes 
íateraes, longas cêrdas palmadas e tufos palmados salientes. Siphão anal 
com cêrdas ramificadas em seu bordo superior e o tufo anal formado de 
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cêrdas, também ramificadas. Foliolos bmnchiaes muito estreitos e curtos. 
Larva palustre. 

Myzorhynchella nigritarsis. Chagas 

Proboscida —Comprimento 2 ,utn ,20. Longa, escura e ligeiramente afi¬ 
lada para a extremidade; revestida de escamas lanceoladas, rectas e 


LARVA DA 

MYZORHYNCHELLA PARVA 


1 %. 10 





















36 


ÀRCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXIII 


aeuminadas, e de numerosos pêllos curtos, sendo as escamas mais con¬ 
densadas na base, Palpos —Comprimento 2 ini ", 14. Côr geral, negra, com 
aneis brancos nas articulações, na extremidade distai dos segmentos e na 
extremidade livre do ultimo segmento; com quatro artículos. O revestimento 
é constituído por escamas pretas, espatuladas, largas e arredondadas, além 
de outras brancas, que formam os referidos aneis, assim como por nume¬ 
rosos pêllos esparsos. Antennas — Tóros amare liados, glabros. Flagellos 
castanhos, um pouco menores que os palpos, com os articulos mais ou 
menos da mesma dimensão, em numero de quatorze. Verticillos constituídos 
por quatro ou cinco cêrdas. Os segmentos são revestidos de pêllos esbran¬ 
quiçados, havendo no segundo um tufo formado de escamas brancas. 
Clypeo castanho, glabro. Fronte e veriice com um tufo constituído de es¬ 
camas piliformes, longas e brancas cm anteversão. Occiput na parte 
média revestido de escamas brancas, amarelJas, lanceoladas longas e curvas, 
e outras erectas. Lateralmente tufos de escamas pretas, triangulares, largas 
e pedunculadas. Ha ainda numerosos pêllos castanhos e branco-amarellados 
e cêrdas escuras. 

Lôbos prolhoracicos salientes, claviformes, não mamillados, castanho- 
escuros e doirados, na face interna e inferior, de um forte tufo constituído 
por escamas pretas, recurvadas, espatuladas, longas e rombas, 0 tufo é 
recurvado para íóra. Ha, além disso, longas cêrdas escuras. 

Mesonoto — Côr geral castanho-acinzentada, com uma listra central fuli¬ 
ginosa, que se prolonga até o escutello, onde se dilata. Lateral mente ha de 
cada lado duas outras listras mais escuras do que o fundo, mal esboçadas, 
porém mais claras que a grande listra central. 0 mesonoto é pouco densa- 
mente revestido de escamas amarellas falciformes, além de outras espa¬ 
tuladas, largas e arredondadas. Ha numerosas cêrdas escuras. Escutello 
de côr escura, sobretudo na parte mediana, revestido de algumas escamas 
amarellas, como no mesonoto, e de cêrdas, que se inserem na borda livre e 
um pouco acima delia. Metanoto castanho escuro, glabro. Balancins com 
pedúnculos amarellados, glabros. Capítulos escuros, revestidos de escamas 
espatuladas, curtas e escuras e de pêllos da mesma côr. 

Abdômen escuro, quasi preto, revestido de pêllos castanhos curtos na 
parte superior. A face inferior é revestida de longos pêllos loiros. Segmento 
genital revestido terminalmentc de escamas espatuladas, pretas na parte 
basal e amarelladas na apical, e de pêllos amarellados. 

Pleuras de côr escura com tufos de escamas brancas, espatuladas e 
arredondadas. 
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Pernas— 1® par. Côxas castanho-claras, com alguns pôllos escuros. 
Trochanteres amarellados, com algumas escamas brancas na parte anterior 
e um feixe de pêllos amarellos na face posterior. Femures em fôrma de 
clava, com a parte superior dilatada, estreitando-se na parte mediana e alar¬ 
gando-se um pouco mais na porção inferior. Com pequeno augmento notam- 
se as seguintes ornamentações: Na parte superior, uma orla negra de carvão 
junto da articulação com o trochanter. Logo abaixo e na face externa uma 
mancha branca de prata, que continúa para dentro com uma zona mais 
clara, dando a falsa impressão de um anel. A cor geral dos femures 6 
amarello-claro, tornando-se fuliginosa para o terço inferior, cuja extremi¬ 
dade apresenta uma orla negra de carvão junto & articulação femuro-tibial. 
O segmento é revestido de escamas escuras amarelladas, espatuladas, 
largas e arredondadas. Tibias fuliginosas, apresentando uma coloração mais 
clara j unto áarticulação 1 ibio-tarsica. Na face anterior ha uma estreita listra 
formada de escamas amarellas. Meiatarso e /° segmento do tarso com a 
mesma coloração que a tibia, apresentando nas extremidades articulares in¬ 
feriores manchas brancas, muito accentuadas na face externa dos segmentos, 
não attingindo, porém, a interna. São manchas, pois, e não aneis; 2 o , 3% e 
4° segmentos: 3® segmento apresenta-se com a côr amarella fuliginosa, 
sendo que os 4°e 5® apresentam uma coloração mais carregada, quasi negra. 

2® par. Coxas castanho-escuras, com algumas escamas brancas. Tro~ 
chanleres amarellados. Femures dilatados e achatados no terço inferior e 
afilados para a extremidade superior, onde apresentam uma orla negra, 
fuliginosa, abaixo da qual existe uma zona mais clara, constituida por es¬ 
camas brancas, que se destacam da côr geral do segmento, que é castanho 
fuliginoso. A parte inferior apresenta uma coloração escura, quasi negra. 
Na face interna, quasi junto á articulação, existe uma mancha de escamas 
brancas. A extremidade articular femuro-tibial apresenta uma coloração 
amarellada e é constituida por uma franja de escamas amarellas. Tibias 
castanho-negras com uma franja amarellada na articulação tibio-tarsica. 
Meiatarso com a tibia, com a mesma orla na extremidade inferior; 
2°, 3° e 4 o artículos do tarso, negros, sem manchas. 

3° par. Femures com a fórma do 2° par, apresentando as mesmas 
manchas e coloração, excepto a mancha branca da extremidade inferior, 
que é substituída por uma ligeira zona com algumas escamas amarellas. 
Tibias castanho-fuliginosas, apresentando uma faixa longitudinal amarella 
na face interna, de uma extremidade dilatada, munida de larga franja de 
escamas brancas e amarelladas. Mefatarsos negro-fuliginosos, com escamas 
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e pêllos negros. Na porção articular inferior tarso- me tatarsica ha uma orla 
de escamas brancas de prata. No primeiro articulo do torso os 2/3 supe¬ 
riores são negros, escuros, e o terço inferior branco de prata ; 2 o e 3° artí¬ 
culos do tarso de côr branca de prata, apresentando nas extremidades su¬ 
periores, junto ás articulações, um anel característico de escamas negras; -f° 
articulo completamente branco, terminando por um par de garras simples. 

Azas de cor geral fuliginosa, com manchas amarellas. Estas acham-se 
distribuídas pelas diversas nervuras e são constituídas por escamas ama¬ 
rellas. Na nervura costal ha cinco manchas, assim dispostas: uma muito 
pequena, junto á raiz da aza, em correspondência com uma zona mais 
longa na auxiliar; uma 2 1 um pouco maior, collocada entre duas outras 
assestadas nas nervuras sobrepostas, sendo que a mais próxima da raiz 
da aza acha-se assestada sobre a auxiliar e a primeira longitudinal, a 3 a 
somente sobre a primeira longitudinal; a 3 >l mancha , de todas a maior, 
interessa as costas e, em maior zona, a primeira longitudinal; a 4* mancha 
interessa egualmente as costas e a primeira longitudinal; a 5 a mancha , 
situada justamente no apice da aza, interessa as extremidades do ramo 
posterior da segunda e da terceira longitudinaes. Na franja, constituída, 
por escamas escuras, existem manchas amarellas, em numero de cinco, 
correspondentes ás extremidades das nervuras, sendo que a correspon¬ 
dente á nervura é muito pouco nitida. Além destas, outras manchas 
ha esparsas pelas diversas nervuras. 

A aza é densamente revestida de escamas lanceoladas, longas e 
aeuminadas e de escamas espatuladas, curtas e arredondadas. A franja 
é constituída de escamas longas, lanceoladas e muito aeuminadas e de 
outras espatuladas e curtas. 

A I a cellula marginal é mais longa e estreita do que a 2 a posterior. 


Mensurações 

Proboscida. * „ , . *.. , 2 mm /2Q 

Cabeça... **,-*.. 0 mm ,5I 

Thorax. . 

Abdômen .. 2 mm ( 40 


Comprimento do mosquito . , , .. G mi \3i 

Palpos : l ü segmento 

2° segmento. 0^,79 

3° segmento., . # . Q mm ,35 

4 a segmento G m[u ,2Q 

Total .* # ( k 

Tibia do 3® par .. 2 mm ,4\ 

Metatarso do 3* par . 2 nun I 70 
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Azas 

Primeira cellula sub-marginal: 


Comprimento.. í mm t 00 

Maior largura. , . t ... • ♦ * 0^,12 

Pedunctílo... , t Q mm jl 


Segunda cellula posterior: 


Comprimento. 0 ra “,74 

Maior largura. 0 mtn ,14 

Pedunculo. 0“ w ,69 


Nota. — As tres especies cie Myzorhynchellas : lutzi , parva e nigvitarsis , 
são muito próximas, parecendo-nos mais variedades da especie lutzi. 

Genero 3. MANGUINHOSIA. Cruz 

Caracteres — Azas muito manchadas, com escamas lanceoladas, longas 
e rectas, e algumas espatuladas rombas na base das tres primeiras ner¬ 
vuras. Primeira cellula sub-marginal mais longa e estreita que a segunda 
posterior. Antennas com algumas raras escamas no I o , 2 o e 3 o segmentos, 
sem lormar tufos. Occiput revestido de escamas triangulares largas e 
rombas, algumas das quaes com ligeiras chanfraduras, sem ter, porém, 
os caracteres das escamas erectas, bifurcadas, dos Anophelimr. 

Thorax- revestido de escamas piliformes na porção dorsal e algumas 
espatuladas perto da raiz das azas e nas partes lateraes. 

Abdômen revestido de pellos até o 7 o segmento. A extremidade apical 
do 7 o , 8° e 9 o segmentos revestidos de escamas espatuladas longas e es¬ 
treitas rombas. Na extremidade do segmento genital encontram-se es¬ 
camas lanceoladas. 

Manguinhosia lutzi. Cruz 
Pequeno augmento 

Aspecto geral — Thorax cinzento ; Abdômen castanho escuro, quasi 
negro, com a extremidade inferior esbranquiçada, o que dá ao abdômen 
a apparencia de um charuto com cinza. Proboscida longa, castanho-escuro, 
quasi preto, mais larga para a base. Palpos longos, pouco menores que 
a proboscida, densamente revestidos de escamas pretas. Articulações 
claras e extremidades amarei las. 
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Thorax cinzento, com tres pontos negros, dos quaes dois médios late- 
raes menores e um maior na parte posterior e média, abrangendo o es- 
cutello. Na parte anterior do mesonoto ha uma estria escura ladeada de 
duas outras mais estreitas e menos accentuadas. Abdômen castanho es¬ 
curo, quasi negro, revestido de pêllos, excepto na parte superior dos 8° e 
9* segmentos, que se acham revestidos de escamas brancas. Pernas del¬ 
gadas, com porções mais claras, mais accentuadas na parte inferior e com 
as articulações mais claras. .-lzas Ibrtemente manchadas. 

Grande augmento 

9 Proboscida — Comprimento 2 mm . Côr castanho-escuro, quasi preta ; 
recta, um pouco mais espessa para a base, com uma ligeira intumes¬ 
cência para o apice, revestido da escamas espatuladas, estreitas e lanceo- 
ladas, longas e de cêrdas escuras. Pcdpos de côr castanha escura, com 
quatro artieulos revestidos abundantemente de escamas lanceotadas, 
curvas e pretas e algumas brancas, sobretudo junto ás articulações dos se¬ 
gmentos. Cêrdas castanho escuro, sobretudo na extremidade. O primeiro 
articulo é um pouco encurvado, o segundo maior que os dois últimos 
reunidos, o quarto menor que todos. Antennas — Tóros escuros, glabros 
em quasi toda a extensão, com algumas escamas esbranquiçadas na parte 
posterior. Flagello castanho-claro, com pubescencta esbranquiçada. Segundo 
articulo com algumas escamas lanceoladas, rectas e curvas, de côr branca, 
algumas pretas ; terceiro articulo com algumas escamas brancas e ama- 
relladas. Os artículos têm o comprimento mais ou menos eguaes, sendo os 
apicaes maiores do que os basaes. O 2 o e o 3 o artículos são mais es¬ 
pessos do que os outros. O 3® tem cêrca de um terço do 2°. Verticillos 
constituídos cêrca de seis cêrdas castanhas. Clypeo castanho escuro, quasi 
preto, glabro. Fronte e vertice revestidos de longas escamas lineares 
brancas e fusiformes, da mesma côr, todas formando um grande tufo em 
anteversão. Olhos de côr escura, com uma orla brilhante. Occiput reves¬ 
tido lateralmente de escamas espatuladas largas e rombas, de côr preta. 
Algumas cêrdas da mesma côr. Escamas daquellas fôrmas, brancas, 
erectas na parte média. Entre as escamas ha algumas brancas, com li¬ 
geiras chanfraduras, sem ter, porém, os caracteres das erectas, bifur¬ 
cadas, que se encontram nos Anophelince. Fundo de côr castanho-escuro. 

Fjóbos prothoraoioos pouco salientes, densamente revestidos de es¬ 
camas espatuladas largas, de côr escura, quasi negra. 
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Mesonolo cinzento, apresentando na parte anterior uma linha mediana 
escura bem accentuada e ladeada de duas outras apenas esboçadas. Ha 
na parte mediana e para os lados duas manchas pretas e na parte poste¬ 
rior mediana uma grande mancha preta invadindo a parte média do 
escutello. Revestido na parte dorsal exclusivamente de escamas piliformes 
amarelladas e de cêrdas negras. Às escamas na parte anterior projectam-se 
para a frente. Junto á raiz das azas ha algumas escamas piliformes e 
algumas espatuladas, rombas, de côr brancacenta. Lateralmente encon¬ 
tram-se muitas escamas espatuladas, arredondadas e rombas. Escutello cas¬ 
tanho, estreito, sem lóbos, revestido de cêrdas e algumas escamas pili¬ 
formes, tendo na borda 10 cêrdas, das quaes seis maiores, negras, mais 
espessas, collocadas lateralmente, e quatro menores, mais delgadas, na 
parte media, além de outras de menor importância, disseminadas irregu¬ 
larmente. Metanoto escuro e glabro. Balancins com os pedúnculos castanho 
claros. Capítulos escuros, revestidos de pequenas escamas curtas, espatu¬ 
ladas, rombas, pretas e algumas amarelladas 

Abdômen tendo os tres primeiros segmentos cylindroides e os outros 
achatados no sentido su pero-inferior. (Exemplares recentemente captu¬ 
rados). Face superior de côr castanho-escuro; até o 6 o segmento revestida 
de pequenos pêllos amarellados, curtos. No primeiro e segundo segmentos 
estes pellos são mais longos, sobretudo lateralmente, com especialidade no 
primeiro. Junto á extremidade apical do 7 o segmento, em todo o 8 o e no 
segmento genital, encontram-se numerosas escamas brancas, espatuladas, 
longas, estreitas e rombas, que, inseridas sobre o fundo escuro dos seg¬ 
mentos, lhe dão um aspecto cinzento. No apice do 7 o segmento lia também 
algumas escamas amarellas. Sobre o segmento genital encontram-se es¬ 
camas lanceoladas, acuminadas, longas, brancas, muito conlluentes e pro- 
jectadas lateralmente, apresentando o aspecto de bigode. Ha também al¬ 
gumas cêrdas amarelladas. Não é anelado. Face inferior escura, revestida 
de pêllos castanhos, claros, com algumas escamas espatuladas, brancas e 
arredondadas no ~ a e 8" segmentos, com os lobos genitaes densamente 
revestidos de escamas pretas, espatuladas, largas. 

Pleuras castanho-escuras, com alguns raros pêllos loiros e pretos. 

Coxas e trochanleres com algumas escamas brancas espatuladas, 
curtas, arredondadas, situadas, sobretudo, na porção inferior da côxa e dos 
trochanteres, onde formam tufos; cêrdas escuras. 

Pernas I o Par: Femures escuros, com matizes doirados na porção infe¬ 
rior, onde se apresentam mais adelgaçados e revestidos de escamas espatu- 

3697-019 * 3 
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ladas estreitas, com pêllos e algumas cêrdas pretas, Na extremidade inferior 
ha um pequeno accumulo de escamas esbranquiçadas, sem formar tufos. 
Tibias como os femures, com a extremidade inferior muito dilatada, com 
alguns espinhos. Metatarso da mesma coloração que os outros segmentos, 
apresentando uma linha de espinhos e, na extremidade inferior, um anel 
constituído de escamas cremes. Cêrdas e pêllos escuros; I o , 2 o , 3 o e 4® 
segmentos do tarso com egual coloração, apresentando todos um anel creme, 
que interessa ambas as extremidades articulares dos segmentos. No pri¬ 
meiro articulo ha uma linha de espinhos em continuação á do metatarso. 
Extremidade livre do ultimo segmento escura, terminando por um par de 
grandes unhas com um esbôço de dente na base, 2 o par como o primeiro, 
terminando por duas unhas éguas as do I o par, 3 o par como os anteriores, 
havendo uma pequena mancha quasi anelar, de escamas amarellas na extre¬ 
midade inferior da tibia. Os aneis tarsaes são muito pallídose menos pronun¬ 
ciados do que nas outras partes, terminando por um par de unhas simples. 

Azas esbranquiçadas e com manchas negras. Duas grandes manchas 
negras nas costas, comprehendendo as nervuras costal, sub-costal e a I a e 
2 a longitudinaes, sendo que a anterior, mais apical, estende-se aos dois 
ramos da I a ceüula sub-marginal; existem duas outras, negras e menores, 
sobre as costas e nervura sub-costal, alternando com as grandes manchas. 
Além dessas, outras manchas ha, secundarias, pequenas, de côr cinzenta. 
Estas manchas são separadas umas das outras por escamas brancas. As 
menores são revestidas de escamas lanceoladas, longas e rectas, de côr 
cinzenta. Ha grupos de escamas analogas, negras, formando manchas es¬ 
parsas, entre as quaes nota-se uma existente no angulo da 2 a cellula 
posterior, estendendo-se pelo comêço dos ramos dessas cellulas, e uma 
outra na parte mediana da fi a nervura longitudinal, além de outras de 
menor importância. Na base das tres primeiras nervuras {costal, auxiliar 
e I a longitudinal) existem escamas espatuladas, rombas, e, além destas, 
outras ha esparsas, espatuladas, arredondadas e negras, principalmente 
ao nivel das manchas. Franja cinzenta, com algumas escamas brancas 
na porção'correspondente ás extremidades terminaes do ramo posterior 
da 4 a longitudinal e dos ramos anterior e posterior da 5 a longitudinal. 
Primeira cellula sub-marginal mais longa e estreitado que a segunda 
posterior. Nervuras tranversaes : A supranumeraria está muito mais 
próxima da base da aza. As transversaes, média e posterior, acham-se 
mais ou menos ao mesmo nivel; sendo a transversal média quasi per¬ 
pendicular ao eixo da aza e a posterior obliqua; e a extremidade in- 
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feríor mais próxima da base da aza. À 3 a nervura longitudinal penetra 
um pouco na t* cellula basal. 


Memur ações 


Proboscida. 2 nim l 0CK) 

Cabeça. 0“ o ,500 

Tiorax. r-lOO 

Abdômen. 2““, 800 

Comprimento do mosquito. 6*“,400 

Tibia do 3” par.*. 2 “,200 

Metatarsos do 3" par. 2““,200 

Primeira cellula sub-marginal: 

Comprimento. 1“°,000 

Altura na parte mais larga.. O"™, 100 

Pedunculo . .. 0““,400 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento. 0““,700 

Altura na parte mais larga.. 0 mm ,122 

Pedunculo... 0 o ”,600 


Época da captura — Junho. 

OBSERVAÇÕES 

Este novo genero acha-se ligado á Lophoscelomyia pelas escamas dos 
últimos segmentos abdominaes, delle se distinguindo sobretudo pela au¬ 
sência dos tufos escamosos dos femures posteriores, que caracterisam o 
genero. Dc outro lado approxima-se do Nyssorhynchus, do qual se distingue 
sobret udo pelas escamas do thorax, que são todas lanceoladas, largas no 
Nyssorhynchus, e que revestem toda a parte dorsal do mesonotq, pelas 
escamas da cabeça e pela disposição das escamas do abdômen. 


Genero 4. CYCL0LEPPTER0N . TllEGBALl) 

Cycloleppteron mediopunetatum. Theobald 

Thorax pardo avermelhado, com brilho cinzento, com duas manchas 
pretas semelhantes a olho e uma grande mancha escura na parte anterior 
•e estendendo-se para o escutello; o mesothorax, com manchas pardas 
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avermelhadas e escamas pallidas. Abdômen pardo-escuro, com pêllos doi¬ 
rados e tufos lateraes de escamas. Palpos com aneis pretos e doirados. 
Pernas pardas escuras, manchadas e aneladas de amarello doirado. O ul¬ 
timo segmento tarsal de todas as pernas, amarello. Azas com escamas pretas 
e brancas, as pretas formando nas costas tres grandes manchas sobre o 
fundo colorido, além de algumas manchas pequenas e brancas. 

Comprimento — 5 nim . 

d*. Cabeça parda escura, com escamas cremes muito curtas, erectas e 
bifurcadas no meio <*>; as bordas dos olhos cinzentas na direcção do meio 
da cabeça e parda nas partes lateraes; dois grandes tutos de pêllos com¬ 
pridos e doirados, projectando-se para diante. Proboscida parda, delgada, 
curva para baixo. Palpos com os dois articulos apicaes intumescidos, ama- 
rellos doirados, com aneis estreitos, basaes pretos, o resto dos palpos pretos, 
com manchas de escamas doiradas, principalmente na base, onde as esca¬ 
mas tornam-se densas; com tufos de pêllos amarellos doirados e matizes 
pardos. Antennas com aneis pardos pallidos e cinzentos, com plumas par¬ 
das aloiradas. 

Thorax pardo avermelhado pallido, com brilho cinzento; com grandes 
manchas pardas avermelhadas e escuras, no meio, e uma larga faixa de es¬ 
camas menores de cada lado; perto do meio do mesonoto e, de cada lado, uma 
mancha proeminente preta, semelhantç a olho, e uma outra maior na parte 
posterior, estendendo-se sobre o lobo médio do escutello; o thorax é revestido 
de escamas curvas doiradas, piliformes e espalhadas, e outras escamas 
chatas, brancas, sobre as raizes das azas. Metanoto pardo pallido. Balancins 
grandes e escuros. Abdômen preto, pardacento escuro, com pêllos doirados ; 
cada segmento com tufos lateraes e apicaes de escamas pretas e doiradas 
assim como escamas na face inferior, principalmente nos segmentos apicaes. 

Pleuras pardas, com duas manchas cinzentas curiosamente retorcidas. 

Pernas pardas escuras, manchadas e aneladas de amarello doirado 
rico; as manchas são mais pronunciadas nos femures e tíbias; as manchas 
dos metatarsos e tarsos são naquelles irregulares e nestes largas e mais 
pronunciadas, porém também ha manchas nas zonas escuras; o ultimo 
segmento tarsal de todas as pernas, amarello. 

Asas com escamas pretas e brancas e com a membrana com tres 
manchas pardas nas costas. As escamas pretas formam tres grandes 


( l ) Esta especie n&o tem escamas erectas bifurcadas. 
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manchas nas costas sobre as áreas coloridas; a margem costal restante, 
escura, 6 interrompida por cêrca de dez pequenas manchas brancas, das 
quaes ha algumas também na primeira nervura longitudinal. A I a cellula 
forqueada tem seus ramos densamente revestidos de pequenas escamas par¬ 
dacentas, pardas e cinzentas nas manchas e com algumas escamas pretas 
na base, typicas de Cycloleppteron, assim como também a maior parte da 
terceira nervura e os ramos da 2 a cellula forqueada; os pedúnculos das cellulas 
forqueadas e porções basaes das outras nervuras com escamas em balão, 
pretas, espalhadas; a 6 a tem escamas cinzentas, especialmente ao longo da 
metade basal, e tres pequenas manchas pretas com escamas em balão. 
Franja pallida, apparentemente sem manchas. 

Pequeno augmento 

V. Proboscida negra, do mesmo comprimento dos palpos. Paipos densa¬ 
mente escamosos. Thorax cinzento, com tres pintas negras salientes. Azas 
elegantemente manchadas. Abdômen com tufos nas faces lateraes e na infe¬ 
rior; bastante piloso. Pernas muito aneladas. 

Grande augmento 

V. Proboscida negra, com os labellos amarellados, afilando-se da base 
para o apice, revestida de escamas negras espatuladas, curtas na metade 
basal e sô revestidas de pêllos na apical. Palpos densamente escamosos, com 
dois espessamentos devidos ao comprimento maior de escamas, situados 
nos limites do terço basal edo mediano; revestidos de escamas espatuladas 
negras, algumas muito longas, tendo de permeio algumas escamas brancas, 
especialmente encontradas nas articulações do primeiro com o segundo ar¬ 
tículos e no segundo com o terceiro, e na extremidade livre. Comprimento — 
2 mn, ,900. Clypeo escuro e glabro. Antennas — Tóros amarellados, revestidos 
na parte externa de escamas brancas arnarelladas, espatuladas curvas, adhe- 
rentes ao segmento. Segundo segmento quasi o dobro do terceiro, com esca¬ 
mas espatuladas brancas arnarelladas, revestidas de pêllos cinzentos com os 
artículos de colorido escuro. Fronte e vertice. — Vertice com escamas 
brancas espatuladas redondas, em anteversão. e longos pêllos da mesma côr 
igualmente em anteversão. Ocdput com um accumulo de escamas amarella- 
das na parte mediana e anterior, circumdadas de escamas pretas que occupam 
todo o resto do ócciput. O typo de escamas ahi é de espatuladas longas e 
rombas, na maioria longas, e algumas curtas. 
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Lôbos prothoracicos salientes, revestidos de escamas espatuladas rombas 
e de cêrdas claras, curvas. 

Mesonoto de fundo acinzentado, pintalgado de preto; notam-se dois gran¬ 
des pontos negros lateraes e um outro posterior e mediano que se estende 
ao escutello; este ultimo constitue uma grande mancba caracteristica, donde 
foi originado o nome da especie. Lateral mente estão implantadas escamas 
brancas, chatas e espatuladas redondas, e grande quantidade de cêrdas cur¬ 
vas e espessas, doiradas. Lateralmente e com especialidade na base da aza 
encontram-se escamas estreitas curvas e longas, e cêrdas ainda maiores que 
as precedentes. 

Escutello simples, com o centro occupado pela metade posterior da 
mancha descripta, circumdado de uma zona mais clara. Apresenta uma 
orla de cêrdas negras e amarelladas situadas na borda posterior do seg¬ 
mento, em numero de dez de cada lado, das quaes trcs negras c longas, e as 
outras brancas e curvas, mais curtas. Metanoto cinzento escuro e glabro. 
Balanoins com os capítulos de fórma côncava especial, e cobertos de es¬ 
camas brancas, com pedúnculos amarellados e revestidos de escamas 
brancas amarelladas. 

Abdômen todo revestido de pêllos doirados, com pigmentação acinzen¬ 
tada na face superior e faixas apicaes de colorido castanho; tufos lateraes 
de escamas espatuladas redondas, nas partes apicaes dos segmentos, es¬ 
camas brancas espatuladas chatas, nos 7 o , 8 o e 9 o segmentos. Faces lateraes 
com pigmentação castanha. Face inferior de fundo acinzentado, revestida 
de pêllos doirados, com tufos inferiores apicaes e medianos em todos os 
segmentos e escamas brancas, espatuladas, esparsas em todos elles. 

Pleuras de fundo negro, com estrias cinzentas em varias direcções e 
escamas espatuladas, brancas e rombas algumas, outras arredondadas, irre- 
gularmente dispostas. Côxas negro-aeinzentadas, revestidas, principalmente 
na face anterior, de longas cêrdas escuras e de escamas claras, espatuladas 
redondas. TrocharUeres amarellados, revestidos de escamas claras. Fê¬ 
mur es de fundo amarellado, revestidos de escamas escuras intercaladas 
de escamas claras, reunidas em manchas muito próximas umas das outras, 
dando ao segundo um aspecto marchetado. Tibias como os femures, pos¬ 
suindo, todavia, maior irregularidade na disposição das escamas brancas. 
As tibias são de côr mais amarellada do que os femures. Metatarsos mais 
amarellados do que as tibias, com manchas pretas que se alternam com 
outras de cor amarellada, dando uni aspecto de anelações, principalmente 
para o metatarso do I o e 3 o pares. Tarso do I o par amarello, com uma 
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mancha negra no meio; I o tarso do 2 o par do mesmo colorido, porém com 
um anel menos accentuado; I o tarso do 3 o par como do 2 o . Os outros tarsos 
do I o par são amarellados. Os 2° e o 3 o tarsos do 2 o par com um anel preto 
e o 4 o tarso de côr amarellada. Os 2°, 3" e 4 n tarsos do 3 o par são de colorido 



Fig, 1L .Urt í&f Ct/doltíppterm 

mais claro do que os dos pares precedentes e com anelações muito mais 
apparentes. 

Na parte posterior e apical do fêmur do 2 o par ha uma mancha branco- 
amarellada muito mais accentuada do que a dos outros femures; do mesmo 
modo a parte basal branca 
do femur deste par é também 
mais saliente. 

Azas (figs. 11 e 11 A) 
com tres manchas grandes 
de eur negra, situadas nas 
costas, formadas por escamas 
do mesmo colorido e por pi¬ 
gmento negro. A primeira 
mancha estende-se das cos¬ 
tas até á nervura sul>costaI, 
a segunda das costas até á 
terceira longitudinal, e a ter¬ 
ceira abrange na sua parte 
basal o ramo posterior da 
primeira cellula sub- 
marginal. Além destas, ha 
manchas do mesmo colorido, 
porém de menores dimensões, 
diss em inadas por todo o campo da aza, intercallando-se com'muitas amarel- 
ladas, formadas por escamas amarellas. Destas manchas negras, pequenas, 
as que mais se destacam são as situadas na parte apical dos ramos da pri- 
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meira cetlula sub-marginal e que fica na parte basal da segunda cellula 
posterior. As nervuras têm uma tonalidade mais amarellada do que com- 
mummente se encontram nas nervuras dos outros Ànop/ielineos. As escamas 
são em fórma de balão na grande maioria, existindo também algumas Ian- 
ceoladas largas que estão situadas na parte apical de algumas nervuras, 
podendo ser verificado esse fãcto examinando-se as segunda, terceira e 
quarta nervuras na sua porção apical. A franja é de tonalidade escura, 
alternando com colorido amarello, sendo que na terminação das nervuras, 
excepção feita do ramo posterior da quinta, o colorido predominante das 
escamas da franja é escuro. Unhas dos tres pares, simples e grandes. 

Tempo da captura — Julho a Maio. 

Mensurações 


Proboscida. 3“ lm ,120 

Cabeça. O™ 0 ,600 

Thorax. I nim ,240 

Abdômen. ... 

Comprimento total. 8“ im ,340 

Palpos. 2 om ,900 

Tíbia do terceiro par. 3““,400 

Metatarso.. 4""“ ,050 

Primeira cellula sub-marginal: 

Comprimento. 1““,340 

Altura na parte mais larga. 0"®,160 

Pedunculo. . .. O^.OTO 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento. l mm ,080 

Altura na parte mais larga. 0 m “,200 

Pedunculo... 0 mr " ,840 


Observação — A descripção da femea do Cycloleppteron mediopnncta- 
tum foi pela primeira vez feita por nós. 


* ¥ * 

Cycloleppteron intermedium. Chagas 

9. Proboscida escura, comprida, um pouco curvada para baixo, densa- 
mente revestida de longas escamas espatuladas arredondadas c algumas 
ponteagudas e de cêrdas escuras; labellos amarellados. Palpos pouco 
menores que a proboscida, densamente revestidos de escamas negras, 
pedunculadas e espatuladas arredondadas umas e ponteagudas outras, 

















A. PERYASSr — OS ÁNOPnELTSEOS DO BRASIL 


49 


entremeadas de escamas amarellas e de cêrdas pretas. Em certos pontos 
ellas se grupam formando tufos salientes. No lado externo dos palpos as 
escamas são mais salientes, ao contrario do que se observa no interno. 

Antennas pardas escuras. Tóros escuros, com algumas escamas ama¬ 
rellas, espatuladas rombas e ponteagudas e pequenas cêrdas esbranqui¬ 
çadas; 2 o articulo de comprimento duplo do 3 o , possuindo do lado interno 
escamas espatuladas arredondadas; os outros artículos mais ou menos do 
mesmo comprimento, sendo porém os apicaes um pouco mais longos e del¬ 
gados. Cltjpeo escuro esbranquiçado. Fronte e vertiee com escamas estreitas 
amarelladas. O vertice com um tufo constituído por cêrdas amarellas em 
anteversão. Occiput revestido na parte anterior de escamas erectas e ama¬ 
relladas, umas estreitas e outras espatuladas rombas, curvadas para diante. 
Na posterior e lateraes ha escamas pretas, erectas, longas e triangulares; 
cêrdas escuras em todo o occiput, especialmente ao redor dos olhos. 

Lobos prothoracicos salientes, mamillados, cobertos de escamas pedun- 
•culadas e espatuladas escuras. 

Mesonoto escuro acinzentado, pintalgado de preto com tres grandes 
manchas negras, sendo duas anteriores e lateraes c uma mediana e pos¬ 
terior, que se estende a toda parte central do escuteilo, revestido de escamas 
piliformes doiradas, excepto no bordo anterior que possue escamas espatu¬ 
ladas arredondadas e escuras, grupadas em fôrma de tufo. Com muitas 
cêrdas doiradas, curvas e espessas, especialmente junto á raiz das azas. 
Escuteilo simples, com muitas cêrdas longas e castanhas claras, em uma 
fileira, além de outras menores. Metanoto castanho escuro, glabro. Balan* 
cins de fôrmas características. Pedúnculos castanhos, possuindo escamas 
sómente na parte apical. Capítulos com uma escavação central escura, 
revestidos na porção basal e na escavação, de escamas espatuladas arre¬ 
dondadas, de eôr branca amarellada. 

Abdômen piloso, com tufos lateraes e apicaes em todos os segmentos, 
excepto no primeiro ; formados por escamas espatuladas e pedunculadas 
arredondadas, pretas. No segmento genital encontram-se escamas pretas 
e amarellas, espatuladas arredondadas em maior numero, que se distri¬ 
buem pelo segmento, sem formar tufos. Face superior coberta de pêllos 
castanhos claros ; no primeiro segmento ha, alòm de pêllos, muitas cêrdas 
longas, castanhas claras. Face inferior possuindo escamas brancas e pretas, 
espatuladas arredondadas; as pretas formam tufos medianos e apicaes nos 
bordos dos segmentos, sendo que no do sétimo sègmento ellas se estendem 
-em todo elle constituindo um grande tufo. Pêllos esparsos em toda a face. 

3697-019 1 
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Pleuras escuras, com pequenas escamas esbranquiçadas e outras pretas 
e com pontos negros e estrias esbranquiçadas formadas por pigmentos. 

Pernas — Coxas e trochanteres pardos escuros, com escamas estreitas, 
espatuladas arredondadas, brancas, accumuladas,e cêrdas castanhas claras. 
Femures de todos tres pares com as extremidades basaes esbranquiçadas. 



Fig, lí.— Az a d* Cyclolnpjjleroii iat?rm«rlhiro 

revestidas de escamas escuras, intercaladas de outras amarelladas, reunidas, 
formando manchas que são approximadas umas das outras, dando ao 
segmento um aspecto marchetado. Tíbias como osfemurese com uma mancha 
amarella apical, muito visível do lado inferior. Metatarsos mais amarellados 

que as tíbias, com muitas 
manchas amarellas que se al¬ 
ternam com outras pretas, 
dando o aspecto de aneis, 
principalmente nos meta- 
tarsos dos l u e 2 o pares, que 
em alguns exemplares pos¬ 
suem tres pequenos aneís. 
Tarsos do primeiro par com 
algumas manchas e aneis 
basaes amarellados; o ultimo 
tarso tem a metade apical 
amarei!ada. Os tarsos do se¬ 
gundo par possuem manchas 
basaes nas articulações, pare¬ 
cendo aneis pouco accentu- 

Fig. Aí» de Cyelofcpptwon interniediiiiii adOS J ultímO tarSO COIT1 eX- 

tremidade apical amarellada. Metatarsos e tarsos do 3 U par, manchados e 
com aneis basaes e apicaes amarellados e o ultimo tarso com extremidade 
livre amarella. 

Azas (ligs. 12 e 12 a) com tres grandes manchas pretas nas costas, além 
de duas outras muito menores, formadas por escamas do mesmo colorido, 
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sendo que a media é a maior, a basal a menor, e pequenas manchas brancas 
amarelladas. A primeira mancha grande, a basal, estende-se da costa á I a 
nervura longitudinal; a média comprehende as costas, a sub-costal, I a e 
parte da 3 a longitudinal; a apical vae desde as costas até o ramo inferior da 
2 a longitudinal. Ha, além destas, outras de menores dimensões, disseminadas 
em todo o campo da aza; destacando-se as que ficam : uma na bifurcação da 
4 a longitudinal, outra no ramo superior da 5 a , seis na 6“ longitudinal e uma 
no apice da aza, que abrange as extremidades da I a e ramos superior e 
inferior da 2 a longitudinaes. As escamas são de colorido ora negro, ora 
branco-amarellado e de fôrmas: umas em balão, mas não tão largas como 
as typicas de C. mediopunctatum, outras espatuladas. largas e romnas, e 
grande numero de lanceoladas, largas e longas, especialmente na metade 
apical das nervuras. A 3 a nervura longitudinal penetra na cellula basal. 
Primeira cellula sub-marginal mais estreita e comprida do que a 2 a pos¬ 
terior; seu pedunculo cêrca da metade do comprimento da cellula; pedún¬ 
culo da 2 a posterior mais ou menos do comprimento da cellula. Nervura 
transversal supranumerária mais perto do apice da aza do que as trans- 
versaes médiae posterior. Franja escura, excepto na parte mais apical e 
entre as embocaduras do ramo inferior da 5 a e 6 a nervuras longitudinaes. 

Tempo da captura —durante todo o anno. 

Comprimento total — 5 mm ,860, fóra a proboscida, que mede 2 mm ,800. 


Mensurações 

i 

Proboscida- * . *. 2 ,lün í 800 

Cabeça .. 

Thorax... , i mxn J 660 

Abdômen ■ ..* , . «. . . . 

Comprimento total.... . S^ÉSíiG 

Palpo s .* , *. 2 muj ( 540 

Tíbia do 3* par . ,.* .. 2 ani t 9&) 

Metatarso do 3 o par. - . *. 

Primeira cellula sub-marginal: 

Comprimento. l mm í 260 

Pedunculo.. . « , *. 0 mm í 580 

Maior largura. 0 mm ,140 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento ..* . 0 m[Q J 940 

Pedunculo .* 

Maior largura..* * - 
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Cycloleppteron intsrmédium. Chagas 

I y roboscida como na femea, porém mais delgada e ponteaguda, 

Palpos com os dois artículos apicaes intumescidos, os quaes possuem 
tufos de pêllos amarellos doiratlos e faixas branco-amarelladas, nas arti¬ 
culações, parecendo aneis; pintalgados de branco-am arei lado doirado, na 
parte superior; com um anel estreito, a ma reli ado, na articulação do 2° com 
o 3 o articulo. 

Antennas com aneis pailidos e densas plumas pardas; o resto como na 
• femea. Mesonolo, escutello, metanolo e balancins , como na femea. 

Abdômen como na femea, porém mais delgado e piloso. 

Pernas com os metatarsos posteriores muito mais anelados do que na 
femea. 

Órgãos genüaes: Lóbos basaes volumosos, com escamas pallidas e 
pêllos pardos escuros; pinças muito longas e curvadas para baixo e para 
diante. 

Cycloleppteron maculipes. Theobald 
Synon. : ArribalzaGAIA MACULIPES. Theobald 

Palpos pretos e densamente escamosos, com tres aneis brancos e ápices 
ligeiramente brancos. Thorax pardo com escamas pallidas. Abdômen pardo 
escuro; segmentos com tufos Iateraes de escamas pretas. Pernas pardas 
escuras, manchadas de branco; tarsos posteriores com aneis apicaes e ba¬ 
saes, brancos. Asa.s ordinariamente escamosas escuras, com pequenas 
manchas amarellas e a costa escura, com tres grandes manchas também 
escuras, sendo algumas pequenas e pallidas. 

V. Proboscida parda escura. Palpos densamente revestidos de escamas 
pretas e com tres aneis estreitos e constituidos por escamas brancas; 
ápices brancos, com algumas escamas brancas espalhadas por todos elles. 
Antennas pardas escuras. Tóros pretos com escamas estreitas, curvas e 
brancas. Clypeo pardo, de fórma peculiar. Cabeça parda escura, com es¬ 
camas pardas escuras e cinzentas, erectas e bifurcadas (t) , umas escuras e 
cinzentas nas extremidades; uma orla de um pallido fraco ao redor dos 
olhos e um tufo formado por escamas piliformes pallidas, na frente. 


(J) Nota addicional — Esta espécie nâu possue escamas erectas e bifurcadas no octiput, como 
aftlrma Theobald, 
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Thorax pardo, com brilho cinzento de ardósia, mostrando linhas lon- 
gitudinaes pardas, pequenas manchas pardas e escamas piliformes, curvas 
e doiradas; ha uma mancha escura estendendo-se até sobre a parte média 
do escutello, sendo o resto deste, de côr cinzenta de ardósia, com algumas 
escamas piliformes doiradas. Metanoto pardo escuro com uma linha me¬ 
diana escura. Balancins com pedúnculos pardos brilhantes e capítulos pretos 
«le azeviche com algumas escamas cinzentas. 

Abdômen preto com pêllos pardos escuros e pardos doirados. Face 
superior níia; cada segmento, porém, com um tufo lateral e apical formado 
de escamas pretas e algumas brancas nos últimos tufos. Face inferior com 
tufos medianos e apicaes e muitas escamas chatas, brancas e pretas, e 
também algumas estendidas no segmento genital. 

Pleuras pardas, com brilho cinzento em alguns pontos. 

Pernas pardas escuras, aneladas e manchadas de branco: pernas 
anteriores com os femures, tibias e metatarsos manchados de branco-ama- 
reliado. O metatarso, o primeiro e o segundo tarsos, com aneis apicaes e 
basaes amarelJados; o terceiro sómente com anel apical e o quarto com 
extremidade livre amarellada; as pernas médias com os fe mures, tibias, 
metatarsos e primeiro tarso manchados de branco; o segundo tarso pos¬ 
suindo uma pequena mancha mediana branca; o tarso apical ligeiramente 
pallido. As pernas posteriores com os fémures, tibias e metatarsos anelados 
e manchados de branco, possuindo os tarsos, aneis basaes e apicaes, 
brancos. 

com escamas densas, lanceoladas, espessas e claviformes, ordi¬ 
nariamente pretas; e possuindo manchas como se segue: 10 pequenas na 
costa; duas apicaes, uma sómente espalhando-se como duas pequenas 
manchas na primeira nervura longitudinal; uma no ramo anterior e duas 
no posterior da segunda longitudinal; uma no apice da terceira e duas em 
cada ramo daquarta longitudinal. Franja parda, tendo uma mancha pallida, 
onde o ramo posterior da quinta longitudinal se reune á borda da aza; 
outra entre o ramo anterior da quinta e o posterior da quarta e entre o 
superior e a terceira (o resto estragado). Primeira eellula sub-marginal 
mais comprida e estreita do que a segunda posterior, tendo a bifurcação 
consideravelmente mais perto da base da aza do que a da segunda pos¬ 
terior; a nervura transversal média está mais próxima da base da aza, 
cêrea de seu comprimento, do que a supranumerária; a posterior fica dis¬ 
tante da média em menos da metade do seu comprimento; a supranume¬ 
rária está justamente por baixo da juneção da costa com a sub-costal; costa 
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com duas manchas pretas, pronunciadas, constituídas de escamas da 
mesma côr e uma terceira um pouco menor. 

Comprimento —6 “ ,m , 5. Tempo de captura'. Maio e Junho. 

Observação — Tem uma grande semelhança com o C. mediopunctatum; 
pôde ser, porém, difíerenciado pela falta de escamas em balão, nas azas, e, 
pelas differentes posições, das nervuras transversaes e cellulas forqueadas. 

Nova descripção do Cyctoleppteron maculipes. 

Proboscida de tamanho médio, recta, uniforme; labeilos compridos, 
lanceolados, com cêrdas finas, salientes; coberta de escamas pretas. 

Palpos tão compridos quanto a proboscida, uniformes, cobertos de es¬ 
camas erectas, compridas, espatuladas, pretas, algumas brancas, misturadas 
irregularmente; aneis de escamas brancas nas bases dos dois últimos ar¬ 
tículos e no meio do maior delles. 

Antennas filiformes, os artículos quasi eguaes, pallidos, pretos e ligei¬ 
ramente engrossados na base, densamente pilosos, pêllos dos verticillos, 
esparsos, raros, curtos e pretos; tôros quasi esphericos, com uma escavação 
apical de feitio de chicara; pardo escuro, fuliginoso, com escamas ovaes, 
brancas, no lado exterior. Clypeo largo, triangular arredondado, preto fuli¬ 
ginoso, mi. Olhos pretos, pouco separados no vertice. Occiput preto, densa¬ 
mente coberto de escamas erectas mais ou menos largas, truncadas, pretas, 
algumas pallidas, na parte anterior e no centro; uma serie de escamas 
lanceoladas brancas; ao longo das margens dos olhos, um grupo de pêllos 
compridos brancos amarelJados, prolongam-se para adiante por entre os 
olhos, além de pêllos pretos nas bordas dos olhos. Lóbos prothoracicos pe¬ 
quenos, cobertos de escamas espatuladas, erectas, pretas na parte de cima e 
em baixo; escamas brancas, menores, na parte inferior, com algumas 
cêrdas pretas e duras. Mesonoto alongado, estreito, pardo acinzentado, fuli¬ 
ginoso, mosqueado irregularmente,com manchas pardas, um par de faixas 
estreitas e longitudinaes, indistinctas, núas na metade anterior; um par de 
faixas mais largas, núas, muito para fôra, na parte posterior; uma mancha 
preta nas suas extremidades anteriores, perto dos ângulos lateraes ; uma 
grande mancha preta na area pre-escutellar; revestido de pêllos finos, 
amarello-ctaros, surgindo de pontos pretos, algumas escamas brancas es¬ 
treitas e compridas, intercalando-se com pêilos, ao longo do bordo anterior. 

Escutello em fôrma de collarinho, cinzento fuliginoso, com uma mancha 
preta, larga no centro, continuando a mancha do mesonoto; coberto de 
pêllos pallidos e faixas marginaes pallidas. 


A. PERYASSr—OS ANOHIEUNEOS HO BRASIL 


53 


Melanolo elliptico, saliente, pardo avermelhado, mi. Pleuras e coxas, 
cinzentas claras, fuliginosas, com grandes manchas pretas; pêllos finos 
e algumas agglomerações de escamas brancas. 

Abdômen quasi cylindrico, depremido, tru ncado na extremidade, 
pardo escuro, com o dorso coberto de pêllos amarellos claros, finos e espa¬ 
lhados; uma serie de tufos de escamas pretas espatuladas, salientes, nos 
ângulos apicaes dos segmentos; algumas escamas pallidas, espalhados no 
dorso do 7° e 8 o segmentos. 

O 9 o segmento com um tufo médio apical, de escamas largas, ama- 
retias claras; a face inferior do abdômen com escamas largas e brancas, 
principalmente ao longo dos bordos lateraes. 

.4sas regulares e hyalinas; segunda cellula marginal muito mais com¬ 
prida do queoseu pedunculo; segunda cellula posterior pouco mais comprida 
do que o seu pedunculo; a nervura transversal da base mais ou menos 
do seu proprio comprimento, desde a nervura transversal anterior; escamas, 
das nervuras, salientes; umas de fórma oval estreita e outras lanceoladas 
pretas e brancas amarelladas, predominando aquellas; varias manchas 
largas e pretas ao longo das costas constituídas pelo conjuncto de escamas 
pretas, uma delias na base da 3 a nervura, envolvendo as primeiras nervuras 
e as subcostaes; uma mais larga, semicircular, quasi no meio da costa, en¬ 
volvendo a base da segunda nervura; do lado do apice, outra ainda mais 
larga, envolvendo a primeira nervura e os dois ramos da segunda, separados 
duma pequena mancha subapical e duma outra apical mais larga, formada 
de fileiras de escamas brancas amarelladas; fóra dessas manchas as ner¬ 
vuras são manchadas irregularmente de escamas brancas, distribui das em 
pequenas manchas como se segue: tres no pedunculo da segunda nervura, 
a terceira na base da forquilha, cada ramo com uma -mancha do lado do 
apice; a terceira nervura com uma mancha perto da base e uma outra 
do lado do apice; a quarta nervura com varias manchas no pedunculo e 
duas em cada forquilha e ramo superior da cellula forquilhada; a quinta 
nervura, com tres manchas e a sexta nervura com seis; as manchas as mais 
exteriores das segunda, terceira e quarta nervuras, formam o limite ex¬ 
terior da maior das manchas pretas, formadas pelas escamas pretas. 

Dalancins pallidos, cobertos de pequenas escamas brancas; o disco do 
capitulo preto e nú. 

Pernas compridas e delgadas, pretas e manchadas de branco ama- 
rellado; os femures, tíbias e metatarsos, manchados e com uma serie de 
pequenos aneis branco-amarellados; os femures pallidos perto dos ápices; 
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os joelhos e as extremidades das tibias, brancoamarelladas; os tarsos an¬ 
teriores, com aoeis basaes e apicaes, sendo o quinto articulo completa- 
mente revestido de escamas pretas; os tarsos médios, ornamentados como 
os do primeiro par; os anéis, porém, muito mais estreitos; os metatarsose 
tarsos posteriores com aneis apicaes estreitos, sendo o ultimo completa¬ 
mente preto. 

Unhas simples. 

Comprimento — 4 a ®, 5. Azas — 4 mm . 

Ovo (fig. 13) de fôrma d’um ellipsoide estirado, com os dois pólos ligei- 
ramente rombos. Dimensões : comprimento — O™",480 (média de 10 ovos); 
maior diâmetro — O""”,170 (média de 10 ovos). Cor branca de pérola ao 
nascer, que mais tarde muda para pardo e pardo-escuro. Revestido com¬ 
pletamente de tubos aereos brancos, collocados perpendicular mente ao corpo 

do ovo, formando abas 
salientes e mais largas 
na parte média. Nos 
pólos ha, em cada, uma 
pequena coroa consti¬ 
tuída de tubos eguaes 
aos primeiros, porém 
menores. 

Eclosão — A dehis- 
cencia faz-se longitudi¬ 
nalmente. 

Larva de cor es¬ 
cura, com os terceiro e 
oitavo segmentos abdo- 
minaes braneo-amarellados. Cabeça arredondada. Antennas longas, cônicas, 
com dois espinhos terminaes muito longos e de ponta aíilada; na parte in¬ 
terna ha dois espinhos e urn tufo formado de cêrdas e na externa uma cêrda 
comprida. Placa labial triangular. Escovas alimentadoras densas e formadas 
de pêllos de comprimento regular. Pescoço possuindo uma faixa preta de 
abertura posterior. Thorax branco-amarellado na parte anterior, com longas 
cêrdas ramificadas. Abdômen com os segmentos grandes e destacados, de 
côr cinzento-escuro ; excepto o terceiro e o oitavo, que são braneo-amarellados. 
As cêrdas dos tres primeiros segmentos são longas e ramificadas (como 
folha de palmeira); as dos outros são curtas e também ramificadas. Siphão 
anal com um grande tufo constituido por jongas cêrdas semelhantes ao 
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que se observa na Chagasia fajardoi■ Foliolosbranchiaes curtos e com ex¬ 
tremidades apicaes redondas. 

Cycloleppteron pseudo-maculipes. Chagas. 

SyNON. : ArribaLZAGAIA PSEUDO-MACULIPES. Chagas. 

Pequeno augmento 

Palpos anelados, menores queaproboscida. Mesonoto comtres manchas 
pretas, bem visíveis, revestido de pellos doirados. Azas com cinco grandes 
manchas pretas, na costa; as menores ficam, uma próxima da base e duas do 
apice da aza, as maiores nomeio. Escamas negras e amarellas, espalhadas 
pelo resto da aza, constituindo manchas. Abdômen com tufos lateraes e 
apicaes, do segundo ao ultimo segmento, e, com tufos na face inferior, que 
também possue escamas brancas. Balancins excavados, revestidos de es¬ 
camas brancas. Pernas escuras, com escamas amarellas, principalmente no 
lado inferior; femurese tihias pintalgados de manchas esbranquiçadas, que 
não formam aneis bem apparentes; metatarsos e tarsos muito anelados 
especialmente os do terceiro par. 

Grande augmento 

V- Proboscida negra, com extremidade amareilada, revestida de es¬ 
camas e pêllos do mesmo colorido; cêrdas delgadas e negras, situadas na 
base e no lado inferior. Existem no lado inferior e basal escamas espatuladas 
redondas, salientes, pedunculadas, de colorido negro e curvadas para o apice. 
Palpos abundantemente revestidos de escamas salientes, espatuladas re¬ 
dondas, negras; entremeadas com estas, encontram-se em todos os quatro 
segmentos escamas com o mesmo aspecto e feitio, porém de colorido 
amarellado. Os dois primeiros artículos quasi do mesmo tamanho, o segundo 
apenas um pouco maior do que o primeiro e de dimensões quasi idênticas 
aos terceiro e quarto artículos reunidos; o quarto, que é o menor, possue 
escamas esbranquiçadas em maior numero. Vistos pelo lado superior, no¬ 
tam-se tros aneis bem apparentes; ha um accumulo de escamas esbran¬ 
quiçadas na parte média do segundo articulo. Antennas com cintas pallidas. 
Tóros castanhos, cobertos de pequenas escamas espatuladas, redondas, 
brancas; o segundo articulo tem a base amarellada e o tamanho mais ou 
menos idêntico ao dos dois artículos seguintes reunidos, de diâmetro avan¬ 
tajado; os artículos seguintes, de dimensões mais ou menos analogas, a base 
negra, revestidos de pellos amarellados. Verticilos de colorido castanho 
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claro. 0 segundo articulo possue escamas amarolladas, espatuladas re¬ 
dondas, que se acham cçllocadas no lado interno. Clypeo castanho e 
glabro. Fronte e verlice com escamas amarellas, espatuladas rombas, e um 
tufo formado por longas e delgadas cêrdas amarellas, dispostas em ante- 
versão. Olhos com uma orla amarellada. Occiput revestido na parte anterior 
de escamas esbranquiçadas, erectas e triangulares, umas longas, em menor 
numero, outras curtas, são, como as longas, um pouco curvadas para o ver- 
tice; além disso, ligeiramente fimbriadas; o resto do occiput é coberto por 
escamas negras, do mesmo feitio que as amarellas, sem o pequeno eneur- 
vamento. 

Lóbos prothomcicos salientes, revestidos de cêrdas amareliadas e 
negras, e escamas amareliadas. 

Mesonoto possuindo na parte anterior c de cada lado um tufo formado 
de escamas pretas, espatuladas rombas, umas, lanceoladas longas e ama¬ 
rellas outras, além de numerosas cêrdas amarellas; o resto do mesonoto é 
revestido de pellos amarellos, e com tres manchas negras; duas situadas 
na parte mediana e lateral e a terceira, que é a maior, na média e pos¬ 
terior. Escutello simples, coberto de cêrdas castanhas claras, com uma 
grande mancha negra na parte média e que está em continuidade com a 
posterior do mesonoto. Metanoto castanho escuro, glabro. Balancins com 
pedúnculos na parte basal, negros, o resto até reunir-se aos capítulos cas¬ 
tanho-claros, glabros. Os capítulos apresentam uma exeavaçao no centro, 
negra; e na superfície são revestidos de escamas amareliadas, curtas 
e espatuladas redondas. Face inferior do balancim, negra. 

Abdômen piloso, com tufos lateraes e apicaes de escamas espatuladas 
redondas e pretas, em todos os segmentos, com excepção do primeiro. No 
segmento genital as escamas são mais numerosas e não formam tufos tão 
salientes quanto as dos outros segmentos. A face superior é revestida de 
pellos castanhos claros; a inferior, de escamas brancas espatuladas redondas 
e de outras pretas; estas, formando nos bordos apicaes dos segmentos tufos 
medianos e apicaes, sendo que no bordo do 7 o segmento elias estendem-se 
em todo o bordo, constituindo um grande tufo. 

Pleuras escuras, com pequenas escamas espatuladas arredondadas 
e esbranquiçadas. 

Pernas : Coxas e trochanteres pardo escuros, revestidos de escamas 
espatuladas longas e arredondadas, brancas amareliadas; cêrdas escuras e 
castanhas claras. Nos trochanteres as escamas são menores e reves¬ 
tem-nos completamente. Femures dos tres pares, com as extremidades 
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basaes brancas amarelladas, muito manchadas, com especialidade nas 
faces externas. Tibias como os femures, tendo as extremidades apicaes de 
todas seis, intumescidas e com escamas mais accumuladas. Metatarso e 
primeiro tarso das pernas anteriores muito manchados e anelados de 
amarello; o numero de aneis do metatarso varia de tres a quatro. Este 
possue o ápice amarello. Todos os tarsos com aneis basaes e apicaes 
branco-amarellados; o primeiro tarso tendo duas manchas amarellas na 
face externa e o ultimo articulo com o apice amarellado. Metatarsos 
médios e os dois primeiros tarsos manchados na face externa e total¬ 
mente ennegrecidos na interna; articulações do metatarso com o primeiro e 
deste com o segundo tarsos, amarelladas. As outras possuem sómente 
pequenos pontos amarellados. Os metatarsos posteriores, manchados e 
anelados de amarello. Os aneis do metatarso variam em numero de tres a 
quatro. O metatarso e todos os tarsos com aneis apicaes e basaes muito 
largos, amarellados. Ha no primeiro e no segundo tarsos algumas 



Pi#. 14 — Aza de Cycloleppteroo 


manchas amarelladas, na face externa; o ultimo tarso tem o apice ama¬ 
rello. 

Unhas dos tres pares, pequenas e simples. 

Azas (figs. 14 e 14 a) muito manchadas de preto e amarello. Costas 
com cinco grandes manchas pretas, ficando a mais apical no apice da aza. 
Estas manchas se assestam : a primeira, a basal, comprehcnde a costai, a 
subcostal e a 1“ nervura longitudinal; a segunda, a média, a costa, a 
subcostal, a 1% 2\ 3 a e 4 a nervuras longitudinaes ; a terceira, a quarta e 
a quinta manchas, que são apicaes, estendem-se das costas ao ramo poste¬ 
rior da â a longitudinal. Ha nas costas, além destas, mais seis pequenas 
manchas pretas a outras muitas, disseminadas no campo da aza, mere¬ 
cendo destaque apenas as que ficam: cinco na 6 a nervura longitudinal, 
quatro no ramo anterior e uma no posterior da 5 E , uma na bifurcação, 
duas no ramo anterior e duas no posterior da 4 l longitudinal. As escamas 
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que revestem as nervuras são de quatro typos : lanceoladas longas, espa- 
tuladas largas, espatuladas com ápice rombo, e na base da aza, algumas 
em raqueta. As bifurcações das duas primeiras cellulas forqueadas 
ficam mais ou menos no mesmo plano. Primeira cellula sub-marginal 
pouco <nais comprida e mais estreita do que a segunda posterior. As 
nervuras transversaes: supranumerária e média, estão quasi na mesma 
linha, e a posterior mais perto da base da aza do que aquellas. A terceira 
nervura longitudinal penetra na cellula basal, sob afúrma de espessamento. 

Os pedúnculos das cellulas 
forqueadas são eguaes. 

Franja escura, excepto 
na terminação do ramo pos- 
t e r i o r d a quinta, entre 
a quinta e a sexta longitu¬ 
dinal, e na porção interme¬ 
diaria do ramo anterior da 
quarta e a extremidade da 
terceira, assim como na 
parte mais apical da aza, 
que é amarei la. 

Comprimento G rara , sem 
a p r o b o sc i d a, que mede 
í>mm 840. 

Tempo da captura — 
Junho a Março. 
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F\g. 15 — Ceília argyritarsis. Rob. DesvE>idy. (10a e 10b) : Tarsos posteriores de Cellia argyn- 
tarsfs e de Cellia alhitnana. 
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Segunda cellelula posterior: 

Comprimento... . . * t rn,,1 í 400 

Maior largura.♦ Q mm f UQ 

Pedunculo . , ... CPVOO 


Genero 5. CELLIA. Tueobald. 

Cellia argyritarsis. Rob. Desvoidy. (fig. 15) 

Synomym. C. argyrotarsis. thes. 

C. ALBITARSIS. ,\rr. 

Thorax com mesonoto cinzento azulado, tendo tres linhas mais ou 
menos longitudinaes e escamas pailidas e ás vezes traços de duas manchas 
lateraes escuras. Abdômen pardo muito escuro, com escamas cremes. 
Pernas revestidas de escamas escuras e alguns tarsos com aneis apicaes 
brancos; os tres últimos articulos e o apice do primeiro, das pernas poste¬ 
riores, completamente brancos, /lias com as costas escuras, tendo duas 
manchas distinctas e outras menores, pailidas. 

Comprimento —de 4 a 5 mm . 

v. Cabeça preta, com escamas erectas, brancas e espatuladas na frente; 
pretas atrás e dos lados; entre os olhos ( vertice ) um tufo constituido por 
pellos brancos, projectando-se para diante. Olhos pretos. Proboscida revis- 
tida de escamas curtas e escuras. Palpos revestidos de escamas compridas 
e pretas, principalmente na base ; apice branco puro e dois aneis estreitos 
nas extremidades apicaes dos articulos. Na face inferior, o penúltimo ar¬ 
ticulo tem um certo numero de escamas brancas amarelladas, que, ás 
vezes, parecem formar quasi um anel. Antennas escuras, com pubescencia 
sedosa pallida e pellos pardos; tóros escuros, com algumas manchas de es¬ 
camas brancas nos primeiros articulos basaes. 

Thorax com brilho azulado cinzento, tendo tres linhas longitudinaes 
mais ou menos distinctas; a média mais dístincia, é de um matiz pur¬ 
púreo com escamas pailidas, espalhadas no mesonoto, onde também 
existem, em alguns exemplares, duas manchas lateraes escuras, apenas 
visíveis. Esculello escuro na parte mediana. Metanoto pardo escuro. Ba- 
lancins com pedúnculos pallidos e capitulos escuros. 

Abdômen pardo-purpureo escuro, revestido de escamas cremes, prin- 
cipalmente na parte média dos segmentos, que possuem tufos de escamas 
cinzentas nos bordos posteriores, os quaes se prqjectam para os lados; 
pellos compridos, pardos brilhantes. 
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Pleuras escuras, com revestimento pubescente aqui e aíli esbranqui¬ 
çado. 

Pernas amarellas, revestidas de escamas pardas, escuras; parte apical 
dos dois primeiros tarsos das pernas anteriores, branca; os dois últimos ar¬ 
tículos pardos escuros; os metatarsos anteriores também comaneis apícaes 
pallidos; metatarsos médios e os dois primeiros artículos tarsaes, com 
pequenos aneis apicaes amarellos ; os dois últimos indistinctamente ane¬ 
lados. Nas pernas posteriores, os tres últimos artículos são brancos de 
neve, assim como o apice do primeiro. Unhas muito escuras. 

Aças com as costas escuras, possuindo quatro manchas distinctas e 
outras menores, brancas; ha também numerosas manchas de escamas es¬ 
curas, que variam de extensão, sobre a zona da aza. Na femea, a 4 a ner¬ 
vura longitudinal é revestida de escamas escuras pallidas; ás vezes, 
porém, são brancas de neve. 

<f. Comprimento — 4 a 5 mm . 

Proboscida parda e delgada. Palpos pardos escuros, com escamas bran¬ 
cas espalhadas, principalmente no ultimo articulo, que ó intumescido; tufos 
de pêllos pallidos; ha também um anel pallido no apice do articulo apical e 
outro na base do penúltimo. Antennas pardas, com plumas pardas. As es¬ 
camas brancas da cabeçaextendem-se pouco mais ou menos sobre a nuca. 

Tkorax com escamas brancas, Is unhas maiores dos pés anteriores 
são bidentadas. 

Orgão genital — As peças lateraes mais de duas vezes mais compridas 
do que largas; as extremidades arredondadas; pinças muito longas e 
delgadas; largas na base do lado do apice, terminando por um espinho 
curto e articulado, que apparece um pouco pontudo do lado do apice; 
dois espinhos approximados com pontas curvas, em baixo do meio da 
peça lateral; um par semelhante, porém um pouco menor, na base, e 
um, mais forte, do lado externo; as falsas harpagas pequenas, achatadas; 
as unci muito salientes, com pequeno entalhe apical. 

Os tufos de escamas abdominaes são muito variaveis na Cellia argyri- 
tarsis, ora muito regulares, ora pouco salientes, havendo alguns exemplares 
bem conservados em que elles são incompletos. As manchas das azas 
também soffrem grandes variações; a maioria dos exemplares de Cellia 
argyritarsis, colhidas no Rio Grande do Sul, possuo as costas toda preta. 

Cellia augyritarsis — Ovo (fig. 16.) — Postura isolada e parcellada, 
formando na occasião delia um agrupamento estrellar. O ovo tem um dos 
pêlos mais delgado e pontudo; o outro, rombo e arredondado. As abas só 
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abrangem a parte média do ovo. Dimensões: comprimento— 0 mm ,420; 
maior diâmetro 0 ram , 200. 

A dehiscencia faz-se longitudinalmente. 

Larva de fórma geral cônica, pardo-escura. 

Cabeça maior que o thorax na primeira edadc, ao passo que é menor na 
segunda. Antennas longas, de calibre regular, com dois espinhos terminaes, 
compridos e afilados; o externo maior que o interno, possuindo, no bordo in¬ 
terno, uma serie de dez donticulos. Olhos grandes e semilunares. Escovas 
alimenladoras de tamanho regular, em fórma de bigode. As cêrdas frontaes 
em numero de seis e muito ramificadas. Thorax quadrangular, com cêrdas 
com pridas e muito ramificadas, como folhas de palmeira. Abdômen possuindo 
nos tres primeiros segmentos cêrdas eguaes ás do thorax e tufos palmados 
em todos elles. O diâmetro dos segmentos vae diminuindo gradualmente de 
comprimento, desde o thorax até o syphão anal. Pecten formado de 
quatro grandes escamas compridas. Syphão anal com 15 a 16 cêrdas, 
compridas e ramificadas, formando uma coroa: — o 
tufo anal, além de tres outras na parte superior muito 
longas e também ramificadas. Foliolos branchiaes 
de tamanho medio, lanceolados e transparentes. 

Nympha — Tubas respiratórias funiculadas e 
largamente abertas. Abdômen com cêrdas grossas, 
parecendo espinhos, lateraes e apícaes, em todos os 
segmentos. Palhetas anaes oblongas, tendo no apice, 
e em continuação da nervura central, uma pequena 
cêrda escura. 

Larva palustre e bromelicola. 

Cellia brasiliensis. Chagas. 

Pequeno augtnento 

Aspecto geral — Cinzento. 

Proboscida escura; palpos escuros, com dois aneis e extremidades 
claras. Azas manchadas. Abdômen terminado por uma mancha branco-acin- 
zentada, característica, dando ao abdômen o aspecto de um charuto apa¬ 
gado. Pernas pouco aneladas, sendo brancas as extremidades das pernas 
posteriores. 

Grande augmento 

V. Proboscida — Comprimento uniformemente escura, apresen¬ 
tando na extremidade livre algumas escamas claras. Palpos — Comprimento 
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l rotn ,950. Pouco mais curtos que a proboscida; rectos com aneis brancos 
nas articulações dos segmentos, revestidos de escamas negras espatuladas, e 
de algumas cêrdas escurase curvas; extremidades livres, com algumas esca¬ 
mas claras. Anlennas revestidas de pubescencia cinzenta. Tóros acinzenta¬ 
dos, com algumas escamas brancas, espatuladas e curvas, as quaes sào 
ainda encontradas no segundo articulo. Clypeo escuro e glabro. Fronte e 
vertice possuindo longas cêrdas brancas em anteversão. Occipul revestido de 
escamas brancas, espatuladas redondas, triangulares e largas; lateralmente 
apresenta escamas negras daqueüa fôrma. Cêrdas brancas e negras, irregu¬ 
larmente dispostas. 

Lóbos prolhoracicos pouco salientes e revestidos de escamas espatuladas 
e redondas. 

Mesonoto de fundo acinzentado, com uma linha escura central e duas 
outras menos salientes lateraes; apresenta ainda tres pontos escuros, dos 
quaes dois anteriores lateraes e um posterior mediano. É revestido de esca¬ 
mas brancas, chatas nas partes lateraes, e espatuladas e curvas na mediana. 
Apresenta atnda cêrdas negras irregularmente dispostas. Escuteüo simples, 
revestido de escamas espatuladas e curvas, dispostas geralmente em retrover- 
são; cêrdas negras e branco-amarelladas. Metanolo negro acinzentado e 
glabro. fíalaneim com os pedúnculos amarellos e os capítulos negros, 
revestidos, os últimos, de pequenas escamas espatuladas, algumas escuras e 
outras amarelladas. 

Abdômen —• Comprimento 2 n,n, 950. Face superior negra, com pigmento 
pardacento. Nos primeiros segmentos são encontradas escamas branco- 
amarelladas, algumas, e outras brancas, irregularmente dispostas, em 
quantidade variavel nos diversos exemplares, mesmo recem-capturados, 
sempre menos confluentes do que nas Cellias: argyrUarsis e albimana. 
O 8° segmento é densamente revestido de escamas espatuladas e brancas, o 
mesmo acontecendo ao 9 o , principalmente em torno dos orgãos genitaes. 
Esse aspecto do abdômen, visível mesmo a olho nú, distingue bem esta es- 
pecie das duas outras que lhe são próximas; as Cellias: argyrUarsis e al¬ 
bimana. O abdômen possue muitos pellos. As faces lateraes apresentam, 
nas extremidades apicaes dos segmentos, tufos de escamas negras, espatu¬ 
ladas e arredondadas. A face inferior é de fundo acinzentado, revestido em 
todos os segmentos de escamas brancas espatuladas rombas e arredondadas, 
apresentando também pellos escuros e amarellados. 

Pleuras castanho-escuras. Escamas amarelladas, espatuladas e re¬ 
dondas. 
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Pernas, coxas e trochanteres com escamas amareilas um pouco 
maiores e mais claras do que nas pleuras. Femures dos tres pares, de côr 
escura, predominante na porção superior e de tonalidade amàrellada na 
porção inferior. Manchas amarellas em todo o segmento, mais accentuadas 
nas extremidades, especial mente nas apicaes. TU das e metatarsos mais ou 
menos como os femures, não possuindo tão accentuadas as manchas 
apicaes. Tarsos : no primeiro par os 1", 2° e 3 o tarsos têm as extremidades 
claras, sendo o 4" todo escuro; no 2 o par os tarsos são mais ou menos 
como os do primeiro, sendo, porém, menos accentuados os p,neis das 
extremidades apicaes; no 3° par o primeiro tarso tem uma grande faixa 
basal preta, sendo o resto branco, como são também os segundo, terceiro 
e quarto tarsos. 

Azas com quatro manchas brancas na costa, sendo maiores as pró¬ 
ximas do apice. A parte central da aza é manchada de branco e preto, 
devido á presença de escamas brancas e negras, reunidas as brancas em 
maior abundancia na base das nervuras. As terminações do ramo pos¬ 
terior da 4 a , dos ramos da 5“ e 6 a nervuras são brancas, sendo também um 
pouco mais clara a zona situada proximo ao espessamento da aza. As 
escamas são lanceoladas e longas, havendo algumas deste typo menores e 
mais largas, que se reunem nas bases das nervuras. 

Tempo da captura -—Julho a Março. 

Esta especie de anophelineo apresenta muita semelhança com a Cellia 
argyritarsis , da qual se distingue principalmente pela mancha branca na 
extremidade do abdômen e pela quantidade menor e disposição das escamas 
na face superior. Approxima-se, pela mancha branca da extremidade 
abdominal, da Mangainhosia lulzi , sendo encontrada nas mesmas regiões 
em que existe a mesma especie. Será um hybrido da Mangainhosia lutzi 
e Cellia argyritarsis? Sobre esse ponto, de hybridismo nos culicidcos, não 
nos é dado passar do dominio das hypothcses, por emquanto. 


Memurações 


Proboscida 
Cabeça* . 
Thorax 
Abdômen . 



Comprimento totai 

Palpos.. 

Tibia do 3° par * . . 

Metatarsos do 3 o par ♦ 



3697-719 
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Primeira cellula sub-marginal: 


Comprimento. 0"",970 

Altura na parte mais larga. 0 am ,12O 

Peduneulo. 0““’,500 

Segunda cellula posterior: 

Comprimento. 0 m “,720 

Altura tia parte mais larga. 0““,130 

Peduneulo. 0“™,600 


Cellia Albimana. Wielemann 
Synonym : C. ALUiPEs, Tdeü - 

C. ALBIMANUS. WlEIÍ - 
C. CUBENSIS. A GR/ MONTE. 

Comprimento : corpo — 4 mm ; Azas — 3 raro , 5. 

9. Proboscida moderada, mais grossa na base, recta, com revesti¬ 
mento escuro; labeilos compridos, em fôrma de lança, com algumas cêrdas 
salientes. Palpos tão compridos quanto á proboscida, uniformes, coberto 
com grandes escamas espatuladas; os do is últimos artículos brancos, exccpto 
nas bases; o ante-penultimo articulo é comprido, revestido de escamas 
brancas e pretas, sendo estas mais numerosas; as brancas formam um 
grande anel na extremidade e um pequeno na falsa articulação. Antennas 
filiformes; os articulos mais ou menoscurtos, quasi eguaes, muito pilosos; 
pardos na base e brancos nos 8 / s apicaes; os pêílos dos verticiüos curtos, 
raros e pallidos; os tóros pequenos, quasi esphericos, com escavação apical, 
do feitio de chicara, pardo, com brilho cinzento. Clypeo saliente, quasi trian¬ 
gular, escuro e nd. Olhos bem separados no vertice, pretos. Cabeça es¬ 
cura, coberta com escamas triangulares erectas e semi-erectas, brancas 
no vertice e na parte anterior do oceiput ; pretas nos lados e na parte pos¬ 
terior do oceiput ; um grupo de escamas brancas, filiformes na frente, donde 
também partem, para diante, um grande feixe de longas cêrdas; uma serie 
de pêllos sobre o lado dos olhos. 

Lóbos prothoracicos pequenos, lateraes. Mesonoto alongado, estreito, 
dum pardo quasi preto, brilhante, todo coberto de escamas mais ou menos 
esparsas, pequenas, lanceoladas, curvas, branco-amarelladas. Uma 
mancha preta de cada lado, na parte média do mesonoto, collocada na 
extremidade anterior dum par de faixas largas e nuas e uma mancha 
mediana preta pre-escmellar. Escuteüo com uma serie de cêrdas pretas 
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marginaes e coberto com pequenas escamas brancas, como as do mesonoto. 
Metanoto nii, clliptico, saliente c pardo-escuro. Pleuras e coxas, pardas, 
com uma serie de cêrdas pretas e umas agglomerações de pequenas es¬ 
camas brancas, principalmcnte nas côxas. 

Abdômen preto e quasi cyündrieo, achatado, ligeiramente truncado na 
extremidade, revestido na tace superior de escamas amarellas doiradas largas 
chatas e de numerosas cêrdas pretas, com agglomerações lateraes de es¬ 
camas pretas, nos ângulos posteriores e apicaes dos segmentos, formando 
tufos salientes; ventre ou face inferior coberto de escamas largas, ama- 
rello-claro, com agglomerações de escamas pretas nos segmentos apicaes, 
formando faixas apicaes incompletas; os pêllos espessos e abundantes, 
principalmente nas faces lateraes. 

Azas de tamanho regular, liyalinas; o pedunculo da 2 a cellula margi¬ 
nal mais ou menos do mesmo comprimento que a sua cellula: o da 2“ cellula 
posterior mais comprido do que a sua cellula; a nervura transversal da 
base mais distante da nervura transversal anterior do que o seu proprio 
comprimento; as escamas das nervuras, pretas e amarell o-claras ; as es¬ 
camas lateraes, lanceoladas; as pretas se acham dispostas, formando man¬ 
chas como se segue; seis manchas nas costas, sendo a I a e 2 a pequenas; na 
base da 5° nervura se encontram as 3 a , 4 a e 5 a grandes, e comprehendem em 
parte a costa, a subcostal e a I a e 2 a nervuras longitudinaes; a 6 a , sub apical, 
pequena; separadas por manchas pequenas amarelladas; a I a nervura com 
cinco manchas pretas; a I a e 2 a , pequenas e oppostas á 3 a mancha das costas; 
a 3, a 4 a e 5 a oppostas á 4 a , 5 a e 6 a manchas das costas, quasi todas da mes¬ 
ma largura; a 2 a nervura com o pedunculo possuindo manchas pretas e 
amarellas; a forquilha com uma mancha preta na base e uma outra perto da 
base e na extremidade dé cada ramo; a 3 a nervura com pequenas manchas 
pretas perto da base e do apice; a 4 a nervura com uma mancha preta na 
extremidade do pedunculo e uma perto do apice de cada forquilha. (Ás 
vezes, a 4 a nervura possue uma mancha preta comprida, antes da forquilha, 
2 outras pretas no ramo superior e uma sub-apical, no inferior;; a 5 a ner¬ 
vura tem uma mancha preta antes da forquilha ; o ramo superior com tres 
manchas pretas; o inferior com uma mancha grande, quasi na extremidade; 
a 6 a nervura com uma também perto da base e outra do apice; escuras, 
manchadas de branco nas extremidades das nervuras. 

Balancins —pardos esbranquiçados com capítulos escuros. 

Pernas compridas e delgadas. Femares cobertos exteriormente de esca¬ 
mas pretas, misturadas com algumas amarellas; um anel pequeno e preto 
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logo depois da base; os pares médios e posteriores com duas manchas peque¬ 
nas ebrancas sub-apicaes; as tibias pretas, com uma linha amarella, na face 
interna; joelhos brancos, tarsos pretos, com algumas escamas amarellas, 
misturadas; tarsos anteriores e médios com um anel branco na extre¬ 
midade do 1", 2", 3“ e 5 a segmentos, mais largos e distinctos nos tarsos 
anteriores; os tarsos posteriores com a metade do 2“ segmento, todo o 3 o e 
4", e com o apice do 3 o , brancos. 

Unhas simples. Comprimento: corpo 4 mm ; azas â, mm 5. 

cf, À coloração geral é egual á da femea. 

Palpos tão compridos quanto ã proboscida, os dois últimos artículos dis^ 

tinctamento intumescidos, com pêllos castanhos e compridos; e na parte 

§ 

superior escamas brancas; com um anel preto e estreito, nas articulações; 
o grande articulo, com urna faixa de escamas brancas no apice e urn anel 
branco no meio. Antennas muito plumosas; os dois últimos artículos compri¬ 
dos e delgados, rugosos, pilosos e pretos; os outros curtos, pallidos, com 
aneis pretos cobertos de pêllos compridos, densos e castanho de seda. 

Abdômen comprido, deprimido, mais ou menos estreito, muito pouco es- 
pandido além da metade; a ciliação lateral, feita de pêllos curtos, espessos 
e amarellados. Azas mais estreitas do que na femea; os pedúnculos das cel- 
lulas forqueadas mais compridas; revestimento mais raro, os pontos pretos 
nas costas, de menores dimensões. Fórmula da unha 2 — 00. 00. 

Comprimento —Corpo 4""“, azas 3""". 

Orgão genital —■ As peças lateraes mais de duas vezes mais compridas 
do que largas, as extremidades arredondadas conicamente. Pinças compri¬ 
das e delgadas, um pouco attenuadas no meio, tendo terminalmente um es¬ 
pinho articulado e pontudo, inserido defronte do apice pontudo; dois espinhos 
fortes muito approximados, com extremidades curvas, em frente do meio 
da peça lateral, surgindo duma base commum; um espinho forte perto da 
base ; um appendice basal, parecendo-se com harpaga, espatulado, com ex¬ 
tremidade arredondada. 

Esta especie approxima-se muito da CeUia argyrilarsis, mas düíeren- 
cia-se pelo ultimo articulo tarsal das pernas posteriores, que tem uma cinta 
basal preta, distineta e constante. 

Ovos (fig 16) fusi formes, alongados, com extremidades arredondadas, 
um pouco mais pontudo numa delias; pretos e granulosos. Postura isolada, 
em fórmaest relia r. Dimensões: comprimento, S n,m , 410(média de 10 ovos); 
maior diâmetro 0“ m ,175 (média de 10 ovos): formado de duas partes dis- 
tinctas: corpo e abas. O corpo apresenta-se todo escuro, opaco; as abas for- 
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rnatias por tubos Huctuadores compridos e superpostos, collocados no sen¬ 
tido transversal, transparentes, destacam-se como campo claro. As abás 
marginam o corpo pelos dois lados e occupam grande parte das faces su¬ 
perior e inferior, deixando livres apenas os pólos, que também são guar¬ 
necidos duma coroa dos mesmos elementos tubulares, que são orientados 
no sentido su pero-inferior. O ovo íluctua com a face convexa, que é a 
superior, para baixo e é mais. ou menos plana, a inferior para cima. Esta 
especic de ovo differencia-se dos outros de Anophelineos pelas suas abas, 
que são muito grandes. 

Larva : Primeira edade —Comprimento — 0 ram ,63. 

Cabeça com .quatro cêrdas frpntaes appa rente rrí ente simples, mas que 
com forte augmentp verifica-se serem ramificadas. Nos lados e na face su¬ 
perior da margem posterior do 8 o segmento abdominal ba um pente com 
muitos espinhos escuros e no syphão 
anal um par de côrdas simples, muito 
com prklas. 

Segunda edade: Cabeça ovoide. 

Antennas longas, cônicas, terminadas 
por tres espinhos, sendo o médio o 
menor, com duas finas cêrdas entre 
elles e uma fileira de espinhos ao longo 
da borda interna, como na Cellia ar- 
gyritarsis, porém em maior numero. 

Quatro côrdas ramificadas no clypeo e 
oito na fronte, collocadas em. linha, 
sendo que as das extremidades são 
lateraes. Escovas alimenladoras 
grandes e formadas de pêllos mais ou menos do mesmo tamanho. Thorax 
quadranguiar j parte anterior e lateral com grupos de quatro cêrdas plu- 
mosas em cada, e na parte média duas cêrdas curtas e ramificadas e do 
lado interno destas cêrdas, dois tufos palmares. Na parte lateral e mediana 
existe uma pequena saliência que dá inserção a uma cêrda curta de pedún¬ 
culo calibroso e muito ramificada. Ha lambem na posterior e lateral quatro 
cêrdas compridas e ramificadas. Abdômen com os tres primeiros segmentos 
possuindo cêrdas eguaes ás do thorax e os outros também, tendo-as, porém, 
menores. Pecten com sete a oito escamas ponteagudas. Syphão anal com 
algumas cêrdas de comprimento médio. Foliolos brancMaes curtos e muito 
transparentes. , ■ , 



Ovos de Cellia alfyiiu£m& 
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Larva (4* edade) — Cabeça eíliptica, mais comprida do que larga; 
antennas bastante largas, espinhosas do lado interno; pêllos da face su¬ 
perior da cabeça e na frente das antennas numa fileira, fortes, muito 
plumosos, sendo os que estão acima da bocca com o par central, quasi 
simples, os lateraes distinctamente plumosos. Abdômen com seis pares de 
tufos em forma de leque, palmados, bem desenvolvidos, precedidos por um 
par menor no primeiro segmento; as placas. lateraes do oitavo segmento 
com dentes compridos e curtos e irregularmente collocados. 

A larva evolue de 15 a 18 dias; pupas2 dias. 

No captiveiro as femeas picam homens e animaes a qualquer hora do 
dia. Vivem dentro das casas e barracas, durante o dia. 

Cellia tarsimaculata. Goeldi 

Parece-se muito com a Cellia albimana , da qual se diffèrencia apenas 
pela coloração dos palpos que são muito mais brancos do que na albi- 
mana e pelo colorido geral que é mais amarello, principalmente nas azas. 

Ha variação no colorido geral desta especie de anophelineo, especi- 
almente das azas e dos palpos. 

As manchas das azas soffrem muitas vezes difTerenças na distribuição 
e no colorido. 

A larva da Cellia tarsimaculata dilfere da Cellia argyritarsls pela 
presença de 4 partes de areas brancas brilhantes, situadas na frente do 
thorax e respectivamente no 2% 5 o e 8 o segmentos abdominaes. 

As pupas ou nymphas destas especies podem ser distinguidas por 
■duas largas manchas brancas situadas na parte posterior do thorax. 

Nympha, — Tubas respiratórias com a porção basal delgada e apical 
largamente aberta. Abdômen conico, tendo um tufo saliente situado no 
primeiro segmento. Remos anaes ovaes. 

Cellia allopha. Lurz — Peryassú. (n, sp.) fig. 18 e 19 

Esta especie parece-se muito com a Cellia argyritarsis , porém ligei¬ 
ramente mais clara e não possue tufos lateraes de escamas no abdômen, 
que é escamaso e muito piloso. As escamas no dorso do abdômen são 
crêmes e formam especies de triângulos, sobretudo nos primeiros seg¬ 
mentos. Na face inferior ha escamas crêmes e brancas, formando estas, 
agglomerações lateraes e apicaes. 






'Ruo ffecweR.d*i 


Fig. IS — Cdlfâ afioíiha — LuU-Pcryas&ú 9 





■Ruo fiscucft.iaj 

^ 4 ç I' í ÍH * u 

Fi£. IQ “ CtUía .illopha — Lute-Peryassü tf 
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Lóbos genitaes do macho, grandes e compridos, com pinças longas e 
curvadas em arco para cima e para diante; azas com 5 manchas 
pretas, distinctas nas costas, sendo duas menores na base e tres grandes 
no resto das costas, além de uma muito pequena no vertice da aza, inter- 
calladas por quatro manchas brancas. 

Larvas palustres e bromelicolas. 

* * * 

(AZAS NÃO MANCHADAS) 

* * * 

liENERO 6. CHAGASIA. Cruz 

Thorax com escamas chatas, recurvadas, espatuladas longas; tufos 
thoracicos lateraes constituídos por longas escamas pedunculadas, espa¬ 
tuladas e cêrdas. 

Abdômen coberto de pellos, com ausência completa de escamas, mesmo 
no segmento genital. Palpos da lémea densamente escamosos. Antennas 
apresentando escamas agglomeradas na parte superior das articulações até 
á união do 10° com o 11° segmento. 

Azas densamente escamosas, sem manchas ; escamas largas, longas, 
lanceoladase pontudas. Pescoço muito longo. 

Chagasia fajardoi. Lutz (fig. 20 ) 

Sinon: pyretophorus fajardi. ut* (1904) 

CHAGASIA NEIVAI. Cbdz (1906) 

V. Proboscida recta, castanho-escuro ; densamente coberta de escamas 
escuras, chatas, pedunculadas, muito confluentes e mais numerosas nos dois 
terços superiores, que, por isso, apresentam ahi maior espessura. Palpos 
menores que a proboscida, densamente escamosos na face superior e glabros 
na inferior. Côr castanho-escura. Têm quatro artículos, dos quaes o I o e o 2“ 
são longos e mais ou menos do mesmo comprimento. O 3 o tem mais da me¬ 
tade destes e o 4 o eêrea da terça parte. Sobre a face superior das duas ultimas 
articulações, encontram-se algumas escamas e pêllos brancos que corres¬ 
pondem a uma zona branca, glabra, da face inferior. Esta, na primeira arti¬ 
culação, estende-se também á face superior. O ultimo articulo termina por 
pêllos brancos. As escamas são pretas, largas e pedunculadas nos primeiros 
segmentos. 
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Fig, 89,-^ Cbagtnia fojardúí 
(modo do pousar) 


.4 nf,ermas de côr castanho-clara, cobertas de escamas pretas, chatas, 
curvas, grupadas em tufos,na união dos artículos, (fig. 20) que são por ellas 
sómente revestidas na parte superior. Estes tufos escamosos são observados 

até a articulação do 10° com o 11° segmentos. í Ia, 
além das escamas, verticillos compostos de quatro 
cordas pretas e que são notados em todas as arti¬ 
culações. As escamas existem na porção apical do 
articulo. Os segmentos são revestidos de curtos 
pêllos branco-acinzentados. Toros de côr castanho- 
escura, com escamas pretas. Clypeo castanho, muito 
escuro, quasi preto e glabro. Occiput coberto de 
escamas: umas, muito longas, erectas, bifurcadas, 
pretas, e algumas loiras; outras, brancp-amarci¬ 
ladas largas e curvas, truncadas, sob a fórrna de 
foice. Àlèm destas, ha outras escamas, em fôrma 
de pêllos, pretas e loiras. Na parte mediana de oc¬ 
ciput encontra-se uma zona glabra 
com uma linha longitudinal preta, que 
se.prolonga por entre os olhos, onde 
se perde no meio de um tufo consti¬ 
tuído de escamas, umas piliformes, 
outras chatas. Na porção externa do oc¬ 
ciput encontram-se algumas escamas 
■brancas, chatas, dispostas em conti¬ 
guidade. Os olhos, de côr preta, são 
cercados de escamas .ama relias, lan- 
ceoladas, curvas em foice, que con¬ 
trastam em côr com as escamas aha- 
logas brancas existentes no occiput. 

Pescoço mutiò longo, com cêrca 
de 1 mui de comprimento, é constituído 
por' duas 1 placas lateraes, parallelas, 
triangulares? de base posterior, for¬ 
mando uma gotteira de concavidade 
superior. 


Fi£» 21,— .Vnt^ana da Chágusía fajardo! 


Thofax : Lóbos prothoracicos liem desenvolvidos, munidos de cêrdas 
pretas e escamas amarellas. Não marnillados. Mesonoto divisível em duas 
zonas; uma anterior, castanho-claro, e outra posterior, escura. Na anterior, 
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manchas glabras iateraes, de côr castanho amarellada, circumeladas de 
escamas chatas, espatuladas, curvadas, amarelladas, que se tornam con¬ 
fluentes na parte posterior, afastando-se anteriormente, onde limitam uma 
zona glabra em que ha raras escamas pequenas e curvas e pelíos amarellos. 
Na posterior, escamas castanho-escuras, quasi pretas, chatas, peílos da 
mesma côr e raras escamas e pellos amarellos junto ao escutello. Lateral¬ 
mente, dois grandes e extensos tufos de longas escamas chatas, negras, 
pedunculadas, espatuladas e de cêrdas pretas. Escutello ligeiramente trilo- 
bado e ornado lateralmente de escamas amarelladas, estreitas chatas e 
curvas. No lóbo medio ha um tufodepêlios amarellos. Cêrdas pretas nos tres 
lóbos. Metanoto glabro, de côr castanho uniforme. 

Abdômen completamente piloso, sem escamas. Pellos amarellos. Na 
face superior os segmentos apresentam zonas centraes, de contornos mal de¬ 
finidos, de côr amarello-claro, limitadas lateralmente e interrompidas junto 
às articulações por porções coloridas em castanho escuro. O ultimo segmento 
do abdômen, o genital, é completamente desprovido de escamas. Face inferior 
amarella, sem escamas, dotada de pellos amarellos. Estes são mais conflu¬ 
entes nos bordos dos segmentos, formando no segundo dois tufos Iateraes. 

Pleura de côr castanha, com pequenos grupos de escamas e cêrdas 
amarellas em pequeno numero. 

Pernas densamente escamosas. Primeiro par: Femur com a extre¬ 
midade apical branca. Tibia com a extremidade basal branca. I o tarso 
com as mesmas dimensões da tibia, pintalgado de preto e branco-ama- 
rellado, extremidade apical preta; 2° tarso basalmente branco amarellado 
e apícalmente preto ; 3" e 4 o tarsos, idem; 5 o tarso quasi preto, um 
pouco amarellado para a base, terminando por um par de garras 
simples. Escamas de côr amarella, longas e curvas nos trochanteres. 
Femures densamente revestidos de escamas chatas, largas, pretas e 
amarelladas. Tibias com escamas eguaes ás dos femures, havendo 
também algumas estreitas e compridas. Segundo par: Femur pintal¬ 
gado de branco-amarellado e preto, cora a extremidade apical branca. 
Tibia com manchas branco-amarelladas, côr geral castanho-preto, com as 
extremidades amarelladas. I o tarso anelado de amarello, não tão accen- 
tuadamente quanto o 3 o par. JMenor que a tibia. Extremidade basal 
branco-amarellado, a apical preta. 2 o tarso basalmente branco-amarellado 
e apicalmente preto. 3“ e 4° tarsos idem, 5 o tarso amarello escuro, ter¬ 
minando por um par de unhas simples. Terceiro par : Femures como 
no segundo par, mas estreitos no meio, turgescentes para os extremos, 

;W97-0U> 
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principalmente na porção apical, que é preta. Os dois terços superiores 
são amarello-claro, sendo o terço inferior castanho-escuro, quasi preto. 
Tibias : extremidade basal branco-amarellado. Pintas como no fémur, 
porém ja tomando os caracteres de anelações mal definidas. I o tarso 
mais longo que a tíbia, com cinco aneis branco-amarellados e extre¬ 
midades pretas. 2° tarso branco-amarellado em tres quartos de sua ex¬ 
tensão, apicalmente preto. 3®, 4° e 5“ tarsos da mesma coloração apical 
do 2° tarso, terminando por um par de garras simples. Escamas como 
as dos demais pares. 

Azas (fig 21) sem mancha; muito densamente escamosas, sobretudo 
junto á nervura postal. Escamas das nervuras lanceoladas, longas, pontea- 
gudas; quasi todas das mesmas dimensões e pertencentes a um só typo. 
Escamas da franja de tres typos: lanceoladas muito longas, lanceoladas 

curtas, e chatas longas. Primeira cellula 
sub-marginal e segunda cellula posterior 
longas, sendo a primeira um pouco mais 
estreita e mais longa que a segunda. 

Dalancins retorcidos, com o capí¬ 
tulo piriiòrme, castanho-escuro, e.\cavado, 
e pedunculo amarello-claro. A superfície 
externa do capitulo e as bordas da exea- 
vação deste, são revestidas de pequenas es¬ 
camas chatas, em raqueta, umas castanho- 
escuras, outras amarelladas. 

Comprimento —cêrca de 8 mm , com a 
proboscida. Sem esta, cêrca de 5 inn, ,5. 

Tempo da captura —Maio. 

Chagasia fajardoi— Ovo (fig. 22) — A postura é parcial e fraccionada, 
em numero de 80 ovos cada uma. Tivemos uma vez um total de 179 em 



Fig, £2 — Aza de Chaga slit fajardoi 


duas posturas; não apresentam disposição especial. Ao nascer têm a cÔr 
branca, que desapparece algum tempo depois, ficando pretos. Dimensões: 
comprimento 0““,600 (media de 5); maior diâmetro 0 mm ,260 (media de 5 
ovos). Têm elles o formato de um cacáo verde. O apparelho hydrostatico 
é muito peculiar. Consiste numa serie de tubos, dispostos, uns íongi- 
tudinaes e outros transversaes, mais ou menos parallelos, de modo a 
formarem uma figura de estante de musica. Num córte transversal vê-se 
a disposição destes tubos, No pólo mais rombo, ha uma serie de 8 ori¬ 
fícios, sendo sete peripherjcos e um central. Os tubos cruzam-se, formando 
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uma rêde que envolve cpmpletamente o uvo. Fluetuam com o tado con- 
cavo e o pólo rombo para cima. Fazem eclosão em 5 dias, em média. 
A dehiscencia do ovo faz-se longitudinalmente. 

Larva (fig. 24 e 25): Cabeça de fórma mais ou menos triangular, com 
quatro cêrdas palmadas na fronte, sendo duas medianas e mais anteriores, 
também no clypeo seis cêrdas palmares: quatro em dois pares, um em 
cada lado e collocados anterior e lateralmente e duas outras mais pos¬ 
terior e internas. Antennas de comprimento regular, ligeiramente recur¬ 
vadas, cônicas, com dois estiletes na extremidade apical: o mais calibroso 
interno, c o outro do lado externo. Existe na parte interna e apical da 
metade basal, uma cêrda grossa. Escovas alimentadoras longas e com- 
muns. Placa labial triangular. Os olhos, collocados lateralmente, são 
muito difficeis de ser observados. Ha no pescoço uma faixa escura, em 
fórma de collarinho, com abertura posterior. Thorax quadrangular, maior 
do que á cabeça. As cêrdas anteriores são peculiares, tres de cado tado 
e outras lateraes e muito plumosas na 2 a idade. 

Abdômen: Os segmentos vão gradualmente diminuindo de diâmetro 
desde o I o até o syphào anal, com tufos de cêrdas que na primeira idade 
são pouco plumosas, mas que na 2 a se tornam bastante ramificadas, 
semelhantes á folha de palmeira. Os tufos palmares sómente se tornam 
bem distinetos depois da I a muda, que se effectua do 5° ao 6° dia e só 
existem nos 3°, 4° e 5" segmentos; são muito especiaes em fórma e os 
elementos constitutivos têm o formato de ventarola. 

O oitavo segmento possue entre os estigmas, um orgão filiforme, se¬ 
melhante a um chicote que tem a base larga, adelgaçando-se para a 
extremidade livre. Em peças montadas em balsamo vê-se que a parte 
alargada do appendice é uma espeeie de bainha que envolve a base do 
chicote. Até 48 horas depois de nascida possue a larva um pequeno syphào 
que desapparece ao terceiro dia, ficando apenas um rudimento dando 
inserção ao appendice acima deseripto, tornando-se bem visível do oitavo 
dia em diante. O peclen tem oito escamas, das quaes duas são grandes e sali¬ 
entes. Syphào anal ou ultimo segmento com uma fileira de nove cêrdas em 
um tufo, muito compridas e densas, na parte externa, em quatro das quaes 
duas mais compridas nas bordas apicaes. Estas, nos tres primeiros dias, 
são tão compridas quanto o abdômen. Os folliolos branchiaes são longos 
e espa tu lados rombos. Larvas palustres. 
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Geneho 7. STETHOMYIA. Tueoraij}- 

Stethomya nimba. Theobal. 

Parda, com uma linha argentea na parte média do mesonoto e uma 
outra, também argentea, em torno dos lados do mesonoto. Pernas com¬ 
pridas, delgadas, pretas e sem aneis. Azas sem manchas, com escamas 
um tanto pardas e densas. Comprimento total 4 mm ,5. 

9 . Cabeça preta, com uma pequena mancha branca, mediana e anterior, 
de escamas chatas, dirigidas para diante; lados da cabeça com brilho cin¬ 
zento e também uma linha estreita cinzenta ao redor dos olhos. Numerosos 
pellos pretos e muitas escamas pretas, estreitas, erectas e bifurcadas na 
parte posterior do occiput; na linha mediana ha algumas escamas pe¬ 
quenas, pardas e chatas. Proboscida preta, revestida de pequenas escamas 
pretas, bronzeadas e com pequenas cêrdas pretas. Palpos um pouco mais 
compridos do que a proboscida, muito delgados, pardo-escuros, com 
quatro artículos e 0 articulo basal um pouco intumescido; 0 apical quasí 
do mesmo comprimento do segundo, ligeiramente intumescido e um pouco 
mais da metade do comprimento do penúltimo articulo, com escamas 
pardo - esc u ras; nas articulações dos segmentes os palpos são um pouco 
mais pallidos; ha algumas cêrdas pretas nos ápices, que são apparen- 
temente estrangulados. Antennas pardas. Toros e verticíllos pretos. Clypeo 
preto. 

Lóbos prothoracicos pretos, com brilho cinzento escuro, mamil- 
liformes e com algumas cêrdas pretas. 

Mesonoto preto, nú, com uma linha mediana argentea cinzenta e uma 
faixa cinzenta argentea de cada lado e numerosas cêrdas pretas. Escuteüo 
preto, com pellos pardo-escuros nos bordos. Metanolo preto. Balancins 
com pedúnculos pallidos e capitules fuscos. 

Abdômen preto, marchetado de marcas pardas escuras, segundo a illu- 
minação; coberto de fileira de pequenos pellos, escuros pallidos e de alguns 
lateraes pardos e mais compridos. 

Pleuras pardas. Pernas pardas escuras, um pouco mais pa Ilidas para 
a base,compridas e delgadas. Unhas um pouco espessas, pequenas, iguaes 
e simples. 

Azas sem manchas. Nervuras revestidas de escarnas estreitas e lan- 
ceoladas, pardas escuras; 1 “ cellula submarginal mais comprida e pouco 
mais estreita que a 2 a posterior, com vertice muito mais perto da raiz da 
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aza do que a 2* posterior, com pedunculo de cêrca de 1/4 do comprimento 
da ceilula ; o pedunculo da 2 a cellula posterior tão comprido quanto a cellula. 
As nervuras transversaes supranumerária e posterior formam uma 
só linha e a transversal média fica um pouco para diante delias ; no ponto de 
juncção das nervuras sub-costal e costal fica mais perto do apice da aza do 
que qualquer uma das nervuras transversaes. Comprimento 4“ m , 5. 

d\ Proboscida preta. Palpos pretos e sem aneis; os dois artículos api- 
caes intumescidos, ambos pouco pilosos e densamente escamosos, o apical 
muito curto; o 2 o ou penúltimo muito mais estrangulado na base. Antennas 
com plumas de pê lios pardos escuros. 

Thorax ornamentado como na femea. 

Abdômen —Segmento genital com pinças longas. 

Pernas compridas e delgadas. Unhas do par anterior desiguaes, a 
maior unidentada, as médias e as posteriores iguaes e simples. 

Comprimento — 4““, 5. 

Observarão —Low diz que este culícideo quando pousa parece-se com 
Culex, comtudo seus palpos são tão compridos quanto a proboscida. Pernas 
muito compridas, facilmente se quebram. Low considera-o transmissor do 
paludismo na Guyana Ingleza. 

Observámos, porém, que voa e pousa, não como Culex, como escreve 
Low, mas sim como Phoniomyia. E’ crepuscular; habita os hurityzaes. 
Esta especie é commum no Pará. 


DISTRIBUIÇÃO 


Os anoplielineos no Brasil são representados por dezenove especies, dis¬ 
tribuídas em sete generos, sendo quatro generos e trese especies exclusi- 
vamente brasileiras, a saber: 


Generos 


I. Anôpheles, Meigen 


2, Myzorliyncliella. Theobald 


3, Manguinhosia. Cruz 


4. Cycloleppteron, Theobald 


Especies 

Anópheles matiogrossensís, Luíz-Neiva, 

An ópheles lutzi, Theobald, 

Anópheles tibiamaculatus. Neiva, 
Anópheles gilesi, Neiva, 

I Myzorhynchella lutzi. Cruz, 

Myzorhynchella parva. Chagas* 

| Myzorhynchella nigritarsis, Chagas, 

Manguinhosia lutzi, Cruz, 

Cycloleppteron mediopunctatum, Teobald* 
Cycloleppteron in ter médium. Chagas. 
Cycloleppteron pseudo-maculipes, Chagas, 
Cycloleppteron maculipes. Theobald, 
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5. Ceília. Theobald 


6* Chagasia. Cruz 


líSfrtJctflS 

Ceília argyritarsis. Rob. Desvoidy , 
Cellta albimana. Wiedemann, 

Ceília tarsimaculata, GoeldL 
Ceília brasiliensis. Chagas. 

Ceília alopha, Lutz-Peryassú (n. sp, h 

Chagasia fajardo] * Lutz. 


7* Stethomyia. Theobald Stethomyia nimba, Theobald. 

As Cellias albimana, tarsimaculata e argyritarsis, espalhadas em 
todo o Brasil, são as principaes vectoras da inalaria. Em vista da raridade 
de outras especies, póde-se affirmar que tanto na Amazônia quanto nas 
margens do Rio S. Francisco, na baixada do Rio e em Santa Cruz, 
a malaria depende praticamente da presença destas Cellias. 

0 Cycloleppteron, pseudo-maculipes, se encontra nos Estados do Pa¬ 
raná, Rio de Janeiro, Minas e Pará, sendo abundante no segundo, em- 
quanto que a especie C. maculipes é rara, tendo sido capturado apenas nos 
Estados do Paraná, São Paulo, Minas, Rio e Pará e no Districto Federal. 

O Anópheles lutzi, especie commum onde ha bromei ias, foi capturado no 
Districto Federal e nos Estados: Amazonas, Pará, Bahia, Rio de Janeiro 
{abundante em Angra dos Reis), Minas, São Paulo, Santa Caiharinae Paraná. 

O Cycloleppteron mediopunctatum é mosquito raro e pouco abundante, 
tendo sido capturado no Districto Federal e nos Estados do Amazonas, Pará, 
Bahia, Goyaz, Minas, Rio de Janeiro e S. Paulo. O mesmo não acontece 
com o Cycloleppteron intermedium, que em alguns logares é abundantíssimo. 
Foi capturado sómente no Districto Federal e nos Estados do Pará e Rio de 
Janeiro. 

A Stethomyia nimba foi encontrada nos Estados do Pará, Goyaz, 
Bahia, Minas e S. Paulo. E’ mosquito dos buritizaes e jupatizaes, lugares 
muito húmidos. No Pará é frequente. A Myzorhynchella nigritarsis e o 
Anópheles gilesi só foram encontrados em Minas; do Anópheles matto- 
grossensis só se conhece um exemplar da margem da lagôa Mandicoré, 
em Matto Grosso. As Myzorhynchellas: lutzi e parva, são espalhadas pelo 
paiz, assim a M. Lutzí foi capturada na cidade do Rio de Janeiro, no Acre 
e nos Estados do Amazonas, Pará, Piauhy, Bahia, Goyaz, Minas, Rio, 
São Paulo e a M. parva só foi encontrada nos Estados de Goyaz e 
Minas. A Manguinhosia lutzi e Ceília brasiliensis foram colhidas nos Es¬ 
tados da Bahia (communs e abundantes), Goyaz, Minas e S. Paulo. Esta ul¬ 
tima também no Districto Federal (Realengo e Bangú) e no Rio Grande 
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do Sul. Encontram-se quasi sempre no mesmo lugar estas duas espeeies. 
São diurnas, picam «em pleno dia, ao sol, em campo desabrigado, aos en¬ 
xames, homens e animaes e também em dias chuvosos (Neiva)». Como 
a Stethomyia, são mosquitos dos buritizaes, muito abundantes nas loca¬ 
lidades onde lêm sido encontrados. 

Da Cellia alloplia criámos muitos exemplares de larvas e pupas pes¬ 
cadas em Manguinhos, Botafogo, Laranjeira, Gávea, Cascadura, Madureira, 
Realengo, Bangá, Pilar, Penha, Ilha do Governador, Santa Cruz, Ni- 
theroy e Pavuna. E’ palustre bromelicola. 

O Anópheles tibia-maculatus foi encontrado nos Estados de S. Paulo, 
Minas e Goyaz; e a Chagasia fajardoi, capturada nos Estados da Bahia, 
Goyaz, Minas e S. Paulo. Em alguns pontos dos tres Estados é commum 
e abundante. 

Os anophelineos, no nosso paiz, são distribuídos em cada Estado da 
maneira seguinte: 

Estados: 


Amazonas e Pará 


( lOespedes) 


Maranhão. 

Piauhy.* * 

Ceará* * . . . * . . - * * 

Rio G. do Norte. 


Parahyba... . - 

Pernambuco. * .. 

Alagoas.. . 

Sergipe .......... 

Rio G. do Suí.* . 

Território do Acre *. 


Espirito Santo. 

Paraná.. 

Santa Catharina ....... 


(4 espeeies) 


Bahia.* 


(9 espeeies) 



Anópheles lutzL 
Myzorhynchella lutzL 

Cydoleppteron: mediopunctatum, intermcdium, 
maculipes e pseudo-maeuüpes. 

Cellias: argyritarsis, albimana e tarsimaeulata. 
Steíhomyia nimba. 


Só foram até agora verificadas duas espeeies; 
Cellias : argyrífarsis e albimana, E, no Pi¬ 
au hy e Rio Grande do Sul, mais a Myzo¬ 
rhynchella luízi a Cellia brasiliensis. 


Anópheles iutzi. 

Cellias: argyritarsis e albimana. 

Cydoleppteron pseudo-maculipes. 

Anópheles lutzl. 

Myzorhynchella lutzi. 

Manguinhosia lutzi, 

Cydoleppteron mediopunctatum* 

Cellias; argyritarsis, albimana e brasiiiensís. 
Chagasia fajardoi. 

Stethomyia nimba. 
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Rio de Janeiro e Districto Federal . . , * 

(II especies) 


São Paulo. 

(11 especies) 


Minas Geraes. 

í 15 espedes ) 


Goyaz 

(ÍO especies) 


Matto Grosso . * . , * 

{5 especies) 


Anópheles lutzL 
Myzorhynchella lutzi. 

Cycloleppteron: mediopunctatum, intermedium, 
maculípes e pseudo-maculipes. 

Cellias : argyritarsis» albimana, ta rs im acu lata, 
brasiliensis e allopha. 

Anópheles: lutzi e tíbia-maculatus. 
Myzorhynchella lutzi. 

Manguinhosia lutzi* 

Cycloleppteron: mediopunctatum, maculípes e 
pseudo-maculipes. 

Cellias: argyritarsis, albimana e brasüiensis. 
Chagasia farjardoi. 

Anópheles: lutzi, tibia-maculatus e gllesi. 
Myzorhynchelias: lutzi, parva e nigritarsis, 
Manguinhosia lutzi* 

Cycloieppteron: mediopunctatum, pseudo-ma- 
cuLipes e maculípes* 

Cellias: argyritarsis, albimana e brasüiensis* 
Chagasia fajardol. 

Stethomyia nimba* 

Anópheles tibia-maculatus* 

Myzorhynchella: lutzi e parva. 

Manguinhosia lutzi, 

Cycloleppteron mediopunctatum* 

Cellias; argyritarsis, albimana e brasüiensis* 
Chagasia fajardoi* 

Stethomyia nimba, 

Anópheles mattogrossensis. 

Manguinhosia lutzi. 

Cellias; argyritarsis, albimana, e brasüiensis. 


No Districto Federal encontrámos onze especies de anophelineos. das 
quaes sómente cinco verificámos dentro da cidade do Rio de Janeiro: Cellias: 
argyritarsis, albimana e allopha; Myzorhynchella lutzi e Anópheles lutzi. 
A primeira e a terceira espalhadas por toda a cidade, excepto no bairro 
commercial. 

No Município de Belém do Pará apenas verificámos oito especies: 
Anópheles lutzi, Cycloleppteron: mediopunctatum, intermedium, pseudo- 
maculípes e maculípes; Cellias: argyritarsis, albimana, tarsimaculata e 
Stethomyia nimba, sendo que dentro da cidade de Belém só achámos as 
tres Cellias : albimana , tarsimaculata e argyritarsis. 

Em Minas são encontradas todas as especies de anophelineos brasileiros, 
excepto a Cellia allopha e o Cycloleppteron intermedium. 
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Cada localidade possuo sua especie predominante que é geralmente uma 
das duas Cellías: albimana ou argvritarsis. 

u *J 

Em Lassance (Minas), a especie predominante é a Cellia brasiliensis, 
raríssima em Juiz de Fóra, no lugar denominado Piáo, onde predominam 
as Myzorhynchellas: lutzie parva. 

No Xerem (E. do Rio), o Cycloleppteron pseudo-maculipes apparece em 
maior quantidade que a Cellia albimana, aliás muito abundante (Noiva). 

No mappa annexo melhor se apreciará esta distribuição pelo Brasil. 

Em Santa Cruz, Districto Federal, a densidade da fàuna anophelinica, 
representada pelas CelIias: tarsimaculata, albimana e argvritarsis, e Cyclo¬ 
leppteron pseudo-maculipes, é muitíssimo elevada, mais do que em outro 
qualquer ponto do Districto Federal. 

Este facto cxplica-se facilmente por se tratar dum logar pantanoso e 
onde ha sempre muito gado bovino, cavallar, porcino e lanígero, que são 
os animaes cujo sangue faz a delicia dos anophelineos, que assim evitam lá 
o sangue humano, porque já verificámos em nossas pesquisas que onde ha 
gado o homem é poupado por estas especies de mosquitos. 

Mas a quantidade de Cellias, de Mansonia titiílans e de Taeniorhynchus 
fasciolatus é alii tão grande que, não saciados pelo sangue desses mammi- 
feros, invadem as habitações humanas que, em Santa Cruz, são baixas e 
escuras e por isso próprias para o abrigo das Cellias, que ahi ficam, alimen¬ 
tando-se também de sangue humano, se infectando e propagando assusta¬ 
doramente a malaria, (como as da fíg. 27). 

Convem, portanto, diminuir, com urgência, o Índice anophelinico, o 
que se consiguirá pela desobstrucção das valias e rios lá existentes, que eli¬ 
minará grande numero de fócos de larvas, e deste modo haverá reducção da 
fáuna anophelinica, que se contentará então sómente com o sangue do gado, 
principalmente o encurralado e o estabulado, porque o que está solto no 
campo pouco servirá para nutril-os, visto achar-se quasi sempre em 
movimento, e, bem assim, não procurarão o homem, deixando-o em paz e a 
salvaguarda da malaria. 

Pela observação que fizemos, conclui mos que nos logarcs onde os ano¬ 
phelineos são poucos e acham sangue de gado com fartura, não procuram 
o homem, mas quando a sua densidade é grande, aggridem indiffercn- 
temente animaes e homem, pela insuíficiencia de sangue animal para sua 
alimentação. 

Quanto mais numerosa fôr a fàuna anophelinica, ou mais abundantes 
os animaes preferidos, melhor se garantirão as condições de alimentação 
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das femeas e, portanto, melhor será a protecção do homem contra as suas 
picadas. 

No interior do Brasil, nos seringaes da Amazônia, por exemplo, onde 
não existe gado de especie alguma, é o homem que serve de pasto aos 
anoplielineos, fornecendo-lhes sangue, que estes insectos apreciam, por 
um habito adquirido, na falta absoluta de sangue de animaes domésticos. 

Nas regiões malaricas é, por isso, de bôa medida prophylatica, antima- 
larica, estabular gado bovino e cavallar junto ás habitações humanas, 
pelo menos ao pôr do sol e durante a noite. 

BIOLOGIA DOS ANOPHELINEOS BRASILEIROS 

É na agua parada, quer collectada em folhas de bromelias, bainbús, ara- 
ceas, taquáras, musaceas etc, ou em tanques, poços, latas velhas, cacos de 
garrafa ou vidros, calhas, boeiros, barris, tinas, ralos, caixa d’agua, rastos 
de animaes, cavidades nos rochedos etc, ou nas aguas de movimento lento 
(pantanos, fontes, minas, valias, corregos) que se realisa a primeira phaso 
evolutiva dos culicideos: a phase aquatica. Figs, 26, 27 e 28. 

As larvas de anoplielineos dão preferencia sempre ás aguas daras, pro¬ 
vidas de matérias organicas accumuladas na superfície das aguas, e, ainda 
melhor, ás cobertas de vegetação verde (algas etc). Por isso encontram-se de 
preferencia em aguas paradas com lliíra e fáuna palustres. Distínguem-se, 
por esse lado, das do Culex quinquefasciatus que acceitam qualquer deposito 
dagua, seja das mais contaminadas, e as de Lutzia bigoti, Psoroohoras : 
cilíata e holmbergi, Culices scapularis e serratus etc, que preferem as dos 
poços, valias e charcos. 

Nos lugares pantanosos, os fócos de larvas de culicideos são constituí¬ 
dos, ás vezes, por quasi toda a superfície do súlo; naquelles, porém, onde as 
aguas^têm declividade suffieiente, os pequenos regatos mal cuidados, nas¬ 
centes de rios, de margens cobertas de vegetação que impida o curso regu¬ 
lar, determinando infiltrações das bordas e a formação de brejos, assim como 
escavações no sólo, constituem os fócos por excellencia das larvas de anophe- 
Iineos. Além destes, existe grande numero de outros fócos determinados 
pelas condições do terreno a favorecerem a estagnação das aguas, e um 
terceiro, importantíssimo, no ponto de vista da prophylaxia; referimo-nos 
ás bromelias, taquáras, bambús, ubussuzeiro (Manicaria saccifera), buriti¬ 
zeiros, (Mauriíia flexuosa e Maurtíia vinifem) (fig. 25), jupaúzeiros, (Sagus 
laedigera ), musaceas, araceas etc., que abundam na nossa ffóra e são fócos 
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Fíg 26 — Fòco de larvas de aiiophelineos, nos suburbios de Belém do Pará* 
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Fig. 27 - Fóco de larvas de anophelineos e casas cobertas de palha de ubussuzeiro, apropriadas á vida das Cellias (quentes, baixas e escuras). 
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Pig. 28 — Fõco de larvas de anophdineos, no Pará. 
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TYPOS DE OVOS DE MOSQUITOS 


1. Cuiex scapnlaris. 

2. Janíliinosoma d n gula ta* 

3. Protoculex serra tus. 


Fíg. 28 
Ovos de : 

4 Cdlia albimana. 

5 Cutteelsa laeniGrhynchus. 
6, C c ]! i a argyritarsís. 


Pag. 82 - A - 



























A. PERYASSÚ-OS ANOPÍIELINEQS DO BRASIL 


S3 


de larvas de quasi todas as especies de culicídeos. Pequenas* collecçòes de 
agua, como as pegádas de animaes nas margens dos pantanos, offerecem, 
muitas vezes, condicções mais seguras para as larvas. 

Na agua parada depõe a imago femea os ovos, geralmente no crepús¬ 
culo matutino, servindo-se de vegetaes fluctuantes, para nelles pousar, no 
ac to da postura. 

Esta é variavel, quanto ao numero de ovos, conforme a especie de ano- 
phelineo, ordinariamente de 30 a 80, cada uma, num total de 200. 

Os anophelincos, ao contrario dos outros mosquitos, desóvam duas e 
mais vezes, no correr do sua vida alada, como se observa com as Ccllias 
argyritarsis e albimana; Chagasia fajardoi, Myzorhynchella lutzi e Cyelo- 
leppteron pseudo-maculipes. Para a maturação dos ovos necessita o concurso 
de sangue, que 6 retirado dos animaes e do homem por meio dum apparelho 
sugador perfeito:— a proboscida , auxiliada, segundo uns, por uma lympha 
impedidora da coagulação do sangue. Inoculada no começo da picada, esta 
lympha possue um principio toxico irritante, responsável pela dôr da picada, 
e tendo o poder immunisante das toxinas bacterianas; dahi a maior sensibili¬ 
dade dos recem-chegados ds picadas dos culicídeos, que, assim, soITrem mais 
do que os habitantes do logar. Parece haver no repetir de inoculações a for¬ 
mação de uma antitoxina capaz de actuar energicamente no ponto da picada, 
ahi neutralisando o principio irritante da saliva. 

Segundo Schaudinn, o veneno ou principio toxico irritante dos mos¬ 
quitos não é fabricado pelas glandulas salivares e sim produzido pelo enzyma 
dum cogumello que elle sempre encontrou como commensavel constante, 
tanto do ovo como das imagens dos mosquitos. 

Os anophelineos fazem posturas isoladas e os ovos são postos um por 
um e se distribuem ao acaso, perto um do outro, na superfície d'agua, sem 
formar figuras características, como se nota nos outros culicídeos. Têm 
elles fôrmas variaveis (elliptica, fusiforme, ellipsoide), com as extremidades 
arredondadas e appendices longitudinaes e lateraes em forma de abas, que 
lhes permitiem fluetuar conforme a especie; medem geralmente dc 0 mm ,41 a 
0 mra ,G0 de comprimento e 0 nnn ,t5 a 0 ram ,26 de maior diâmetro, (fig. 29} 

São corpos sempre fluctuantes, graças ao apparelho hydrostatico, já 
alludido, de variada fórma e tamanho, coflfórme o genero e mesmo a especie. 
Assim, em forma de abas nas Cellias, Myzorhynchellas e Cyclolepptcroii j c 
por uma serie de tubos dispostos, uns longitudinalmente e outros em sentido 
transversal, de modo a formarem uma figura dc estante de musica, na Cba- 
gasia fajardoi. 
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Do 2 o ao 5 o clia, depois da postura, na superfície d’agua, faz-se a eclosão 
do ovo, sahindo uma pequena larva, composta de nove aneis, e sem syphão 
respiratório, a qual mede, ao nascer, de 0 mu, ,6 a l n,m , que attinge, quando 
adulta, de 8 ram , a 10 rom , conforme a especie. A eclosão se faz, ás vezes, na 
lama rnolle, não, porém, em terra húmida. 

São dotadas as larvas de movimentos bruscos c muito rápidos, devido 
ern parte, aos foüolos. branchiaes, perfeitos accumuladores de oxygenio, 
nutrem-sc aetivamente de matérias existentes na agua, quer de origem 
animal, quer vegetal. As larvas de anophelíneos gostam de meios ricos em 
vegeíaes, sobretudo de algas verdes e vegetaes pequenos. 

Na zona palustre, qualquer collecção dagua pude servir de criadoiro 
ás larvas de anophelineos, quer seja agua doce ou de chuva, quer salobra 
ou mesmo salgada, quer esta collecção d’agua exista na superfície do súlo 
ou nos buracos de arvores, como mangueiras, samaumeiras ou em folhas 
de vegetaes, como buritizeiros, ubussázeiros, musaceas, bromei iaceas, 
tinhorões, bambús, taquaras e tabúas. 

Os generos üe bromeliaceas, ordinariamente achados com larvas de 
anophelineos e outros mosquitos, são: Bressia, /Echnea, Bromelia, Nidula- 
rium, Bilbergia, Eriocaulon (E. vaginatum, Ivchc.) Freycientia (F. arnotti. 
Gaud.), Nepenthes (N. gracilis), Eryngium (E. alvofolium). 

Na agua destas plantas ha humus formado por ellas e também pedaços 
de vegetaes. 

O desenvolvimento da larva depende de diversos factorcs, sendo os mais 
importantes a temperatura, a quantidade de nutrição do meio e a especie do 
culicidio. Com temperatura elevada e alimentação abundante, o estado lar- 
vario púde durar apenas uma semana, mas, com comida deficiente, precisa, 
para evoluir, um mez e até mais. Quando a nutrição é pobre, em relação 
ao numero de larvas, as mais fortes matam e comem as mais fracas. 

No Pará e no Rio (no verão), o desenvolvimento do ovo á imago, faz-se 
de 13 a 19 dias. Em media: ovo 36 a 48 horas; larva 8 a 12 diasc pupa 3 
a 5 dias. No inverno, porém, esta phase aquatica é muito prolongada. No 
Pará, para as Cellias albimana, tarsimaculata e argyritarsis, o cyclo vital é 
12 a 14 dias. 

Cada especie de anophelineo tem o seu lugar de predilecção para creaçao 
de suas larvas. Assim, o Anópheles lutzí prefere as bromelías; o Anópheles 
tibia-muculatus, as collecções d’agua em cavidades de arvores. As Cellias 
argyritarsis e albimana, ainda que se criem em todas as especies de col- 
léceõesd’agua, procuram de preferencia as fontes, minas, tanques e pantanos. 


A. PERYASSl' — OS ANOPUELINEOS DO BRASIL 


85 


As larvas de Stethomyia nimba, Ccllias brasiliensis, argyritarsis e allopha, 
são palustres, mas vivem também as duas primeiras, nas collccções dagua 
encontradas nas folhas de buritizeiros, e as outras em bromelias, emquanto 
que as larvas de Myzorhynchellas parva c lutzi, Cycloleppteron maculipcs, 
pseudo-maculipes, intermedium e mcdiopunctalum, são exclusivamente 
palustres. Mas a maioria das especics cria-se em quasi todas as sortes 
d’agua. mesmo nas margens de igarapés e rios de certa correnteza. Al¬ 
gumas especics são restrictas á agua contida nas folhas de bromeliaceas. 

Outras especics procuram agua salobra e parece que as suas larvas 
vivem ahi melhor doqucn’agua doce; outras adaptam-se mais á agua de 
chuva; outras ainda preferem agua do mar, muitas vezes cm pantanos de 
alcalinidade muito alta, 2 a 3% de NaCl, como por exemplo, a Myzorhyn- 
chella lutzi, as Cellias albimana e argyritarsis. Vivem estas em agua que 
contem algas e pequenos animaes aquaticos, dos quaes se nutrem. Especies 
lia quo são, pelo menos era parte, carnívoras de larvas de outras especies 
de culicideosou da mesma especie. 

Em synthese: 1) Ha especies de anoplielineos que podem viver e desen¬ 
volver-se na natureza, muito bem n’agua do mar. 2) Estes mosquitos põem 
ovos que se desenvolvem mesmo em agua do mar, da qual se evaporou 
50%. 3) Estas larvas nos poços de agua do mar, que se evapora gradual¬ 
mente, podem supportar uma evaporação d’agua até 1/3 parto do seu 
volume; mas, se a concentração fôr maior, não se transformam em 
imagos. 

As larvas provenientes dc ovos postos em agua do mar, de grande 
concentração, podem completar todas as suas metamorphoses no tempo 
normal. 

Dá-se isto mesmo quando a agua tem uma concentração tal que o 
desenvolvimento de larvas, vivendo originariamente. em agua do mar, não 
concentrada, é atrazaclo por esta agua salgada. 

No Iaboratorio, larvas de anoplielineos, coliocadas em agua com 4 % 
de NaCI, crescem e se transformam; com % 4, 4 a 4, 6 sendo novas, 
morrem; adultas, se transformam. 

As larvas de Cellias argyritarsis e allopha são mais sensíveis á agua 
do mar do que as do Stegomyia calopus. 

No Iaboratorio só se desenvolvem regularmente até na mistura de 
8 % de agua do mar; d’ahi em diante, a mortalidade é crescente, e nas 
proporções além de 19%não mais evoluem ; de 20 a 30% morrem, de 48 
a 24 horas; na agua do mar pura succumbem ao fim de 2 horas. 
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Na natureza, porém, quando os ovos são postos já na agua salgada, as 
larvas evoluem normalmente. Encontram-se,muitas vezes, desenvolvendo- 
se naturalmente n’agua salobra (14 % d’agua do mar para 8G % d’agua 
potável), juntamente com larvas de outros mosquitos. Resistem cinco dias 
sobre terra húmida e fazem evolução quando repostas n’agua. 

Quanto ás larvas de Myzorhynchella parva, só pudemos verificar que, 
na mistura de 20% d’agua do mar, morrem no fim de 24 horas e na de 
15 Vo resistem durante 10 dias, sem, porém, transformar-se. 

As larvas de Cellias argyritarsis, brasiliensis, albimana, tarsimaculata 
e allopha, foram encontradas diversas vezes, juntamente com as de outros 
mosquitos, especialmente Culex coronator e Janthinosoma cingulata, como 
mostra o quadro junto: 

Especies de Anophclineos cujas larvas foram encontradas associadas 
no mesmo fóco: 


Vezes 


Ceília argyritarsis, Stegomyia calcpus e Culex quinquefasciatus , 21 

Cellia argyritarsis e Culex coronator. .. . g 

Ctíllia argyritarsis, Stegomyla calopus e Limatus durhami . , * 5 

Ce 11 ia argyritarsis, Lutzia bigoti eJantMnosoma cingulata , . . 4 

Cellia argyritarsis, Lutzia bigoíi, Culex coionato r e Janihiiiosoma 

cingulata. 6 

Cellia argyritarsis, brasiliensis e albimana e Culex coronator. 3 
Cellla allopha, Culex coronator, Janthinosoma cingulata e Uranot. 

lowi.. * .. . 9 

Cellia allopha, Culex coronator e Uranotaenla lowi* .... 12 

Cellias : brasiliensis c albimana e Cycloleppteron ruediopunetatum* 2 

Cellias : brasiliensis e albimana e Culex coronator.. 4 

Cellia albimana, Culices scapularis e coronator* *,..,. 3 

Cellia tarsimaculata, Cycloleppteron íntermédium e Culex coro- 

naior 2 




Para se poderem alimentar, as larvas percorrem a superfície do liquido 
e vão, âs vezes, ao fundo; em geral, permanecem na superfície d’agua, 
seu corpo 6 mantido horizontalmente e fica immedlatamente submerso, 
emquanto que partes da cabeça e o apparelho respiratório estão pratica¬ 
mente fóra d agua. A larva mantem-se na superfície d’agua pelos tufos 
palmados situados na face dorsal (superior) do abdômen e pelo tubo res¬ 
piratório, que é muito curto, os quaes a impedem de ir para o fundo. 
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Para que ella desça, preciso é desenvolver um certo esforço. A sua po¬ 
sição horizontal caracterisa-a e distingue-a facilmente dos outros culi- 
cideos. 

A larva, quando come, volta completamente a cabeça para cima. A 
cabeça gira ao redor do pescoço duma maneira extraordinária, movi¬ 
mento que ella opéra com a maior facilidade, ficando a parte inferior da 
cabeça voltada para cima (para a superfície d’agua), emquanto que o 
tliorax e o abdômen ficam na posição normal. E nesta posição que normal¬ 
mente a larva se nutre; as partes buccaes trabalham violentamente; as es¬ 
covas produzem uma corrente constante na direcção da bocca e, desta 
fórma, as partículas que fiuctuam na superfície d’agua, na visinhança, con¬ 
vergem gradualmente para a abertura da bocca e entram no canal ali¬ 
mentar. Os espóros das algas, grãos de poeiras, pedacinhos de vegetaes, 
fragmentos de insectos, ou pequeninos crustáceos, emfím, tudo que fluetua, 
segue este caminho e, observando a larva com o microscopio, póde-se per¬ 
feitamente vel-os passar pela cabeça e tliorax, até serem obscurecidos peia 
côr opáca das costas da larva. 

Si algum fragmento, pelo seu grande volume lhe fica atravessado na 
bocca, ella vira rapidamente a cabeça para baixo e o expelle; outras vezes, 
porém, engole-o com esforço. Estcé o seu modo habitual de nutrição. 

Quando a larva está complotamente crescida, desce, ás vezes, a uma 
pequena profundidade. 

Seu colorido depende geralmente da côr da substancia de que se ali¬ 
menta : será verde, se a comida for dessa côr, etc. 

Quando perseguida, permanece no fundo d’agua, como morta, durante 
muitos minutos. A larva de Anópheles lutzi leva nove minutos no fundo. 
A larva e a nympha desta especie possuem bello colorido branco-amarellado 
e vermelho tijolo; estes tons variam conforme e edade da larva. A larva é 
carnívora e vive em bromelias e algumas vezes em latas velhas. Sua evo¬ 
lução é muito lenta: 18 a 30 dias e a nympha 4 a 5 dias. 

As larvas de Cellias argyritarsis, albimana e allopha, resistem durante 
6 horas á dessecação e, sobre terra húmida, seis dias. Em geral, as 
larvas de anophelineos vivem sobre terra húmida 4 a 7 dias. Resistem al¬ 
gumas horas na lama, expostas ao sol, porém morrem logo que a super¬ 
fície se torna'sêcca. Nos logares cobertos, como nas florestas, por exemplo, 
vivem muitos dias na lama e evoluem logo que haja agua. 

A colheita de larvas de anophelineos faz-se usando recipiente collocado 
na ponta duma vara ou haste longa, mergulhando-o rapidamente no depo- 
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sito. Deve-se, para isto, procurar de preferencia as bordas dos focos 
onde ellas mais se accumulam, adherentes aos vegetaes. 

Para a colheita em bromeliaceas e bambusaceas, emprega-se um tubo 
curvo de vidro com urna dilatação na parte media e que se faz funccionar 
como pipêta ou como syphão. 

As larvas de mosquitos possuem grande numero de inimigos, havendo 
entre elles larvas de culicideos denominadas cannibaes e carnívoras de di¬ 
versas especies, as larvas de diversos coleoptcros, as de libellulas, muitas cs- 
pecies de peixes, etc., pertencentes á faniilia Cyprinodontideo, que eompre- 
hende umas 30 especies de peixinhos, todos vorazes, vulgarmente chamados 
«guarúguarús» ou melhor «barrigudinhos», destes, os mais vorazes são: o 
Girardimis caudimaculatus. Hens, vulgarmente conhecido pelo nome de 
«Barrigudinho », dotado de tanta voracidade que, onde é encontrado, não ha 
uma só larva; a Poecilia vivipara {Bl. & Sclin,), o GlaHdodon jcmuarius, 
(Hens), a Jenynsia lineata (Jen.) e outras. Os morcegos, as aranhas, certos 
passaros (andorinhas, etc.), alguns batracchios, destroem uns a imago, 
outros as larvas e nymphas. 

Sómente de treze especies de anophelineos do Brasil, são conhecidas as 
larvas: Cellias: argyritarsis, brasiliensis, albimana, tarsimaculatae allopba, 
Myzorhynchella lutzi e parva, Chagasia fajardoi, Cycloleppteron maculipes, 
pseudomaculipes, intermedium e mcdiopunctatum, Anópheles lutzi, assim 
como ovos de cinco especies. 

As larvas de Cellias argyritarsis e allopha foram encontradas, por nós, 
dentro das casas de cidades, como Belém do Para, Recife, Bahia e Rio de 
Janeiro, em tanques e vasos de flores, e em chafarizes, nos jardins parti¬ 
culares e públicos. 

A duração do periodo de qyrnpha dos anophelineos é de tresa cinco dias. 

As nymphas dos anophelineos têm movimentos mais ou menos 
lentos; não se alimentam, sómente respiram, fazem eclosão sobre terra 
húmida, em agua salobra, na mistura de 60 % de agua do mar; dahi em 
diante morrem em algumas horas (8 a 12). Também eclosam no soluto de 
NaCl a 1 %. Na natureza, porém, evoluem normalmente. Resistem â 
dessecação em papel de filtro, até nove horas. 

Fixada a nympha á superfície d’agua, quando opportuna a sua 
metamorphose, rompe-se-lhe horizontalmente o envolucro’do cephalo- 
thorax, apparecendo a cabeça do insecto e em seguida as outras partes 
do corpo. Uma vez enxutas as azas, o culicideo vòa, começando, assim, 
a phase alada de sua existência. 
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Sugam sangue dois ou tres dias, após a eclosão; geralmente, porém, o 
fazem 24 ou 48 horas depois, e as Cellias argyritarsis, albimana, tarsima- 
culatae alloplia e a Myzorhynchella lutzi, mesmo maiscêdo, 10 a 12 horas 
depois. Os anophelineosadultos habitam, em geral, os bosques, voam a pe¬ 
quena altura do solo, abrigando-se nas folhas das liervas e arbustos eno 
tronco das arvores, em lugares escuros e abrigados, nutrindo-se de suecos 
vegetaes c sangue dos animaes domésticos e selvagens. Ila especies 
que picam voluntariamente nas habitações e outros sómente no exterior. 
Tendo apenas envergadura para pequenos vuos, sú accidentalmente se 
afastam dos depósitos larvarios e isso mesmo levados pela fome e pelos 
ventos. Nestes dois últimos casos, cumpre observar o seguinte: a distancia 
que os anophelineos têm capacidade de percorrer no vôo é particula¬ 
ridade importantíssima, de indispensável conhecimento sob o ponto de 
vista da prophylaxia da malaria. Tem-se verificado que o vôo destes 
dipteros é, em média, de 200 a 400 metros; mas podem voar no máximo 
até 2.000 metros, desde que não encontrem alimento e abrigo proprios, 
junto ao fóco, e sejam também auxiliados por ventos ligeiros, podendo 
voltar ao mesmo ponto para fazerem postura, quando não acham agua 
própria pelo caminho. Esta distancia, porém, é percorrida em pequenos e 
successivos vôos. 

No Pará encontrámos iõeos de larvas de anophelineos (Cellias) a du¬ 
zentos e a trezentos metros das casas infestadas por estes mosquitos. Podem, 
porém, ser transportados a grandes distancias, cm comboios, vapores, barcos 
e até em caravanas. Não atravessam grandes regiões descampadas ou 
grandes superfícies d’agua. As Cellias albimana e tarsimaculata, porém, 
atravessam pequenos rios, atacando mesmo os indivíduos que sc achem em 
embarcações paradas no meio destes. Nas florestas, onde acham facilmente 
abrigo e alimento, permanecem no mesmo logar toda a vida. 

No Brasil, do Rio para o Norte, as gerações de anophelineos succedem- 
se o anno inteiro, mas do Rio para o Sul, em que a temperatura baixa 
muito durante alguns mezes, ha uma certa paralysação nos mezes de Junho 
e Julho. 

A existência alada dos anophelineos é variavel com múltiplos factores, 
sendo delles os mais importantes a temperatura, a alimentação e a cópula. 
A imago macho, depois da cópula, deixa em breve de existir e a femea 
realisa posturas successivas, que lhe exgottam a vitalidade. 

As especies Chagasia fajardoi, Cellias albimana c argyritarsis, Myzo- 
rhynchellas parva e lutzi, podem viver 21 dias c talvez mais, no Iaboratorio, 
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mas precizam picar quasi diariamente. Em gerai, quasi todas as femeas de 
anophelineos morrem ao cabo de duas a tres semanas e os machos de 
tres a quatro dias. Fazem posturas de 10 a 15 dias, depois da primeira 
picada. 

Os anophelineos femeas raramente sugam durante a noite, na ausência 
da luz ; são culicideos geralmente crepusculares, exercendo o hematopha- 
gismo por esta occasião, durante muito tempo. Fora destas horas, só ex¬ 
cepcionalmente se alimentam. 

As femeas de todas as especies nutrem-se mais ou menos prompía- 
mente de sangue de mammiferos; entretanto, por vezes, também procuram 
o de passaros. Preferem o boi, o cavallo, a mula, o burro e o porco ao 
homem. As crianças são preferidas ao adulto. Não achando sangue, sus¬ 
tentam-se de substancias assucaradas, taes como: assucar, mel, tamara, 
banana, sueco de fruetos em geral, néctar das flôres, etc. 

Estes animaes, principalmente os quatro primeiros, exercem grande at- 
tracção sobre os mosquitos, quer pelo cheiro que desprendem, quer pelo 
sangue, que é muito apreciado por clles. Quando se utiliza de boi ou cavallo 
para capturar mosquitos anophelineos nunca se é attacado por elles; e bem 
assim nos estábulos o cocheiras onde ha gado e muitos mosquitos anophe¬ 
lineos o homem não é sugado por elles e no entanto se os encontra ás cen¬ 
tenas e na totalidade cheios de sangue animal, preguiçosamente pousados 
nos tectos e paredes abrigadas dessas habitações. Pelo que se conclue 
que estes animaes protegem o liomem -contra a picada dos anophelineos, 
principalmente se as condições de alimentação destes dipteros se faz 
abundantemente e se encontram abrigo escuro e calmo. 

Em Santa Cruz vimos um estábulo formado por uma puxada, com 
duas rezes e alguns porcos, que obrigava centenas de Cellias , cheias de 
sangue, emquanto que no resto da casa (quartos e salas) não havia um só 
anophelineo e os habitantes não se queixavam de ser picados por mos¬ 
quitos, o que nos faz affirmar que âs habitações humanas-preferem ás dos 
animaes domésticos. 

São encontrados raramente no interior das casas, estábulos e cocheiras 
desabitadas a muito tempo, mas permanecem por algum tempo nos estábulos 
e cocheiras em que ainda se sente o cheiro proprio do gado, a espera 
da primeira victima que lhe appareça, animal ou homem, que será fatal- 
mente attacada, mesmo a qualquer hora do dia ou da noite. 

Nestes lugares predominam sempre as femeas, que ahi vivem para se 
nutrir e repousar, emquanto que os machos, cuja alimentação sanguínea 
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não é necessária, se os encontra em qualquer parte e abrigo favoravel, in¬ 
dependente da presença de animaes que lhes forneçam sangue. 

Quando as femeas de anophelineos podem obter facilmente sangue e 
com abundancia, escolhem as suas victimas, que são de preferencia animaes 
domésticos, conforme já referimos. Mas quando as necessidades de sangue 
são prementes, pela raridade das victimas ou a elevada densidade anophe- 
linica, a escolha torna-se mais restricta e o homem é então procurado, 
assim como as aves domesticas. 

As especies semi-domesticas gostam enormemente de casas baixas, es¬ 
curas e quentes, como as nossas cafúas e barracas de palha (fig. 27); não 
lhes convem quartos arejados, illuminados e de paredes alvas e altas. 

O sangue de animaes domésticos, portanto, representa na alimentação 
dos anophelineos papel muito mais importante do que o sangue humano. 

As femeas que estão próximas a fazer posturas deixam de sugar 
sangue, só o fazendo novamente depois da postura. 

A procura do sangue é, todavia, mais ardente em algumas especies do 
que noutras. As especies que têm maior appetite de sangue vôam, se for ne¬ 
cessário, distancias consideráveis dos logares onde nasceram, afim de obtel-o. 

Os machos não picam, alimentam-se de suecos de fruetos e de néctar de 
flores; reunem-se em grupos, para os quacs as femeas vuam para a união 
sexual. 

Os costumes de nutrição da lemea dos anophelineos têm importância 
capital sobre o papel desses mosquitos como transmissores da inalaria. Ha 
certas especies, como as Cellias tarsi macula ta, albimana e argyritarsis, 
que se acham quasi sempre em logares habitados pelos animaes domésticos 
e pelo homem, casas c visinhanças, e gostam da sua convivência; são 
especies semi-domesticas, crepusculares e nocturnas. 

No captiveiro, picam o homem e o animal a qualquer hora do dia ou 
da noite, quando ha luz. 

Na natureza, ellas, não encontrando sangue de animaes, sugam o do 
homem. 

Outras especies, porém, raramente procuram o homem. Assim, por 
exemplo, a Stethomyia nimba, mosquito selvagem, pouco o aggride. 

Os anophelineos em geral, quando com o estomago vasio, atacam im- 
mediatamente e, durante a refeição, não deixam facilmente a presa, ainda 
que se lhes toque. Sugam até ficarem completamente cheios e, para que 
possam sugar mais, expellem pelo anus as fezes e o liquido intestinal e 
mesmo um pouco de sangue. 
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Em condições naturacs elles picam ao ar livre, nas casas, estábulos e 
cocheiras, especialmente as Cellias albimana, argyritarsis o allopha e a 
MyzorhynchcIIa lutzr, que gostam mais de sangue de gado vaccum do que 
de homem. Nas casas habitadas e próximas a estábulos com gado bovino 
se observa que estas especies são raras na habitação humana, ao passo que 
enxameam naquelles, onde só procuram sugar os animaes, respeitando 
mesmo o homem que lá permaneça na hora de sua maior actividade. 

A ultima só apparece ao crepúsculo, procurando os logares abrigados 
do vento. 

E’ encontrada em profusão nos estábulos; pica dolorosamente. 

Os anophelincos penetram nos domicílios geralmente durante o cre¬ 
púsculo vespertino; a invasão matutina opéra-se em menor numero. Ao 
penetrar no domicilio procuram logo atacar e em seguida pousam pelas 
paredes o moveis; só mais tarde, quando ha luz, ellas renovam a aggressão. 
Pela madrugada sugam avidamente as pessoas adormecidas, e, depois de 
repletos, pesados, e por isso mesmo incapazes de grandes vôos, pousam outra 
vez nas paredes, ahi ficando tres a quatro horas a fazer a digestão, para 
então abandonarem o domicilio, retirando-se para o matto; isto quando 
não so trata de casas escuras. Não voam longe, escondem-se na folhagem, 
perto da casa, e a maioria volta ao crepúsculo para, no mesmo lugar, re¬ 
petir a refeição, trazendo com elles outros novos. Elles vão se substituindo 
graduaímente, até que no fim de 10 a 12 dias os primeiros não voltam 
mais, e assim vão espalliando-sc aos poucos por outros pontos vísinhos, e, 
quando infectados, levando os plasmodios da malaria ás pessoas indemnes, 
e desta maneira semeando a doença e a morte. 

Quando as casas são escuras e as condições externas de tempera¬ 
tura lhes são menos propicias do que as do interior das habitações, ahi 
permanecem ás vezes por muitos dias, em lugares escuros, digerindo os 
alimentos (cada digestão se faz em média em 48 horas), e a espera da 
maturação dos ovos, que sc realisa em 10 a 15 dias, depois da primeira 
alimentação de sangue. 

Haverá, portanto, tempo para a evolução do Iiematozoario' da ina¬ 
laria, e a infecção do homem pelas picadas successivas do anophelineo, o 
qual torna-se infectantc de nove a doze dias depois que sugou sangue com 
gametos. Este facto explica porque a malaria é uma doença adquirida 
dentro de casa, na habitação, geralmente quando o indivíduo dorme ou na 
hora do jantar, sendo muito rara a infecção no exterior. Ao caliir da tarde, 
quando o homem procura a sua morada para o repouso, também os ano- 
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phelineos se recolhera a ella; raros durante o dia, quando também podem 
picar, a densidade anophelinica augmenta á tardinha e ao cahir da noite, 
atraídos pelas luzes, pelas vozes c pelas presas' que procuram para seu 
sustento. 

A maioria dos anophelineos no Brasil repousa durante o dia e voa 
no lusco-fusco, istoé, logo que o sol vae desupparecendo do horisonte; mesmo 
os que sugaram na noite anterior, vôarn no lusco-fusco e durante 30 a 40 
minutos, conforme a luz e a temperatura; atacam o homem e os animacs, 
successivamente, por especies. O vôoé um exercício indispensável á vida 
destes insectos, sem o qual elles morrerão em pouco tempo. São mais nume¬ 
rosos ao cahir da noite do que pela manhã. 

Fóra do-domicilio, em noite de luar, com temperatura elevada, picam 
até ás duas horas; mas deixam de o fazer das duas ás quatro; desta hora 
cm diante, até ás seis da manhã, tornam-se outra vez activos. 

No Pará, em Santa Cruz e na baixada do Rio, nas noites enluaradas, 
quentes e calmas, as muriçocas atacam em enxames, homens e animacs, 
atormentando-os horrivelmente; pela manhã, porém, não se nota mais 
uma só. 

Durante o dia picam nos logares sombrios, nas mattas e cacauaes, 
nas casas e barracas escuras, mas em menor numero, com excepção de 
tres especies brasileiras que atacam em enxames, em plena luz, a qualquer 
hora do dia. 

Durante o dia, no domicilio, procuram logares escuros para descansar, 
pousando de preferencia nas paredes, muros ou objectose roupas pretas ou 
azues e, quando fóra delle, no meio das hervas, pousam no lado inferior das 
folhas, escolhendo sempre um logar hem protegido do sol, da chuva e do vento. 

Quando pousados nas paredes ou muros formam um angulo de ta¬ 
manho variavel (25" a 55®), conforme a especie : o abdômen fica no mesmo 
eixo do thorax e da cabeça. Ha, porém, especies que pousam diffe- 
rentemente : a Chagasia fajardoi, por exemplo, o faz como Culex, ao 
passo que a Stethomyia nimba pousa e vôa como Dendromyineo. Esta é 
diurna e crepuscular. Seu vôo é lento e cheio de evoluções, trazendo as 
pernas posteriores voltadas em arco para a cabeça ; apparece para sugar 
antes de qualquer outro anophelineo, não pousa no abdômen dos animaes 
e sim nas ancas e pernas. Suas azas não têm manchas; de anophelineo só 
possue dois característicos: palpos longos na femea e escutello simples; mas 
o escutello não é característico dos anophelineos, porque estes podem iel-os 
também trilobado, como acontece na Chagasia fajardoi e outras especies. 
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As Cellias tarsimaculata, albimana e argyritarsis, porém, depois de 
sugar, permanecem no interior do domicilio e só se retiram quando têm de 
fazer a postura. Foi o que observámos cuidadosamente, em 1909, no Marco 
de Legua, bairro suburbano de Belém do Pará. São mosquitos semi- 
domesticos. 

Em presença da luz os anophelineos picam a qualquer hora da 
noite, e tivemos occasião de capturar muitos exemplares de Cellias argy¬ 
ritarsis quando sugavam no Cinema Olympia, em Belém, cujo salão 
se achava fortemente illuminado, ás 9 horas da noite. 

No Pará tivemos occasião de ser picado varias vezes pelas Cellias 
albimana e argyritarsis, ás 2 horas da tarde, em cacauaes, bem illu- 
minados. 

A Cellia brasiliensis e a Manguinhosia lutzi também são diurnas, 
picam em pleno dia ao sol, e também em dias chuvosos, em campo 
desabrigado, aos enxames, homens e animaes; são mosquitos de buri- 
tizaes. A Chagasia fajardoi aggride em matta pouco sombria, e o mesmo 
se observa com as especies Myzorhynchellas: parva e lutzi, Cycloleppteron 
maculipes, pseudo-maculipes, mediopunctatum e intermedium. O Anó- 
pheles lutzi suga de noite e de dia e a sua picada é pouco dolorosa. 
E’ mosquito das montanhas, apparecendo em menor numero nas baixadas. 

A Chagasia fajardoi, anophelineo muito característico, voa e pousa como 
culex, é muito voraz, tem azas sem manchas, pescoço muito comprido 
(l mro ), antennas com tufos de escamas nas articulações, lóbos prothoracicos 
salientes e escutello trilobado. O ovo é muito typico, différente do dos 
anophelineos em geral; parece-se com um cacço verde ou um quiabo. Seu 
apparelho hydrostatico é sui-generis. Posturas isoladas e parcelladas. E 5 
palustre e habita os buritizaes. 


Apparentemente, a actividade de cada especie de mosquito é governada 
pela temperatura e pela quantidade de luz, razão porque o tempo de appa- 
recimento e desapparecimento duma especie, varía com a estação e as con¬ 
dições climatéricas. 

As especies albimana, tarsimaculata e argyritarsis apparecem simulta¬ 
neamente e em abundancia logo no principio do crepúsculo, permanecendo 
alé o fim. A Myzorbynchella parva precede sempre a Myzorhynchellà lutzi 
eesta a Chagasia fajardoi, que ataca já aocahir da noite. O Cycloleppteron 
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maculipes e o pseudo-maculipes vêm antes do Cycloleppteron mediopun- 
ctatum. 

Quer nos parecer existir um optimo de luz que varia para cada especie; 
de maneira que, conforme o mez, a hora favoi*avel para o apparecimento 
e desapparecimento não é constante. Assim observou o Dr. Neiva no 
Xeróm, no mez de Junho, em que, geralmente, o apparecimento dava-se ás 
5 horas e 30' e o desapparecimento ás 6; dia a dia começavam a chegar mais 
tarde e em meiados de Agosto a hora habitual oscillava entre 5,50’ e 6 horas 
(chegada) e 6,10’ e 6, 30’ (partida), raramente decorria entre a chegada e a 
partida do primeiro anophelineo um espaço do tempo que ia além de 30 mi¬ 
nutos e aquem de 15. Idêntico facto verificámos no Pará, na baixada do 
Rio e nos campos de Santa Cruz. 

Sempre que ha luar os anophelineos prolongam a permanência por 
5 a 10 minutos; póde-se então vêr os animaes assim collocados em plena 
luz, completamente illuminados, serem do mesmo modo atacados por elles. 

Uma unica vez capturámos uma especie de anophelineo — o Cyclo¬ 
leppteron intennedium, picando em plena escuridão, ás 8 horas da noite. 

Pela madrugada os anophelineos só atacam quando ha certa claridade 
e á medida que esta vae augmentando cresce o numero daquelles, ató que 
a intensidade luminosa acabe por afugental-os (Neiva); durante o crepus 
culo matutino elles apparecem em pequena quantidade, em relação ao que 
se nota no crepúsculo vespertino. 

Sendo o optimo de temperatura para o ataque dos anophelineos de 22° 
a 26", nós e o Dr. Neiva, no entanto, capturamol-os a 17° C, quando pro¬ 
curavam picar, ainda que em menor numero. A temperatura de 19° c. não 
exerce a menor influencia sobre o seu apparecimento. Em pleno dia qualquer 
especie deste culicideo póde ser capturada, posto que em numero diminuto, 
porém dentro da matta ou em lugares abrigados. 

Em pleno campo, em dias sombrios, póde-se, ainda que raramente, captu- 
ral-os, como tivemos occasião de observar algumas vezes em Cascadura, 
Jacarépaguá, Santa Cruz, Pavuna e margens da Lagôa Rodrigo de Freitas. 

A chuva só tem influencia emquanto câe torrencialmente. No Pará ve¬ 
rificámos que, quando fazia muito calor e chuviscava, os anophelineos 
atacavam ferozmente, parecendo que o phenomeno da chuva excitava a 
actividade destes mosquitos. 

No inverno, no Sul do Brasil, refugiam-se nas casas e especialmente 
nos estábulos e cocheiras e, quando a temperatura está baixa, ficam quietos, 
mas logo que esta se eleva procuram sugar. 
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As côres de predilecção dos anophelineos são, na ordem decrescente: 
azul-marinho, vermelho-escuro, castanho-amarellado, escarlate, preto, cin¬ 
zento ardósia, verde-escuro, violeta, verde, azul, cinzento pérola, sendo as 
côres que melhor attrahem os anophelineos o azul-marinkQ> vermelho-escuro 
e o preto. 

Para a captura dos anophelineos utilizamo-nos de cavallos ou burgos, 
que são conduzidos para o logar desejado, na proximidade de pantanos, em 
plena matta ou brejo. 

Para captural-os, depois de pousados, emprega-se um tubo de vidro, 
tendo-se o cuidado de trazel-o perfeitamente secco. Quando pousado o mos¬ 
quito, deve-se approximar delle a abertura do vidro ou tubo e o insecto voará 
para o fundo da vasilha, que será im mediatamente coberta com o dedo, 
arrolliando-se depois com algodão. 

Assim capturado o mosquito, trata-se de matal-o, o que se consegue, 
aquecendo o tubo ou o vidro com um phosphoro, ou molhando o algodão, 
que serve de rolha, com algumas gottas de ether, chloroformio, benzina ou 
xylol, tomando-se, porém, a precaução, neste ultimo caso, de que a 
substancia derramada, por abundancia, não chegue a molhar o insecto; 
em seguida, deíta-se o tubo ou vidro, conservando-se assim até a sua morte. 
Esta operação tem por fim obter-se que elle morra de azas abertas, o que 
facilita muito a sua classificação; o insecto será retirado do tubo sómente 
algum tempo depois da morte, quando já tenha adquirido certa rigidez, 
afim de que as azas permaneçam abertas e as pernas distendidas. 

Para a captura dos mosquitos na matta, levam-se dois tubos ou 
frascos de calibres diversos; o maior conterá no fundo uma camada de 
algodão embebido em gottas das substancias acima mencionadas ou melhor 
de cyanureto de potássio, e servirá para matar c guardar os mosquitos e o 
outro para captural-os, o que se faz da maneira seguinte: Em logar som¬ 
breado da matta, principalmente nas proximidades d’aguas estagnadas pu 
de pouca correnteza, a pessoa incumbida da collecta permanecerá parada á 
espera que elles venham voejar em torno, o que não demorará, si o local 
fur bem escolhido; e sobre as mãos e antebraços, se estes forem expostos, 
ou nas vestes, os mosquitos pousarão; deixar-se-á que comecem a picar, 
afim de melhor captural-os, e, com a abertura do tubo pequeno cobre-se-o ; 
o insecto voará para o fundo do tubo emquanto que o operador cobrirá a 
abertura com o dedo, passando em seguida o insecto para o tubo maior 
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que contem algodão embebido, e que será arrolhado com algodão secco 
ou rolha de cortiça, logo que o mosquito tenha passado. 

Com qualquer agulha de costura ou alfinete de pequeno tamanho 
monta-se o mosquito. Esta operação consiste em collocar-sc o insecto de 
Jado, com cuidado, sobre uma folha de papel de filtro ou matta-borrão 
ou cortiça e atravessar-lhe o corpo com o alfinete, espetando-o no espaço 
lateral que fica entre as pernas médias e a raiz das azas (mesopleura). 

Depois de espetado no alfinete, implanta-se este pela extremidade 
opposta; cm uma rodela de cortiça, collocada no fundo de uma pequena 
caixa de madeira ou papelão. Cada rodela poderá conter tres a quatro 
mosquitos, de modo que cllcs não estejam em contacto. 

No fundo da caixa será espalhado um pouco de n&phtalina liquefeita 
ou acido phenico, que tem a propriedade de resguardar contra os bolores. 

Si não for possivcl montal-os, bastará, á proporção que forem cap¬ 
turados e postos no tubo maior, isolai-os em pequenos espaços, por meio 
dum pedaço de algodão, sem, porém, esmagal-os, tendo-se o cuidado de 
tampar o tubo com algodão embebido em xylol, chlorofomiio ou naphtalina, 
quando estiver completamente cheio e o tubo não contenha cyanêto de 
potássio. 

Usa-sc para o transporte de mosquitos a grandes distancias, além dos 
processos acima indicados, pequenas caixas dc madeira, forradas de pi ta, 
embebida em naphtalina e acido phenico, hermeticamente fechadas; ou 
então tubos de vidro munidos de uma série de tampões de algodão, os quaes 
sc vão collocando um sobre o outro, á proporção que se capturam os mos¬ 
quitos, havendo sempre o cuidado de aquecer ligeiramente o tubo quando 
cheio. 

Os mosquitos mortos pelo aquecimento ficam com as azas abertas e as 
pernas distendidas, facilitando assim a sua identificação. 

No laboratorio monta-se-os pelo mesmo processo acima referido, mas 
em vez de implantar-se em rodelas de cortiça, faz-se em rolhas adaptadas a 
pequenos tubos de vidro, tendo no fundo uma pequena, quantidade de algodão 
embebido em solução etherea de naphtalina, privada de ether, depois, pela 
permanência na estufa. Ao tubo colla-se um rotulo indicando o nome, local 
onde foi capturado, hora do dia ou da noite, sc são raros ou abundantes e 
sc existem durante ou sóinonte em determinada época do anno. 

Os anophclineos em geral preferem picar o ventre dos animaes. As 
Cellias brasiliensis, albimana, allopha, porém, pousam em qualquer parte 
do animal; as Myzorhyncliellas lutzi e parva, sugam também o pescoço, a 
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cabeça e ancas, e os Cycloleppteron preferem as pernas e pés dos animaes 
e do homem. 

* * * 

Dos Anophelineos brasileiros sómente as especies: 

Anópheles mattogrossensis, Lutz-Neiva; Stethomyia nimba, Theo. e 
Chagasia fajardoi, Lutz, possuem escamas erectas e bifurcadas no occiput ; 
as outras especies não as têm. 

Theobald escreve que o Cycloleppteron maculipes não tem tufos na face 
inferior do abdômen, o que não é verdade, porque as duas especies C. ma¬ 
culipes e pseudo-maculipes os possuem nos bordos apieaes e inferiores dos 
oito últimos segmentos. 

Os zumbidos dos anophelineos são de escala menos alta, que as do 
Culex e Stcgomyia calopus. 

As vibrações variam em numero, conforme o mosquito se nutriu ou 
não. Assim, haverá maior numero de vibrações para os que se alimen¬ 
taram. As notas mais altas do macho são de 880 vibrações, mas, geralmente, 
produzem apenas 440 vibrações. 


* * i*- 

As manchas das azas e das pernas dos anophelineos soffrem muitas 
vezes differenças notáveis, tanto na distribuição quanto no colorido. A 
maioria dos exemplares de Cellias argyritarsis do Rio Grande do Sul, 
possue a costa quasi toda preta. 

A côr geral dos Culícideos varia segundo a idade e si elles têm ou não 
sugado sangue. 

* * * 

Temos encontrado ern nossas pesquizas muitas especies de anophelineos 
que vêm em auxilio de nossos estudos sobre o hybridismo dos culicideos. 

Kinoshita refere que observou sahirem imagens differentes de uma 
mesma postura. Tomou elle uma femea de anophelineo , fecundada e bem 
nutrida e isolou-a até desovar. As larvas se desenvolveram e as nymphas 
fizeram eclosão e deram cinco variedades de anophelineos, consideradas 
pelos diversos autores como especies, assim: 


A — Fármas parecidas < , 

B —' a » 


Exemplares 

6 

3 
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Ha duas especies de mosquitos que parecem estar neste caso; são as 
Myzorhynchellas : parva enigritarsis, que sómente se differenciam da es- 
pecie lutzi pelo seguinte: a primeira por ser muito menor, ter as manchas 
das azas brancas, e as escamas também das azas menos densas, e pelo colo¬ 
rido geral pardacento; a segunda porque possue no pé posterior, que é 
branco, como o da M, lutzi, dois aneis pretos e por ser mais escura do que a 
'!/. parva, da qual se distingue perfeitamente pelos aneis pretos. Mas ha 
uma regra antiga em Zoologia, dispondo que os insectos apresentam uma 
grande variação no desenho do corpo, tanto nas estações em que elles 
apparecem, como nos logares em que são achados. Dá-se este facto nas 
especies de borboletas, especialmente na “ Araschnia prorsa e levana. ” 

As larvas das especies M. lutzi e M. parva são, porém, ligeiramente 
differentes, razão mais positiva que nos levou a acreditar em duas especies 
disti netas. 

As Cellias brasileiras nos apresentam factos idênticos quanto á coloração 
geral e os tufos de escamas abdominaes. A distribuição e a constância dos 
tufosabdominaes de escamas nellas é muito curioso: A Cellia allopha não 
os possue, apparecendo, ás vezos, cm alguns exemplares, algumas escamas 
nos logares dos tufos. Na Cellia argyritarsis, 6 muito variavel o tamanho 
delles; na Cellia brasiliensis, em certos exemplares se encontram, além dos 
tufos lateraes e apicaes, algumas escamas pretas, como traços de tufos, na 
lace inferior do abdômen e, finalmente, nas Cellias albimana e tarsimaculata 
existem grandes tufos de escamas, tanto nas partes lateraes e apicaes, como 
na lace inferior ou ventral dos segmentos abdominaes. 

Por este facto supprimimos o genero Neoceüia e consideramos, nas 
Cellias, os tufos abdominaes como simples elementos específicos. Serão 
simples variedades? 

* * * 

No Brasil transmittem a malaria as especies seguintes: Cellias: 
albimana, tarsimaculata, argyritarsis e brasiliensis; Cycloleppteron: ma- 
culipes, pseudo-maculipes, mediopunctatum e intermedium; Anópheles 
lutzi, Myzorhynchellas: lutzi e parva, e Stethomyia nimba. As outras 
especies são apenas suspeitas. Mas praticamente responsáveis pela vehi- 
culação do impaludismo no Brasil, são só as Cellias : albimana , tarsima- 
culala e argyritarsis. 

Rio de Janeiro, Outubro dõ 1918. 
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PROFESSOR ALBERTO BETIM PAES LEME 

Meus Senhores! 

Presta hoje o Museu Nacional uma justa homenagem a dois 
grandes scientistas que muito fizeram em prol da Geologia do Brasil, 
Gorceix e Costa Sena. 

Quiz o destino que desapparecessem quasi simultaneamente o mestre 
e o discípulo; o fundador da Escola de Minas de Ouro-Preto, berço da 
nossa Geologia, e o seu successor que, durante trinta e oito annos, na 
cathedra, no laboratorio, no terreno, sempre elevou o nome da Escola. 

Ambos dedicaram o melhor dos seus esforços na grande obra de 
ensinar, guiar os moços atravez as asperas picadas da Sciencia, condu¬ 
zindo-os á estrada meridiana da Verdade. 

Revendo o volumoso material scientifico deixado por Gorceix e por 
Costa Sena, devo reconhecer que, apesar de grandiosa a sua obra, as horas 
longas e pacientes, durante as quaes ensinaram, não constituem uma 
parcella pequena dessa obra. 

Ahi estão, de facto, ás dezenas, como testemunhas, nomes iilustres 
empunhando o facho luminoso que lhes fôra transmittido pelos seus dois 
grandes antecessores. 

O que foi Gorceix como pedagogo vemos traçado em phrases vivas 
pelo mais illustre de seus discípulos, o Dr. Gonzaga de Campos, no bello 
discurso que dirigiu aos engenheiros de 1919, em Ouro Preto. 

A sua conclusão diz: « Mestre perfeito » ! De Costa Sena disse ainda 
o Dr. Gonzaga de Campos, ter sido o grande batalhador na sua susten¬ 
tação dos créditos do legado instituído pelos fundadores da Escola. 

Dois nomes pranteados! 

Assim desapparecem os homens. Todos aquelles que conhecemos, que 
amamos, que viveram ao nosso lado horas felizes c que lutaram rudemente 
contra as asperezas do caminho. 

7Í39-019 ü 
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Dentro dessa multidão ceifada a todo instante pela morte alguns não 
desap parecem completamcntc. 

Para o coração desaggrega-se a matéria,—fica porém gravada na 
obra, no livro, essa centelha de intolligencia, frueto da consciência que 
parece pairar tanto acima do que é inerte e do que vegeta. 

Gorceix e Costa Sena deixam íruetos de suas observações esclarecidas 
pelo saber, interpretadas pela intelligencia, divulgadas pelos seus escri- 
ptos. 

Abordam esses escriptos problemas que se referem á nossa terra, ao 
nosso solo, ás pedras dc nossas estradas, ás gemmas de nossas lavras, ao 
ouro e ao ferro de nossas minas. 

A obra de Gorceix e dc Costa Sena 6 vasta; abraça, fére quasi todos 
os grandes problemas de Geologia que interessam ao nosso meio. 

Vejamos alguns dos pontos que a sua sciencia conseguiu burilar com 
um simples martelo do geologo. 

Encontramos trabalhos de grande alcance scicntifico, que se referem á 
geologia do centro de Minas, trabalhos de real interesse industrial, que se 
occupam das jazidas mincraes, trabalhos meticulosos de minerographia, 
determinações chimicas delicadas. 

Na obra de Gorceix, em primeiro plano, figura a sua classificação 
da serie geologica chamada Serra de Minas, camadas que se acham en¬ 
costadas á serra do Espinhaço. 

A individualização dessas rochas de Minas ú uma questão sujeita 
ainda hoje á controvérsia. 

São as rochas que se tornaram familiarisadas com ps nomes dc itabi- 
ritos o itacolomitos, nomes esses que passaram ás litteraturas scientificas 
das Iinguas européas. 

Nellas se encontram as nossas ricas jazidas de ferro, estando ahi disse¬ 
minado o nosso ouro. Delias parecem derivar os diamantes dos nossos rios. 

São rochas transformadas pelo metamorphismo, deformadas pela 
orogenia, onde a crystallização destruiu os testemunhos fosseis, que por¬ 
ventura tivessem existido, tornando impossível qualquer identificação de 
idade absoluta, e onde as falhas, deslocamentos e dobras, que acompanham 
a formação das montanhas, baralharam as diversas camadas, difficultando 
sobremaneira o conhecimento dc sua idade relativa. 

Tudo era diííicultado pela ausência de mappas exactos. 

Gorceix delineou nessa serie complexa um systema estratigraphico 
onde os seus successores poucas modificações lograram introduzir. 
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Acompanhou a ordem dos terrenos para o sul até a sua base pro¬ 
priamente dita, situada nos gneiss das serras da Mantiqueira e tio Mar. 

Os gneiss são geralmente o ponto de partida de todas as series 
geológicas. Muitos geologos consideram-nos como os mais antigos terrenos. 

No Brasil, formam incontestavelmente o escudo, continente primitivo, 
de encontro o qual para o occidente veiu sedimentar-se uma grande parte 
da America do Sul. 

Gorceix distinguiu, acima dos gneiss, micachisíos, quartzitòs, com 
sericita e fuchsita, schistos micaceos, phylladianos, nos quaes incluiu os 
itabiritos, calcareos crystalHnos, finalmente, os quartzitos denominados 
itacolomitos, capeados por outros quartzitos conglomeraticos. 

Essa contribuição, já tão valiosa por si mesma, acha-se acompanhada 
por considerações geraes de grande alcance, que se referem ao meta- 
morphismo. 

Gorceix considera os gneiss tia serra do Mar como terrenos primitivos, 
isto é, constituindo a primeira crosta solidificada da terra. 

Quanto á palavra metamorphismo, applica-a ellc simplesmente ás 
transformações por crystallização, que tiverem sido posteriores á formação 
dos terrenos. 

Âpproxima-se assim singularmente de uma escola bem moderna, da 
qual se fez campeão o meu illustre mestre Termier. O metamorphismo 
não tem idade, attinge em suas manifestações regionaes, isto é, mani¬ 
festações que se estendem a grandes áreas, geralmente os terrenos antigos 
que chegaram a ser soterrados em baixo de camadas espessas de outros 
sedimentos, ap provim ando-se desse modo dc uma região ainda semi-fluida 
na espessura da crosta da terra. 

São conhecidos hoje gneiss de idade triasica, isto é, do periodo 
secundário, nos Alpes; schistos crystallinos, também secundários, na 
Califórnia. 

Tudo nos indica, no centro de Minas, o desapparecimento da capa 
espessa de terrenos, que teria permittido a acção profunda do metamor¬ 
phismo regional sobre as rochas actualmeníe expostas. 

Foi Gorceix, de facto, quem chamou a nossa attenção para a ausência 
das linhas anticlynaes em Minas, isto é, para a destruição das abobadas nas 
dobras dos terrenos que constituiram as montanhas. Subsistem somente 
os lados inclinados dessas abobadas, sulcados e deslocados pelas falhas. 

O metamorphismo das rochas de Minas sobreposto ás rochas mais 
metamorphoseadas ainda da costa indica ter havido um fundo geo- 
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syndinat , isto é, um grande fundo marinho, onde se accumularam espessas 
camadas de sedimentos, quanto mais baixas mais modificadas e de onde 
surgiram mais tarde, em surtos orogenicos, diversas cadeias de mon¬ 
tanhas, a serra do Mar, a serra da Mantiqueira, e a serra do Espinhaço, 
como tres grandes vagas que se succedessem no (empo e no espaço. 

Considerando sempre Minas Geraes, que foi o sou grande laboratório 
de pesquizas, Costa Sena estendeu os seus estudos geologicos para o norte 
e para o nordeste. 

Possuímos uma descripção meticulosa, assim como uma localização 
minuciosa das rochas por elle encontradas. 

Essa região constitue o traço de união entre a série de Minas que 
acompanha a serra do Espinhaço para o norte em direcção á Bahia, e 
os gneiss e granitos ultrametamorphoseados da serra do Mar, 

E uma vasta área occupada por schistos crystallinos que abrange os 
valles dos rios Arassuahy e Jequitinhonha. 

Essa região de schistos crystallinos é um grande celleiro de pedras 
coradas semipreciosas. 

Costa Sena estudou com precisão a genesis das turmalinas, berylos 
e aguas marinhas, cimophanias, trypbanias e granadas. 

Acham-se esses mineraes ligados ao metamorphismo. Os elementos 
mineralizadores que os constituem, o flúor, o boro etc., foram agentes na 
transformação profunda que emprestou ás rochas a sua constituição 
crystallina. 

Descreveu também Costa Sena as jazidas de graphite do Emparedado, 
para a qual vaticinou um futuro industrial. 

Referindo-se á idade desses tercenos, assimilou-os a uma serie 
idêntica no Morvan, em França, considerando por isso que tinham a idade 
siluriana. 

Não me parece que possa ser feita essa identificação de idade. Baseada 
como foi na similitude da composição mineral existente nas duas series, 
é apenas permittido concluir ter havido identidade de metamorphismo. 
Tratava-se de dois grandes fundos marinhos, dois geosynclinaes, sem syn- 
chronismo necessário. 

Entretanto em notável trabalho, Derby, baseado em outros factos, con¬ 
siderou a serra do Espinhaço como sendo dc idade neo-paleozoica. 

A serra do Espinhaço sendo mais recente do que a serie semi-erys- 
tallina do Jequitinhonha, o ponto de vista de Derby não está necessa¬ 
riamente em contradição com o ponto de vista de Costa Sena. 
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No meio desses terrenos crystallinos antigos encontram-se duas bacias 
sedimentares composta? de rochas muito mais recentes datando do periodo 
terciário. Constituem as bacias de Gandarela e de Fonseca. 

Essas antigas lagôas seccas fizeram objecto de estudo de Gorceix. 

Encerram ellas um combustível, um lignito, facto esse que encarece 
a sua importância economica. As observações de Gorceix, depois de 
observações superficiaes do terreno, approximam*se bastante das obser¬ 
vações que pude fazer após sondagens, galerias subterrâneas traçadas 
na bacia lignitifera também terciaria do valle do Parahyba. 

São ambas conclusões referentes á formação do lignito. 

Tanto em S. Paulo como em Minas, originaram-se.essas bacias da 
accumulação de aguas pluviaes em depressão do terreno. 

Gorceix attribuiu a formação de Gandarela ao levantamento oro- 
genico, segundo direcção determinada. Em Caçapava, S. Paulo, o lignito 
existente na beirada da grande bacia do Parahyba parece ter sido con¬ 
sequente de uma transgressão lenta das aguas da lagôa em direcção á 
sua margem sul, resultante do abaixamento da serra do Mar, relati¬ 
vamente á serra da Mantiqueira, que constituía a margem norte. 

Entre os fosseis vegetaes de Gandarela, Gorceix encontrou impressões 
de gramineas e esse facto levou-o a admittír a existência de aguas pouco 
profundas, talvez de terrenos pantanosos. Em Caçapava, entre os poucos 
vestígios vegetaes até agora discriminados, figuram raizes. 

Quero crer que em ambos os casos o combustível ter-se-hia formado 
pela maceração in-situ dos elementos vegetdes da floresta invadida pelas 
aguas. Trata-se de formações autochtones. 

A criação das bacias e cm seguida a inundação das regiões fiorestaes 
foi, nos dois casos, a consequência de movimentos orogenicos. 

Entre os numerosos problemas que se prendem a essa serie de rochas 
metamorphoseadas, em Minas, encontra-se o problema do diamante no 
Brasil. Ha, de facto, relação immediata entre as rochas que se avisinham 
da serra do Espinhaço e o nosso diamante. As suas jazidas acompanham 
as vertentes orientaes da serra em toda a sua extensão até a Bahia. 

Qual é essa relação? Entre as muitas questões objecto da actividade 
scientifica incansável de Gorceix figura a genesis do diamante. 

Essa questão da origem geologica do diamante é uma das muitas sobre 
as quaes a sciencia não disse ainda a sua ultima palavra. 

A descoberta e, mais tarde, o conhecimento das jazidas da África do 
Sul deitaram alguma luz sobre esse assumpto, sem todavia conseguir 
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explanai-o completamente. Os diamantes da África se apresentam em asso¬ 
ciação com uma brecha vulcânica onde apparecem fragmentos de uma rocha 
eruptiva denominada kímberlUo, rica no mineral olivina. As suas jazidas 
são os pipes, isto é, chaminés, com fôrmas varíaveis cheias da brecha vul¬ 
cânica. Nessa brecha figuram ainda outras rochas, algumas, por exemplo, 
sendo de metamorphismo. A qua! dos elementos de rocha, da brecha, póde 
ser attribuido o diamante? Talvez ao kimberlito. A synthese do diamante 
obtida pela fusão do carbono na olivina parece confirmar essa hypothese. 

Os geologos americanos encontraram também o diamante encaixado 
em uma rocha eruptiva fresca do Arkansas, o que confirma a sua crystalli- 
zação no seio da própria rocha eruptiva matriz. 

O diamante brasileiro se apresenta em condições muito diversas. 

E’explorado em geral nos cascalhos, alluviões íluviaes mais ou menos 
recentes, onde representa um residuo da destruição de outras rochas. Existe 
também nas jazidas altas, nos planaltos, onde os nossos geologos foram 
procurar determinar a sua origem. Gorceix estudando as jazidas altas 
de Grão Mogol e de S. João da Chapada, chegou á conclusão que o 
diamante provinha dos veios de quartzo, no qual se achava associado com 
ouro, as pyritas e os oxydos de titânio. 

Possuiu mesmo uma amostra onde um diamante vinha encravado em 
um crystal dc anatasia. Admittiu, portanto, uma origem hydrothermal; 
combateu a idéa de sua relação com elementos mineralizadores, isto é, 
negou que a sua jazida estivesse ligada aos pegmatitos, emanação directa 
magmas eruptivos. Combateu íi. origem pneumatolitica. 

O nosso saudoso mestre Orville Derby prestou, entretanto, o seu apoio a 
esse ultimo ponto de vista. Em um trabalho sobre o assumpto publicado no 
Journal of Geology admittiu que o diamante subsistia, na rocha onde eram 
encontrados, elementos que haviam sido dissolvidos pela agua que vehi- 
culara o proprio carbono necessário à sua formação. 

A actividade dissol vedora dessa agua era attribuida a elementos mine¬ 
ralizadores, os quaes, com o carbono, provinham de emanações internas. 
Havia, portanto, substituição na rocha, dissolução creando o vasio e em 
seguida a precipitação do carbono. 

Recentemente o illustrado geologo Sr. David Draper fez uma impor¬ 
tante communicação sobre o assumpto á Sociedade Brasileira de Sci- 
encias. O Sr. Draper admitte serem as jazidas altas da serra do Espinhaço, 
entre as quaes figura a de S. João da Chapada, estudada por Gorceix, 
semelhantes ás da África do Sul. Vê na terra argilosa decomposta que 
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acompanha o diamante elementos de um kimberlito eom olivina, idêntico 
ao do Transvaal. O Sr. Draper, entretanto, admitte para as jazidas bra¬ 
sileiras uma origem hydrothermal em relação com o magma que dá 
a olivina, affectando, porém, a fórma de fendas. Concorda com Gorccix. 
ApenasGorceix, não tendo discriminado a olivina, não teria podido assimilar 
as jazidas de S. João da Chapada aos pipes de kimberlito africano. 

Hussak, o grande petrograplio de reputação mundial, cuja morte entre 
nós constituo uma perda insubstitutivel, considerou as lavras diamantiferas 
brasileiras, sem excepção, como «depositos que soffrcram transporte pela 
agua, depositos todos secundários que nada dizem de positivo sobre sua 
origem primitiva». 

Tenho em mão uma velha amostra que jllustra ha muitas dezenas do 
annos o mostruário do Museu Nacional. 

Como muita cousa existente nesta Casa, entretanto tão cheia de tra¬ 
dições, delia só conhecemos o nome da jazida. 

E um quartzito compacto proveniente de S. João da Chapada, no qual 
se acha encaixado um pequeno diamante. A hypothese de Derby da 
substituição pneumatolitica dos elementos e da rocha, com o seu meta- 
morphismo evidente, poderia caber neste caso. Póde ainda se tratar de 
um deposito secundário, sendo o diamante um dos elementos da rocha 
detrilica que c o quartzito, como considerava Hussak. 

No que diz respeito ás outras hypotheses, esta pequena amostra nada 
revela que permitta a sua confirmação. Nota-se a ausência dos elementos 
immediatos de um kimberlito e um encaixe tão perfeito, que só póde ser 
explicado, ou por um deposito synclironico com os grãos de quartzo da 
rocha ou pela substituição chimica no seio de uma solução circulante. 

Devemos notar que as diversas hypotheses mencionadas não se pre¬ 
judicam mutuamente. A presença do diamante evidenciada, por exemplo, 
em uma rocha eruptiva de New Soutii Wales, como elemento de um 
magma, não impede que o carbono desse magma se tivesse desprendido 
em solução mineralizada crystallizando nos pegmatitos, nem que em 
seguida acompanhasse um veio hydrotermal para nelle se depositar. Isso 
se dá com o ouro, por exemplo, que conhecemos nas rochas graníticas 
de Sonora, no México, nas emanações pegmatiticas de Victoria, na Aus¬ 
trália, e em muitos veios hydrotermaos de quartzo aurífero brasileiro. 

Todos aquelles que se occuparam de diamante notaram nas jazidas 
de cascalho a sua intima e constante associação com uma serie de mi- 
neraes rolados, cuja presença serve mesmo de guia aos garimpeiros. 
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Gorceix muito se dedicou ao estudo desses mineracs, denominando-os 
satellites de diamante. Como sempre, usou de uma grande sagacidade e 
extraordinária habilidade chimiea. Procurou penetrar a causa dessa asso¬ 
ciação. Os satellites mais communs, na opinião de Gorceix, são os òxydos 
de titânio (denominados vulgarmente captivos), o quartzo, as turmalinas 
pretas (feijão), ferro oligisto, octaedrico e mineraes chloro-phosphatados. 
Já cm 1853 o grande mineralogista Damour havia identificado 28 mineraes 
differentes, constituindo a formação do diamante. Hussak levou o estudo 
desses satellites ao maior gráo de perfeição. As suas conclusões, segundo as 
suas próprias palavras, dizem que os satellites nada teem de característico 
ou de especialmente significativo para a questão da genesis do diamante, 
com o qual a associação é obra de mero acaso. Diz mais, que as lavras 
diamantiferas do Brasil encontramos «sem excepção em depositos que 
soffreram transporte pela agua, havendo, portanto, nessa separação entre 
os mineraes existentes o material transportado de accordo com o volume e 
a densidade, bem como uma tendeneia para reunião de grânulos mais pe¬ 
sados e mais grossos». 

Hussak descreveu cincoenta e oito sateliistas differentes. 

Como dissemos, a discriminação desses satellites constituiu um dos 
trabalhos mais notáveis de Gorceix e que bastaria por si só para fazer a 
sua gloria, especialmente no que diz respeito ao estudo da monazita, da 
xenotita e de outros phosphatos concre cio nados de terras raras. Ainda ha 
poucos dias o nosso illustrado coliega, Dr. Antonio Olyntho, cuja presença 
nesta solemnidade tanto nos honra, teve occasião de se referir em conversa 
á opinião que manifestava Hussak sobre esse trabalho. Longe dos grandes 
centros scientificos, afastado dessa convivência preciosa com outros sábios 
que se dedicam á mesma especialidade, só, em Ouro Preto, Gorceix realizara 
analyses complexas de terras raras, adeantando resultados que só annos 
depois eram obtidos na Europa. A analyse completa das terras raras faz-se 
hoje por meio de longos fraccionamentos, acompanhados constantcmente 
pelo exame espectroscopico. Só assim conseguem os chimicos separar 
alguns corpos que teem propriedades extremamente visinhas. Ha 40 annos 
Gorceix se servia do espectroscopio em Ouro Preto, em uma das suas 
technicas mais delicadas para determinar pela franja de absorpção a pre¬ 
sença do dtdymo na monazita, fazendo a reflexão da luz em uma das suas 
facetas crystallinas. Em uma época em que physicos e chimicos traba¬ 
lhavam separadamente, cada um em seu ramo, Gorceix reunia as duas 
technicas no terreno commum da mineralogia. «Conservava-se no mais 
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alto nivel da Sciencia do seu tempo», assim o disse o Dr. Gonzaga de 
Campos. 

Os resultados de suas analyses então feitos sobre as monazitas appro- 
ximam-se notavelmente das analyses feitas actualmente. 

Apenas a presença do tliorio escapou a Gorceix, como escapou a 
todos que haviam analysado então a monazita. 

Era o thorio que devia 20 annos mais tarde dar á monazita o valor 
considerável que permittiu a sua exploração em verdadeiras camadas nas 
costas da Bahia e do Espirito Santo. Gorceix, que foi o primeiro a identificar 
a monazita nos cascalhos de Jequitinhonha, se referiu também em seus 
trabalhos a essas camadas de areias monaziticas da costa assígnaladas por 
Derby em Caravellas. 

A respeito desses mineraes phosphatados encontrei no trabalho de 
Gorceix uma observação cuja importância devo salientar. Refere-se á no¬ 
tável riqueza em phosphoro das rochas de Minas. 

Fora levado a determinar a proporção do phosphoro em diversas 
rochas, surprehendido que se achava com a riqueza dos mineraes phospha¬ 
tados nos leitos dos rios. Encontrou proporções comprehendidas entre 
0,1 e 1%. Attribuiu esse facto a poderosas lavagens hydrothermaes feitas 
com agentes de mineralização, como o fiuor, o boro e o phosphoro. 

Ha ainda trabalhos de Gorceix e de Costa Sena sobre a determinação 
e a origem das terras vermelhas argilosas que formam como que uma 
capa mais ou menos espessa sobre as rochas crystallinas em estado de 
frescura aqui em nosso clima tropical. Mostraram ser essa terra, a qual 
está ligada á Canga de Minas, o produeto da decomposição e do transporte 
das mesmas rochas crystallinas, tirando illações de real interesse no que 
concerne á fertilidade de nosso solo. O estudo dessa terra vermelha deno¬ 
minado o laterilo foi abordado com efíiciencia nestes últimos annos pelo 
geologo ingíez Fermor estudando as rochas da índia, estudo esse completado 
pelo meu collega Arsendeaux, no Congo Francez. 

Vejo bem confirmados em nosso meio os seus resultados. A rocha crys- 
tallina decomposta conserva em primeiro logar a sua estruetura primitiva. 
Ha apenas phenomenos de pseudomorphose affectando os silicatos, substi¬ 
tuídos por outros silicatos hydratados. O quartzo permanece in-sUu. Em 
uma segunda pliase do phenomenú desapparece a estruetura inicial, substi¬ 
tuindo uma massa informe, uniformemente corada de barro amontoado, no 
qual o quartzo fica anda disseminado. Nessa massa ha uma tendencia á 
individualização dos oxydos hydratados de ferro (a limonita) e de alumina 
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(a hydrargilita) e accessoriamente do oxydo de titânio. Quando domina a 
alumina póde-se ter um verdadeiro minereo de alumina, a Bauxita ; quando 
o domina o ferro, o minereo de ferro ümonitoso. 

Nas encostas das montanhas as aguas carregam os elementos tenues; 
nas regiões mais accidentadas a individualização do ferro pode tomar o 
aspecto de um cascão esoriaceo, sorte de conglomerato, onde a limonita é 
o cimento. Isso se dú nas rochas ricas em ferro, formando-se um verda¬ 
deiro minereo de ferro secundário conglomeratico á nossa canga. Fermor 
chama-o laterUoide. 

A discriminação da hydrargülla e a descripçâo meticulosa da canga 
feita por Costa Sena e por Gorceix são resultados confirmados pelos tra¬ 
balhos de Fermor e Arsendeaux e que os precedem de mais de 30 annos. 
Em seu excellente trabalho sobre a escorodita e a hydragilUa de Antonio 
Pereira, Costa Sena, referindo-se á formação da canga, disse que as 
aguas que parecem ter sido dirigidas do sul para norte arrastaram comsigo 
os itabiritos e a argila provenientes dos schistos, formando com esses 
elementos um conglomerato argilo-ferruginoso. Attribuiu, portanto, uma 
origem de transporte. Considerou, em summa, um alluvião o que Arsen¬ 
deaux considera um elluvião. Gorceix referindo-se ã serra do Caraça, 
preferiu também essa liypothese do transporte para a formação da canga, 
Admittiu que o cimento do conglomerato provinha do limonito drenado dos 
morros de itabirito visinlios. No caso da serra do Caraça a sua theoria 
parece ser a mais exacta, porquanto sob o lençol de canga elle encontrou 
schistos e gneis que por si só não teriam dado ferro bastante para formar 
um verdadeiro minereo de ferro como é a canga. É incontestável que em 
torno dos lateritos in-situ ha outras rochasl ateriticas resultantes do trans¬ 
porte physico e chimico, com deposito e precipitação em suas proximi¬ 
dades. 

A proposito das rochas decompostas, Gorceix encarou ainda a questão 
da fertilidade do nosso solo granítico, attribuindo essa fertilidade aos alcalis 
dessas rochas e mostrando a sua exaltação na visinhança dos terrenos cal- 
careos. 

Referiu-se á formação do salitre, frequente em certas grutas e em 
muitos terrenos nossos, disse haver fixação do azoto atmospherico, que 
achava exaltada nos climas tropicaes como o nosso. 

Conhecemos todos as celebres experiencias de Berthelot, que modificou 
o cycío biologieo do azoto, demonstrando que as areias de Meudon enrique¬ 
ciam sempre nesse elemento e que aquecidas a 100° perdiam essa proprie- 


PAES I.EMB-ACTIVIDAOE SCIESTIFICA DE'GOBCEIX E COSTA SENA Hg 

dade. Havia na areia, sem duvida, microorganismos, que a esterilização a 
100 a destruía. Mais tarde o botânico Prtllieux notou a existência de nodosi- 
dades nas raizes das leguminosas, permittindo que Hellrigel e Wilfarth 
mostrassem que se tratava de colonias microbianas (bacterium radicales) 
vivendo symbioticamente com as plantas, vivendo igualmente no solo e per¬ 
mittindo a captação do azoto atmospherico. Hoje existe em Eberíeld uma 
verdadeira fabrica de microbios onde Hellrigel e Wilfartli preparam cul¬ 
turas de bacterium radicales , vendidas aos agricultores, que as misturam 
com sementes de alfafa para colonizar os terrenos empobrecidos. 

A assiduidade de todos os dias no laboratorio fez de Gorceix e Costa 
Sena dois grandes minerographos. Referem-se, além disso, os seus escriptos 
ás jazidas mineraes, porque não se contentavam em descrever facetas, 
medir ângulos e fazer determinações chimicas nos mineraes. 0 mineralo- 
gista e o chimico passaram a ser geologos e iam pelos maus caminhos do 
nosso interior escrutar as jazidas, procurando as relações de formação, 
adivinhando o segredo das rochas. 

De Gorceix, entre outros, existe um trabalho notável sobre a formação 
do topázio em Boa Vista, perto de Ouro Preto. Sena descreveu e classificou 
as escoroditas de Antonio Pereira, determinou a sua genesis, attribuindo á 
decomposição das arseno-pyritas. Descobriu ainda a cassiterita (oxydo de 
estanho) nas visinhanças do Jequitinhonha, presença essa que havia pre¬ 
visto, dadas as jazidas de turmalinas, topázios, existentes nessa região, dado 
ainda o facto de se achar o estanho presente nas euclasias, substituindo 
isomorpliicamente o titânio. 

O ultimo trabalho publicado por Costa Sena se refere ao bismutho, 
Assignala a existência de jazidas desse mineral em estado nativo entre os 
municípios de Bomfim e Entre Rios. 

O ultimo trabalho escripto e que deve ser publicado no ultimo numero 
dos Annaesda Escola de Minas estuda o districto de Araçá, cujas aguas 
mineraes são de grande renome. 

Ainda alumno da Escola de Minas, recebeu Costa Sena a missão de 
estudar as condições econômicas do ferro e do ouro no centro do Estado de 
Minas. O seu relatorio, de notável valor, faz resaltar desde 1880 todos os 
erros economicos que ainda boje sobre nós pesa. Da parte referente ao ouro, 
além da minuciosa e clara exposição feita, pouco ha a dizer. Notamos, 
entretanto, quando falia da jazida de Pary, a observação de um facto cujo 
alcance talvez possa ter alguma importância c que observei igualmente em 
outras jazidas durante recentes excursões feitas a Minas. Trata-se da 
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mterestratificação do quartzo aurífero nas camadas de schistos. Em conse¬ 
quência desse facto, a fórma das jazidas de natureza hydrothermal affecta 
frequentemente o feitio de massas lenticulares, que se succedem em rosário. 
0 conhecimento desse lacto será um dia de alto interesse para quem ex¬ 
plorar semelhantes jazidas. São ellas conhecidas em Bendigo, na Australia, 
e sobre ellas foram, além de tudo, estabelecidas regras sobre a sua con¬ 
centração e riqueza. 

No que diz respeito ao ferro, depois de prestar justa homenagem ao 
intendente Camara, lundador das forjas do morro Gaspar Soares, mostrou 
a ruína rapida a que estavam condemnadas as 120 forjas existentes 
então, devido ao esbanjamento desregrado do combustível unico, o carvão 
de madeira. Entre as forjas a que se refere o seu estudo, iigura a de 
Monlevadc. Visitei ha alguns annos essa esplendida ruina e, como a 
Costa Sena, se me afigurou a possibilidade de uma siderurgia de verdade 
íeita no meio, de perto de 3.000 hectares de florestas densas com a força 
motriz do rio Piracicaba. Entretanto, um calculo rápido poude, friamente, 
demolir a impressão grandiosa desse mundo de hulha verde. 

3.000 hectares são 1.000.000 de metros cúbicos de madeira, sejam 
100.000 toneladas de carvão, o necessário para produzir no forno eléctrico 
300.000 toneladas de ferro e em um alto forno commum menos de 100.000 
toneladas de fonte: o trabalho de um anno, para uma usina que se preze. 
Da exploração da matta só podemos esperar as pequenas forjas, como as 
laziain os nossos avós. Dahi jamais resultará a nossa independencia 
economica. 

Costa Sena termina o seu relatorio com uma apreciação economica, 
representando ainda hoje o princinal obstáculo ao nosso desenvolvimento 
a falta de meios de transporte barato. 

A nossa constituição geologico-geographica, cadeias de montanhas 
se succcdendo, a partir da costa, como degraus successivos, esmorece o 
surto das nossas industrias e da nossa agricultura, fazendo pesar sobre o 
produetor esse grande onus de transporte, transporte esse já por si só 
deficiente. 

Assim pois, o relatorio de Costa Sena faz resaltar os dois obstáculos 
máximos que tendem a immobilizar e a limitar o nosso impulso, diffi- 
culdade de transporte e a falta de combustível, da qual uma das conse¬ 
quências foi a estagnação e a morte da industria siderúrgica mineira. 
Muitas outras serão as consequências dessa falta de combustível. Esse 
segundo grande obstáculo vem sendo contornado entretanto pela activídade 
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tão calumniada dos nossos patrícios. Sobre o carvão brasileiro o trabalho 
dos geologos já está em parte feito. Entregue ao engenheiro metal- 
lurgista, esse carvão com todos os seus defeitos encontrará a fornalha ou 
o forno que lhe convem. 

Barateado por uma producção ern grande escala, virá reduzir o onus 
do transporte, fornecendo uma energia menos cara ás locomotivas e aos 
vapores que, por sua vez, carregal-o-ão por menor preço. Teremos assim 
um circulo vantajoso do qual resultará a nossa grandeza economiea. 

Assim pois se exerceu a actividade desses dois grandes homens desde 
os templos sagrados e tranquillos da Sciencia pura até aos campos da 
Industria, onde hoje domina a Scienaia pratica. 






® ® m discurso mm ® 

do professor ANTONIO OLYNTHO SAN¬ 
TOS PIRES AGRADECENDO, EM NOME DA ESCOLA 
DE MINAS, A HOMENAGEM PRESTADA A COSTA 
SENA e GORCEIX pelo museu nacional. 


Discurso do professor Anionio Olfntfao Santos Pires agradecendo, em nome da Escola de Minas, 
a homenagem prestada a Costa Sena e Corcelx pelo Museu Nacional 


Exmos. Srs. Director e Professores do Museu Nacional. 

A Escola de Minas de Ouro-Preto deu-nos, a meu distincto collega 
Dr. Gonzaga de Campos e a mim, a honrosa incumbência de represental-a 
nesta solemnidade, em que se homenagea a memória do seu iilustre fun¬ 
dador, nosso sabio mestre Henry Gorceix e a de um de seus mais dilectos 
filhos, igualmente meu mestre e amigo, Joaquim Cândido da Costa Sena, 
directores que foram ambos da Escola e recentemente fallecidos, com 
pequeno intervallo um do outro. 

A’ Escola de Minas e aos discípulos e amigos desses seus dois dire¬ 
ctores nada podia ser mais grato do que a carinhosa e solemne home¬ 
nagem que â sua memória presta a secular e prestigiosa instituição 
scientifica, que é o nosso Museu Nacional. Isto significa que o Museu não 
se esqueceu de que os teve como seus hospedes, no inicio de sua missão 
scientifica em nossa patria. Gorceix, ao chegar ao Brasil, frequentou assi¬ 
duamente o Museu, em cujas collecções encontrou importante material de 
estudo e utilizou-se de seus l^boratorios para pesquizas, afim de bem poder 
ajuizar dos recursos e do desenvolvimento scientilico do paiz; e Costa Sena 
aqui fez o concurso que lhe abriu as portas para o professorado da Escola 
de Minas, que elle tanto soube honrar. 

Teve, pois, o Museu Nacional uma collaboração cfficaz nos prepara¬ 
tivos para a fundação da Escola de Minas; não podia, portanto, ser indiffe- 
rente ao seu desenvolvimento e muito menos esquecer os dois scientistas 
que, desta casa, partiram para o estudo do opulento reino mineral e da 
interessante geologia na nossa patria. 

A homenagem que esta elevada instituição está prestando aos iilustres 
sábios, ha pouco fallecidos, além de ser uma expressiva demonstração de 
solidariedade para com todos os homens estudiosos de nossa terra, é justo 
motivo de reconhecimento para a Escola de Minas, a qual os abrigou .em 
seu seio e de onde elles fizeram brotar jorros de luz sobre recursos ainda 
desconhecidos de nosso caro Brasil. 
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Receba, por isso, o Museu Nacional os mais sinceros agradecimentos da 
Escola de Minas, que aqui os vimos trazer, o dr. Gonzaga de Campos e eu. 

Tendo tido o prazer da convivência, por alguns annos, e a honra de 
ter sido discípulo e amigo de Gorceix e de Costa Sena, permitti que re¬ 
corde nesta solemnidade alguns traços da vida de ambos. 

Cursava eu aqui a Escola Polyteehnica quando, um dia, lá appareceu 
Costa Sena, que eu já conhecia e que tinha igualmente iniciado aqui o seu 
curso de engenharia. Costa Sena terminava seus estudos na Escola de Minas 
e vinha fazer, no Museu, o concurso para o logar de repetidor da cadeira 
de mineralogia e geologia daquella Escola. Encontrando elle na Escola 
Polyteehnica um pequeno grupo de estudantes mineiros, nos exprobrava 
que a Escola de Minas, fundada na então província de Minas Geraes, para 
melhor estudar os seus recursos naturaes, tinha, entretanto, poucos alumnos 
mineiros e maior numero de outras provindas. E tal foi a propaganda, que 
então desenvolveu aqui, que no seu regresso para Ouro-Preto íamos seis 
alumnos em sua companhia para cursar a Escola de Minas. Foi nessa occa- 
sião que conhecemos Gorceix, já alvo de nossa grande admiração, como 
scientista, mas cujos modos, um tanto bruscos, chegaram a chocar alguns 
do nossos companheiros. 

Ha pouco, por oecasião de seu fallecimento, um jornalista que o co¬ 
nheceu pessoalmente traçou-lhe o perlil nestas poucas e verdadeiras linhas: 

« Era Gorceix de estatura elevada; tinha a fronte aberta, onde já se 
esboçava uma calva incipiente; sua voz era cheia, de timbre forte e domi¬ 
nador, a gesticulação rasgada e larga. De alma recta, de espirito integral 
e de coração brando, havia entretanto, em suas palavras, um quer que 
seja de duro, e, em seusactos, uma tal ou qual rudeza que milindrava, por 
vezes, a quem não estivesse habituado ao feitio de seu caracter rigido e 
in amolga vel.» 

Quando Gorceix chegou ao Brasil tinha trinta e poucos annos de idade; 
trazia o espirito completamente amadurecido pelo estudo e a legitima am¬ 
bição de esclarecer, por meio de pesquizas pessoaes, problemas ainda pouco 
estudados em paiz novo, como o Brasil. 

A convivência de que saliia, de um núcleo de sábios francezes, alimen¬ 
tava em seu espirito esse ardor pelas cousas da sciencia e essa attracção 
pelo desconhecido que tem todo homem estudioso. 

Gorceix nasceu em França no anno de 1842. 

Admittido, em 1863, na Escola Normal Superior de Paris, nella ter¬ 
minou o curso em 1866, com a classificação do primeiro logar na secção 




AXTONTO ÜLYNTIIQ-DISCURSO SQ1ÍUE COSTA SEM A E r.ORCFJX 


123 


de Physica, diplomado em Scíencias Mathematiças e em Sciencias Physicas 
e tendo conquistado, em concurso, o titulo dc Agrege des Sciences Phy- 
siques et Naturelles. 

Sahindo da Escola Normal, laureado com esses honrosos diplomas, foi 
Gorceix reger, no Lyceu de Angoulême, nos annos de 1866 e 1867, a cadeira 
de Sciencias Physicas e Naturaes, 

Em outubro de 1867 foi elle convidado para o cargo de prepa¬ 
rador de Mineralogia, Geologia e Botanica da Escola Normal Superior 
de Paris, tendo, em 1868, substituído, durante alguns mezes, nas suas 
lições e conferencias, os já conhecidos sábios Mrs. Delene e De Cloí- 
ziaux. 

No começo de 1869 foi Gorceix encarregado pelo Ministério da In- 
strucção Publica de França de acompanhar Mr. Fouqué em uma missão 
scientifica na Grécia, encarregada principalmente de estudar a interessante 
geologia do Monte Argeminos, e da qual ficou uma importante eommuni- 
cação, inserta nos Annales dela Bibliothèque des HaidesÊtudes e assignada 
pelos dois encarregados dessa missão scientifica. 

Nesse mesmo anno foi Gorceix nomeado membro da Escola Franceza 
de Athenas, instituição scientifica que tinha por fim estudar as antigui¬ 
dades, a lingua e a litteratura da Grécia. 

No meio de seus interessantes estudos no Oriente veio surprehendel-o a 
guerra dcl870; e o patriota interrompeu esta carreira, tão brilhantemente 
encetada, para occupar o seu logar entre os defensores de sua patria, a 
França. Durante toda a campanha serviu como sub-tenente do 9" regimento 
de artilharia. 

Cumprido o seu dever patriótico, regressou de novo ao Oriente, onde 
permaneceu até 1873, sendo sua estada alli assignalada por uma grande 
operosidade scientifica, como testemunham numerosas publicações nos 
Comptes-Rendm de VAcadémie des Sciences, no Bvlletin de 1'École Nor- 
male Super ieure e no BuUetin de VÉcolc Française dAthène , sobre os 
vulcões do Vesuvio e de Santorim, a geologia da ilha de Cubré e geologia 
da Maeedonia, etc. 

Em principio do anno de 1874 foi Gorceix delegado pela Academia cie 
Sciencias para estudar o vulcão de Nisyros e a ilha de Cir, sobre cuja 
geologia escreveu interessantes memorías nos Comptes-Rendm, nos An¬ 
nales de Physique et Chimie e nos Annales de VÈcole Normale. 

O nome de Gorceix tornou-se conhecido e querido nos meios intelle- 
ctuaes francezes devido á sua grande operosidade e ao rigor cie suãs ob- 
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servações. Muitos sábios de então cultivavam sua amizade e viam nelle 
uma robusta esperança que despontava para a scíencia. 

Foi assim que Daubrée, amigo pessoal de nosso Imperador D. Pedro II, 
aconselhando a este para fundar uma Escola de Minas no Brasil, aliás 
já creada desde 3 de outubro de 1832, indicou-lhe, em 1874, o nome de Henrí 
Gorceix, como homem capaz de lançar os fundamentos de estudos sérios 
em nossa patria. 

Desde essa época ligaram-se, por grande amizade, o joven sabio e o 
Imperante, que lhe confiou a elevada missão de fundar a nossa Escola de 
Minas. 

Lembrei esses traços da operosidade scientifica de Gorceix no campo 
de suas investigações, para patentear as superiores qualidades do homem, 
que foi depois o grande amigo do Brasil e aqui plantou a robusta semen¬ 
teira, que é a nossa Escola de Minas. 

Entre os primeiros discípulos que Gorceix fez destacam-se: Paulo 
Oliveira, o modesto e competente geologo, hoje afastado da actividade por 
pertinaz enfermidade, que não conseguiu, entretanto, abater o seu amor ao 
estudo; Corrêa da Costa, o operoso actual director da Casa da Moeda; 
Gonzaga de Campos, o respeitado e competentíssimo chefe do Serviço Geo- 
logico, c esse sabio, lia pouco fallecido, que também é homenageado no 
dia fie hoje, Joaquim Cândido da Costa Sena. 

Toda a vida deste se desenvolveu entre nós e todos nós o conhecemos, 
e estimavam-no todos os que com elle conversavam, uma só vez que fosse. 

Intelligcncia peregrina, servida por uma memória invejável e de 
grande assimilação intellectual, Costa Sena tornou-se digno discipulo de 
Gorceix, cultivando a mineralogia e a geologia, objecto predilecto de estudo 
de ambos. 

Gorceix, lançando os solidos elementos para a fundação da Escola, 
encontrou um digno continuador em Archias Medrado, que lhe succedeu na 
direcção da mesma, e no seu discipulo Costa Sena, que, ao fallecer, deixa a 
Escola provida de espaçosos laboratorios, vastas oíficínas e munida de todos 
os elementos para o estudo, continuando naquelle instituto de ensino os 
mesmos methodose processos implantados por seu illustre fundador. 

Não me cabe aqui acompanhai-os na sua luminosa trajecioria scien¬ 
tifica, nem tão pouco assignalar a sua acção, como benemeritos que foram 
da Escola de Minas. 

Lembro a largos traços a sua acção benéfica apenas em agradecimento 
ás homenagens que lhes presta o Museu. 
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O patriotismo de Costa Sena é bastante conhecido e não necessita que 
eu o lembre aos que com elle conviveram. 

De Gorceix hão de permittir que relate um episodio occorrido no fim 
da sua vida, o qual revela, de modo eloquente, o amor que elle tinha pelo 
Brasil, onde viveu mais de vinte annos e onde constituiu a família que lhe 
mitigou os últimos soffrimentos. 

A ultima carta que tive o prazer de receber de Gorceix, ha já uns cinco 
annos passados, era longa e, como quasi todas que escrevia a seus amigos 
brasileiros, tratava exclusivamente de cousas do Brasil. Nos seus últimos 
períodos excusava-se elle da letra e do desalinho da mesma, assignalando 
que escrevia já com grande difficuldade, devido á falta de vista, que elle 
pedia constantemente a Deus que não lhe tirasse de todo antes de poder 
ver de novo as paisagens encantadoras do Brasil, que tanta impressão 
tinham deixado em sua alma e que vinham constantemente á sua memória 
envoltas numa doce atmosphera de saudades. Exprimia elle assim o pen¬ 
samento que trinta annos antes havia externado em uma conferencia feita 
sobre o sabio dinamarquez Lund, quando foi inaugurado o seu retrato no 
salão de honra da Escola de Minas. 

Explicando os motivos que levaram Lund a fixar-se definitivamente 
no Brasil e a renunciar para sempre á idéa de voltar á Europa, dizia 
Gorceix: 

«O esplendor que havia admirado ua natureza do Brasil incutira-lhe 
o pezar de não a conhecer melhor e o desejo de penetrar-lhe os segredos. 
Ha paizes que são como livros maravilhosos, os quaes, começada a leitura 
de uma pagina, só nos restituem o socego depois de os termos lido até o fim. 
Quantos outros, menos illustres que Lund, têm experimentado iguaes sen¬ 
timentos em relação ao Brasil.» 

In felizmente, o destino não permittiu que Gorceix fechasse os olhos no 
seio desse paiz que elle tanto amava e ao qual se sentia preso pelos laços 
mais doces do coração, que eram sua esposa e sua unica filha, brasileiras, 
as quaes entretiam no seu lar feliz a pyra sagrada da saudade pela patria 
distante. 

restem unharam isto todos os seus antigos discípulos, que, de viagem 
pela França, iam visital-o na sua propriedade agrícola de Le Mont, nas cer¬ 
canias de Limoges. Gorceix se transformava quando tinha em sua casa um 
seu antigo discípulo; esquecia todos os males que o torturavam e vivia 
horas seguidas como si estivesse no Brasil, a perguntar por conhecidos e 
a indagar detalhes tios mais comezinhos acontecimentos, demonstrando 
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que conservava nitida na memória a recordação de tudo e de todos, como 
quem aqui havia convivido durante cerca de 20 annos. 

Não quiz, porém, o destino que elle tornasse a ver o bello paiz que era 
objecto de seus sonhos, nos últimos annos de existência, nem tampouco que 
experimentasse os effeitos do clima, onde elle esperava encontrar lenitivo 
para os soffrimentos que lhe minavam a saude. Tinha resolvido vir para 
o Brasil definitivamen te, quando estalou a guerra européa, exigindo de seu 
patriotismo a contribuição que pudesse dar para a victoria da França. 
Já nao era o joven sub-tenente de artilharia que tomou parte na campanha 
de 1870; mas era o mesmo patriota, inflammado dos mesmos ideaes que lhe 
haviam feito então interromper sua brilhante carreira para correr em 
auxilio da Patria ultrajada pelo mesmo inimigo de outFora. 

Gorceix offereceu, sem hesitar, todo o conforto que tinha na sua pro¬ 
priedade agrícola para abrigo de batalhões que alli se formavam e depois 
para hospital dos que regressavam da campanha feridos e inválidos. Quando 
em Bonjaleuf, ehtão na sua residência, as autoridades fizeram appello aos 
que não podiam marchar, para se incumbirem do policiamento e da vigi¬ 
lância locaes, em substituição aos que se haviam alistado nos batalhões, 
Gorceix esqueceu-se de que era septuagenário e apresentou-se ás autori¬ 
dades para prestar serviços, além dos conselhos que sua experiencia e 
cultura dictaram. Terminada a guerra, punha elle em ordem os seus 
negocios e marcava sua viagem para o Brasil, quando a morte o colheu, 
desejosa talvez de lhe dar o prêmio do repouso eterno no seio da patria 
amada. 

Não era, pois, Gorceix apenas um sabio, era um homem de coração e 
um patriota sublimado. 
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A. CHILDE 

Entendi fazei* a conferencia actual como um prologo a uma historia 
geral dos povos mediterrâneos na antiguidade, historia que seria estabele¬ 
cida sobre os annaes do Egypto como ponto de reparo, e que estudaria os 
elementos ethnicos diversos, em relação com aquelie império durante a sua 
longa evolução. 

Levado por observações linguísticas e ethnographicas a examinar o in¬ 
tercâmbio intellectual e religioso dos povos antigos, senti quanto t indispen¬ 
sável procurar uma base solida nas condições geographicas, que localizaram 
as tribus humanas prehistoricas em redor do grande lago marinho. 

Embora numerosos trabalhos tenham sido executados neste sentido, 6 ex¬ 
tremamente difficil estabelecer uma synthese harmoniosa, por causa das con- 
tradicções flagrantes dos autores e pela vasta extensão dos territórios que não 
puderam ser estudados methodicamente no ponto de vista anthropologico. 

Entretanto todo o nosso esforço tenderá a determinar para a região do 
mediterrâneo a possibilidade das migrações, e os synchronismos prováveis 
entre as grandes subdivisões das industrias lithicas. 


Segui no Guia de Archeologia do Museu (*) o quadro de Obermaier e de 
Boule, porque uma obra elementar e vulgarizadora não pode impôr, como 
factos irrevogáveis, theorias ainda discutíveis. Creio, porém, muito acertada 
a opinião de Penck ( 1 2 > estabelecendo o Chelleano no segundo interglaciario, 
entre as glaciações de Mindel e de Riss. 0 Chelleano não é, como todos 
sabem, a primeira manifestação da pedra lascada, mas sim o aperfeiçoa¬ 
mento de longos ensaios, que deixaram especimens conhecidos pelos nomes 
de reuteliano, mcsviniano, strepyano, instrumentos rostro-carinatos, etc. 
A questão dos eolithos permanece uma questão aberta, porque o homem 


(1) L'Àuthropologic* 1904, Pag* 34. 

(2) Guia das coIlí*c.çües de archeologia classica ilo ÍVIuâcU Xaciimal do Hío dc Janeiro, flío. 1919. Pag* 5* 

74U1MH9 17 
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não conseguiu espontaneamente crcar as formas paleolithicas, e logicamente 
uma pliase eolithica transitória foi inevitável í 3 ). 

Se, portanto, negarem a Penck a situação do Chelleano no segundo in- 
terglaciario, ainda bem seja muito razoavel conceder-lhe que os homens 
das industrias de ensaios viveram neste mesmo intcrvaUo e anteriormente, 
tanto na Europa Occidental como na Tunisia a Gafsa, e no Egypto < 4 >. 


* 


* * 


Ora, estes homens assistiram a mudanças geographicas importantes. 

As primeiras industrias lithicas invocadas pelo sr. Rutot são as de 
Thenay, do Oligocene superior e as de Puy-Courny do Miocene superior, 
ambas em França. Ao Pliocene pertencem silex rostro-car inatos ( 5 ) encon¬ 
trados no Red-Crag do Suffolk, na Inglaterra, a industria do Chalk-Plateau, 
do Kcnt, a do forest Cromer Bed, e a de Saint Prest, em França. 

Basta examinar um mappa da época vindoboniana (Miocene médio)< 6 ) 
e plaisanciana (pliocene) para comprehender comu a area livro á ex¬ 
pansão humana modificou-se depois, e quanto é explicável que pedras 
somente pudessem escapar aos agentes de destruição que operaram desde 
tão remota antiguidade. Parte foi coherta pelo mar, parte pelos gelos ( 7 ). 

Em realidade, o que conhecemos da paleontologia humana, em grande 
contraste com a archeolngia, foi quasi que exclusivamente devido á obra do 
acaso: em mor parte são achados fúnebres e não pesquizas systematicas. 


A successão dos tempos foi tão considerável, que acho impossível af- 
fmnar hoje que os homens dos tempos cbelleanos fossem representantes 
puros ainda dos primeiros typos humanos existentes e não typos rnesti- 
çados; — nem tampouco negar a existcncia contemporânea de outras raças 
humanas. Como o constatou Flinders Petrie em suas pesquizas ethnogra- 
phicas, sobre as primitivas populações do Egypto: «devemos perder a 
illusâo, voltando alguns milhares de annos atrás, — dc encontrar grande 


(3) J* de Morgan. Lcs premtÈres cívílisatioiw» Pag». 61, 62. 

(4) llaiig. Traitó de Géologie. Pag. 1881. 

(5) Müir J. Reid. on the evotutíon of the earlíest Paleolilhs from iher oslrocarinafe implemente. Jt of the 

Royal anthrop. Inst. vol. XLVÍ. I* 

(6) A. de Lapparont, Trailí de gúotogíe. T. III. 1906, flg. 760 e 763. 

(7) Gf; mappa de W. D. MattJiew 1903 ín Fairfleld Osborn. Pleistoceno in America, Europa Aaia and- 
África. 1916* 
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• simplicidade no problema da* raças; ao contrario, cmquanto o homem foi 
nômade, eile emigrou mais ainda do que nos tempos históricos » í 8 >. 

Tanto como seja permittido considerar estas questões de um ponto de 
vista logico somente, tendo a acreditar, em razão de suas variações, que o 
homem do andar chelleano já não era uma raça pura. 

* * * 

Conhecemos o homem chelleano (homo primigenius), pelos fosseis de 
Ncandcnthal, Spy 1 e 2, Krapina, La Chapelle aux Saints, La Naulette, o 
homem de Gibraltar, etc. 

São craneos dolichocephalos, corpos pequenos e robustos, de queixo 
recessivo, e de uma intelligencia formada que favorecia estos bomens perante 
os animaes contemporâneos na lueta pela vida. 

Ora este typo humano appareceu, segundo Pcnck, depois da segunda 
glaciaçào, da maior, correspondente ao que se chama cm geologia, o errá¬ 
tico antigo da Europa Scptcntrional. 

Vejamos o aspecto geographico do mundo nesta época '(•). 

Os golos tinham descido do pólo até a linha seguinte: Bristol, An¬ 
tuérpia, Lcipzig, Breslau, Lemberg, Sul de Kief, cursos do Dnieper, do Don 
e da Volga, Perm, nascentes da Petchora, e redesciam na Sibéria acom¬ 
panhando a latitude 53, occupando as montanhas da Pérsia até a China. 
Esta linha apoia-se contra os massiços do Erzgebirge, dos Sudótes, Kar- 
pathos e na Asia acompanha o Altai até ao Stanovoi Krebet; 

Contemporaneamente com a extensão dos gelos e a occlusao dos valles 
de menor importância, lagoas vastíssimas occupavam as partes as mais 
deciives t t0 ), assim o lago Aralo-Caspio que apoiado a Vuiga communicava 
com o Palus meotides consideravelmente alargado, emquanto no sul borde¬ 
jando os montes da Media, da Hircania, e da Bactriana, eile cobria a re¬ 
gião transcaspiana. Os gelos occupavam na Pérsia o Zagros, o Kuh-Dinar 
as alturas do Farsistan ( li ). 

O caminho do Oriente está aqui fechado, como o mostra o mappa. 
Quando os gelos começaram a se retruhir, rios cm catadupas correram 
sahindo do seu leito normal, alargando as lagoas e enchendo as planícies 

(8) FL PetHo i 1 of tlie authrop, Inst, of Groat Britai n and Iretand, VoL XXXI* The racos of early Egypt, 

Pag* 248. 

(9) G* Vacher dc Lapouge. L/Aryon, P. 112. As cíUçjcs goologicas do Lapouge sâo tiradas do Ceiklc {JC of 
Geology. Chicago. 1895.) 

(10) J. dc Morgan, Les premtòros cmlísations. Pag. 95. 

(11) R. Pumpoliy, Intordepend. evoL of oasos and civilizaL Buli of lhe gcoí, Soe. oFAmcr. Dec 31, 1906 
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baixas. O limite inferior dos gelos aqui traçado, na Europa central, cor¬ 
responde em parte a um sulco occupado no período vindoboniano, que 
vimos ha pouco, por um braço de mar comrnunicando com o mediterrâneo, 
e que seguia o curso do Rhône, em juncção a travez dos lagos Leman e de 
Constance, com o Danúbio geologico superior, até a região do Donets. 

Foi naturalmente para esta bacia que correram as aguas provindas das 
neves em fusão. A communicação com o mediterrâneo tinha cessado depois 
do vindoboniano, substituída por um regimen de lagunas, á medida que se 
fazia a regressão do mar; — mas até a abertura tardia do Bosphoro e dos 
DardaneJlos, esta regressão foi tão lenta que, durante o pleistocene o mar 
Cáspio, o mar de Arai, o mar de Azof e parte do Ponto formavam uma 
immensa lagoa, tocando o Balkan de Bulgaria em Varna, e a Ànatolia em 
Trapezunte. 

No norte das regiões assim cobertas não foram encontradas jazidas 
correspondendo á Saint Prest, nem a Chelles, como é natural. A época da 
maior extensão do mar Aralo-Caspio cointlidiu com a terceira glaeiação de 
Riss e o interglaciario consecutivo. 


* 




Eu disse que tendia a considerar o Clielleano como um typo já mes¬ 
clado. Nós vemos que o mundo desta industria estava bastante limitado por 
obstáculos naturaes, para tornar impraticáveis as longínquas migrações. 
Se, portanto, analogias estreitas existiram entre este typo c o de populações 
muito distantes, devemos admittir que as relações foram anteriores. 

Ora precisamente Klaatsch encontrou na Austral ia craneos rle evolução 
inferior a Neanderthal l 12 ), e Beau achou vivos, nas Philippinas, typos ana- 
Iogos a este mesmo Neanderthal. A presença cm terras tão afastadas 
destas fôrmas, eda industria cheUeana cm logares intermediários, como na 
Tunísia, no alto Egypto, nas índias, no Japão, nos conduz a acceitar 
migrações anteriores á segunda glaeiação, quando as communicações eram 
possíveis entre os pontos afastados. A America de uma parte, com o Japão, 
— a Europa sub-glacial, doutra, são os limites extremos da expansão 
paleolitliica, que teria por centro a África Central, ou um continente hoje 
em parte submerso, ligando a África Oriental e Madagascar â península 
do Ilindostão, segundo a opinião de Morgan e outros ( 13 1. 


[12] Klaatsch, Ko^espondcnz Dlatt. Sept, 1907. 

(13) J* do Morgan, ob. cit. Pag. U5.— Sergi. Europa. Pag, 515. 
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Os eolithoà em rigor podiam ser creados, inventados espontaneamente 
em focos diversos, assim como o anthropoide se serve de um ramo de ar¬ 
vore, inventor da maça de Hercules—mas as fúrmas de Chelles, do 
Moustier, revelam migrações e influencias 9*1. 

Pretendeu-se, entretanto, que o typo humano de Neanderthal, Spy, etc. 
(o liomo Europeus de Sergi), — era originário da Europa ese extinguiu com 
a chegada da primeira migração africana: os typos de Egisheim, Galley- 
Hill, Brunn, etc. Esta aftirmação não é exacta, sendo mesmo contradictoria 
com as theorias craneologicas c craniogenicas, muito acertadas aliás,-do 
mesmo sabio. Neanderthal, temol-o visto, também ú oriundo da África e 
não dcsappareceu som descendentes. Kollmann tinha razão neste ponto 
contra Sergi d 5 ). 

Sergi distingue com muito acerto as variações do craneo das variações 
da face, e mostra que as modificações produzidas pelos cruzamentos são 
muito mais sensíveis na parte movei da cabeça, na face, do que na parte 
immobilizada, no craneo. Por elle os typos dolichocephalo, mesocephalp 
e brachycephalo são primitivos d 6 ). 

Como portanto, admittir que não houvesse cruzamentos entre os 
Ncanderthalianos e as raças de tribus novamente chegadas na Europa 
nos tempos paleolithicos, se encontramos em tempos posteriores ainda, indi¬ 
víduos de raças diversas, conservando o atavismo dos craneos nean¬ 
derthal oides? 

Lembrarei que entre as estatuetas de Menton, uma foi descoberta que 
reproduzia um indivíduo com as caracteristicas do typo de Neanderthal, 
segundo Piette. Também entre os craneos neolitbicos da Suécia, estudados 
pelo Relzius, figuram os de ns. 6, 30, 35 e 30, com indices respectivos de 
78,0—78,9—78,1 — 77,8 — e de forma ovoide byrsoide, segundo a classi¬ 
ficação engenhosa de Sergi — respondendo perfeitamente ao aspecto de 
Neander-Spy, onde se encontram na mesma forma os indices 79,1 e 77,2 ( n ). 


O typo Chelleano e sua industria não são os únicos testemunhos 
de antigas communicacões entre as partes as mais afastadas dos conti¬ 
nentes hoje emersos. Os pygmeus que se encontram tanto na Europa, na 


(14) J. de Morgan* ob. eit. Pags. 62 e 116, 

(15) Scrgit ob, cit, Pag, 70* 

(16) Sergi, ob. cít. P.igs* 243. 34! e seg. 

(17) Sergi, ob* cit. Pag. 302, 
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Africa, na Asia e na America fornecem outro argumento CW). Logicamente 
pareceria que as primeiras tribus humanas devessem ser pequenas como 
o pensou Kollmann l 19 ); seriam esses pygmeus que no Egypto archaico fa¬ 
ziam a deleitação dos primitivos Pharaós, precisamente por sua já raridade, 
restos de raças dispersas e cujos últimos representantes viviam e vivem 
ainda no centro da Africa. 

Estes pygmeus também em suas migrações precederam a grande gla- 
ciação que acompanhamos. 


* * 


* 


Mas a maior prova, ao meu ver, da dispersão preglaciarta do povo pa- 
leolithico é a presença de uma arma muito curiosa na America, na Aus¬ 
trália e na Euro-Africa: o boomerang l 20 ). Arma de arremesso, o jogo com¬ 
plicado ao qual ella se presta, pennitte ao caçador conservar-se escondido, 
illudindo o animal ou o inimigo sobre o ponto donde provém o ataque. 

Ora, o boomerang se encontra entre povos muito antigos na Australia 
e na Africa. Perdurando no Egypto, como insígnia de soberania, e sem appli- 
cação até aos tempos dos Amenhotep, — elle tinha lá precedido os tempos 
dynasticos. Elle não existe na Chaldéa, em Shumer e Akkad, mas acha- 
mol-o no sul das índias; nem o Iran, nem o Turan o conheceram. 

Se, portanto, elle fosse transmittidopor migrações neolitlücas, deviamos 
encontral-o nestes paizes intermediários onde o neolithico floresceu. A con¬ 
clusão se impõe, o instrumento é paleotithico, elle é oriundo dos povos 
analogos da Europa e da Australia, destes caçadores primitivos que Sullas 
assemelha entre si ( 2t >. Delles, eüe passou ás tribus invasoras e assim, po¬ 
demos constatar seu emprego entre os neolithicos do sul-marroquino. 

* * * 


Se as coinmunicações com o extremo oriente estavam interrompidas, 
como o vimos, as entre a Europa e a Africa estavam muito mais largas do 
que hoje. São estás que vamos delinear para completar o aspecto geogra- 
phieo da passagem do pliocene aos tempos históricos. 


(*8) Sergi, ob. cit. Pag, 481. 

(19) Scrg]\ ob, cit, Pag, 83, 

(20) Sergi, ob, cit, Pag. 179, 

(21.) SolJaa. Andent huntera* Cie Rendu ín L'Anthropol■ 1912. 
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A surriba, o afundamento parcial de um antigo continente Euro- 
americano é attribuida á época da primeira glaciação, a Gunziana, que se¬ 
para o Pliocene cio Quaternário inferior. Talvez fosse no mesmo periodo quo 
se abaixasse de 300 metros, sob as aguas do Atlântico, um fragmento de 
terras que unia ao oeste de Gibraltar as montanhas do Atlas, emparelhadas 
com a cordilheira da Botica ,22 h As lagoas mediterrâneas receberam então 
uma fauna arctica, pelo estreito de Gibraltar, como a tinham recebido já, 
por penetrações atlanticas, no valle do Guadalquivir. 

Desde o maximum da transgressão marinha, no terceiro andar medi¬ 
terrâneo de Suess, o nivel dos mares se abaixou progressiva mente no me¬ 
diterrâneo lambem, deixando vastas ilhas e largos isthmos. Gaudry admitte 
que o phenomeno de abaixamento precede as deslocações í 23 ). E a conse¬ 
quência da retirada do mar foi a formação de uma ponte solida da África á 
Europa, dividindo o mediterrâneo em duas bacias. 

Uma bacia Occidental pequena, irregular, onde as costas avançavam 
na actual séde do mar, abrangendo as ilhas Baleares, o golfo de Leão, a 
Córsega e a Sardenha, as ilhas d’Elbe, Ponünas, Giglio, Pianosa, a Sicília 
e Malta, juntando as duas ultimas ao Cabo Bom na Tunisia, e a uma 
larga faixa nas costas da Syrta menor. 

Na bacia oriental nâo ha nem Adriático ao norte de Ragusa, nem 
Egeu. A Creta está insulada, mas o littoral segue abraçando as ilhas 
ionianas, o sul do Peloponesio, Thera, Cos, Rliodes, e no golfo de Ale- 
xandrella um cabo avança longe a tocar Cypra. Tyr está unido na Syria 
á terra firme ( 24) . O geologo Geikic pretende que a emboccadura do Nilo se 
situava no suleste, a pouca distancia da Creta < 2S l 

A passagem portanto da Europa á África era facil. Dous caminhos se 
apresentariam á primeira vista: o isthmo Afro-ltalico no centro, e o 
isthmo Balkano-Asiatico no oriente. Nestas épocas o primeiro só serviu. 
Para comprchender-lhe a razão é necessário lembrar a geographia do 
segundo e os movimentos marinhos da região arabica. 

* * * 

e í _ V 4 j 

O mesmo aspecto marinho perdurou approximadamente, com recuos e 
avançados pouco marcados, durante a terceira glaciação e o terceiro inter- 


(22) À* de Lapparent* Traité do géologie, T. III* 1906, Pag* 1632, 1895. 

(23) Suess* La fuce de la terre, T, I* Pag. 451. 

(24) Cf M, Eoule. Les grottes de Grimaldi. T, I. fase. II* Pap. 128-143, 

(25) V. de Lapouge, LVryen, Pag, 111* 
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glaciario, epoca em que alguns autores acreditam que se tenha restabe¬ 
lecido a commumcaçào da Europa com o continente Americano septen- 
trional, mais ao sul do que as ilhas Faroer (26) . 

Quando os gelos se retiraram na Europa central, succedeu-lhes um 
regímen dc chuvas, de dilúvios verdadeiros, de lagunas e pantanos que 
oeeuparam os vallcs precedentemente isolados pelos gelos, e do qual teste¬ 
munham hoje ainda os numerosos lagos da Suissa c da Bavaria, os lagos 
e pantanos da Hungria; Neusiedl, Balaton, a planície da Tisza, etc. Estes 
pantanos são longos a desapparecer; as altas montanhas doutra parte re¬ 
tem os gelos durante os invernos, e as únicas vias de communicação no 
meio dos relevos inextricáveis da Austria-Hungria, do BalUan e da Ma- 
cedonia, são os estreitos desfiladeiros do Danúbio, da Mora via, do Vardar, 
edaMaritza; desfiladeiros celebres através da historia do mundo, porque 
foram de séculos em séculos o caminho da violência, do terror, ou da 
ganancta. 

Até a época neolithica, entretanto, o sentido das migrações, se as 
houver nesta região, e seriam de tribus pequenas repellidas por invasões 
occidentaes, foi de norte a sul, e não de sul a norte. Seriam antes ilhotes 
de refugiados. 

Basta lembrar que durante a epoca histórica o Urartu, no sul do Kav- 
kasio, assim corno os montes do Elam, fora o desespero dos soberanos 
Assyrios. As duas regiões apresentam analogias neste sentido. 

O povoamento da parte mais scptentrional daquellas montanhas, fez-se 
com raros indivíduos do Homo primigenius, aqui representados pela calota 
de Krapina, entre o Dravo e o Savo, no norte de Zagreb. 

Fóra deste exemplar, é somente depois da quinta glaciação, o periodo 
de Buhl, que o homem appareceu nos Alpes austríacos, elte é neo- 
Hthico m. 

Na Russia os primeiros paleolithicos são magdalenianos que lá che¬ 
garam pela Moravia, perseguindo o Mammuth; também foram núcleos 
pobres, isolados, e que depois da retirada do mar Cáspio, muito posterior- 
mente aos tempos que examinamos, ganharam o Kuban, onde o sr. de 
Baye encontrou uma estação t- 8 ). 


(26) G* Vaclicr di; Lnpougc. ob cit. Pag, 11 í, 

(27) Ilaug. ob. cit. Pag. 1838. 

(28) G, V. de Lapouge ob. cit. Pag. 241 —Zíiborowski, PcipulaUuns de la Russie môridionalo. fte\ r . Sçienti- 
flque. 1901. 28, Sept, 
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* * * 

Nem tampouco do lado da Asia Menor as migrações ameaçavam 
entào. Estas se fazem cffectivamente de preferencia das regiões inhospita- 
leiras, montanhosas, para as planícies fecundas, do que cm sentido opposto. 
Os montes são refúgios e não logares de escolha. Portanto o norte da 
África, o Egypto, as planicics da Syria e da Arabia foram habitados ante¬ 
riormente ás regiões montanhosas da Asia Menor, e sem duvida antes do 
continente egeu, sulcado também de cadeias elevadas, cujos ápices cons¬ 
tituem hoje as ilhas esparsas do Mediterrâneo Greco-asiatico, 

* * * 

Assim é que a pedra lascada ôstá muito bem representada no alto 
Egypto, onde Schweinfurth segue toda a evolução reuteliana, a reutelio mes- 
viniana, a chclleana, correspondendo a segunda glaciação europea, e ao 
segundo interglaciario,— a musteriana durante a glaciação dcRiss t* 9 ). 

Entretanto na Phenicia que foi cuidadosamente estudada por Zu- 
moffen t 30 ) c depois por Blankcnhorn, no Quaternário inferior, época 
eolithica, o valle do Jordão está occupado pelas aguas, e o mar recobre a 
planície littoral. Foi só na segunda época, no Chelleano que o homem pôde 
attingir a costa mediterrânea. Na terceira época, musteriano e solutreano 
inferior, foram estabelecidas a maior parte das estações palcolithicas da 
Phenicia e Palestina, e o Musteriano domina ( 3t ). 

Sabemos porém que as industrias paleolithicas do Chelles ao Mousticr 
não são rigorosamente successivas em parte alguma; cilas respondem á 
necessidades diversas e podem ser simultâneas ( 32 j. 

Estas constatações conduzem a considerar, como eu o disse ha pouco, a 
Palestina e a Syria como povoadas no tempo que discutimos, pelo sul oeste, 
entendo pela África, e progressivamente. 

Havemos de melhor comprehcndcr o phenonicno, examinando de relance 
as modificações gcologicas da região. 

* * * 

De Morgan que viajou em missão na Pérsia, e estudou todo o planalto do 
Iran até a Armênia, etc., affirma que se lá não se encontram os typos paleo- 


(29) Scliweiiirurtli. Stcinzcillíclic Forachungcn In oberilgyptcn. ZeilscU, f, Etlmogr. T. XXXV. 1903. Vor- 
bandl. p. 799. 

(30) L'Aulhropol. T. VIII. 1897. Pags. 272 e 426. * 

(31) mantenhorn. L’Anthropol. T. XVII. 1906. Pag. 158. 

(32) J. dc Morgan, ob. cit. Pag. 119, o conclusões da Vcrncau in; Los grottes do Griinaldi, 

7129-919 18 
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lithicos respondendo chonologicamente aos phenomenos■ glaciarios, 6 porque 
na epoca de expansão daquellas industrias, o paiz estava inhabitado, por 
estar inhabitavel t 33 ). Como elk: o figurou no mappa, o Iran cercado de 
montanhas, variando de 1.000 a 4.000 c tantos metros, teve suas glaeiações, 
que no sul se apoiavam • contra a depressão chaldeo-persica de que falarei 
num instante. E assim atravessou, segundo elle, todo o pleistocene t 34 ). 

* * * 


No que se refere a passagem entre o Egypto e a Asia Anterior, a Pales¬ 
tina e a Arabia, os movimentos são mais complexos. Haugtcm por certo que 
o mar Vermelho communicou primeiro com o Mediterrâneo, pela região dos 
lagos Amargos (H Esta alfirmação, porém, me parece uma visão de espirito 
antes que uma observação correcta das sedimentações locaes que foram 
encontradas. 

Já alludi a respeito dos Australianos, á ligação da África com o Hin- 
dostão pela região de Madagascar, das Seychelles, Maldlves e Ceylão. Esta 
ligação ou ponte, perdurou sem duvida muito mais do que o suppunhamos, 
pois que deixou lembrança nas tradições geographicas da antiguidade. 

Apezar do périplo de Nekhao, a escola de Alexandria não julgava pos¬ 
sível a circumnavcgação da Afrlca, e um ccho do tão archaica passagem 
terrestre obnubilava sem duvida a sciencia de Hipparcho, quando no segundo 
século antes de Christo, ensinava que o mar das índias era um lago interior, 
porque a Libya tocava ás índias no Oriente P°). 

Mais ao norte também parece ter havido união pela Arabia, as regiões 
de Aden e Socotora. Issel lixa ao Pleistocene a formação do estreito de Babel 
Mandebt 37 !; Giuffrida Ruggeri invoca a mesma passagem; e os Somalis 
contam nas suas tradições que antes do Diluvio não havia mar entre a África 
e a Arabia f < 38 >. 

Lagoas consideráveis, pantanos, e rios furiosos occuparam depois da se¬ 
gunda glaciação, a região mesopotamica, quando a fusão das neves precipi¬ 
tando torrentes, o Taurus, os montes de Urartu, o Libano forneciam dilúvios 
de agua que se reuniam no Cholt el Arab, c quando o Tigre desemboccava 


(33) J, cie Morgan, ob, cif . Pag* 92* 

(34) J. de Morgan. Lo Platcau íranien poudant Pépoquo Pleistocene, 1906. 

(35) llaug, ob. cit. Pag. 1892* 

(36) A* Childo. ArchooL class. e amo rica n* Arcli. Mua. Nac. Riode Jan* Vok XIX, 191G, Pag* 139. 

(37) Sergí, ob. cit* Pag. 512. 

(38) Suess, ob. cit, Pag, 544* 
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no mar Pérsico entre Mossul o Babylona. No valle do Jordão existiu então 
uma vasta lagôa t 39 ). 

E’ sem duvida á mesma epoca que devemos attribuir os caprichos de 
algum ramo do Nilo, que se afastando para o leste em epoca de inundação, 
communicava com lagos no valle do Jordão; pois o crocodilo nilotico foi 
encontrado na Palestina, e até na Àsia Menor W. 

O povoamento desta região se podia portanto effectuar somente pelo 

Sul. 

O afundamento do terreno egeu meridional processou-se tardiamente 
no fim do Musteriano, depois da quarta glaciação, o que explica a nota 
dominante do Musteriano na Palestina, quando as condições geographicas 
melhorando permittiam o estabelecimento de algumas tribus vindo da 
África. Houve n’esta epoca um grande movimento no Sul do Medi¬ 
terrâneo, por causa das mudanças maritimas importantes, que tinham 
lugar no occidcnte e que veremos d’aqui pouco. 

O Mediterrâneo egypcio ou oriental vinha então banhar o Delta, até a 
altura do Cairo. O Nilo transbordava na planicie, largamente alimentado 
pelos grandes lagos da África equatorial, que acabavam também de se 
formar; na região de Fayum uma immensa lagoa. Foi então que os 
habitantes prcdynasticos do Egypto, que gozavam de uma industria lithica 
mais adeantada do que seus contemporâneos na Europa, construíam seus 
templos cm forma de barco, sobre palalfitti, como os vemos representados 
nos celebres vasos predynasticos, o que deu ensejo a tantas controvérsias : 
uns querendo ver n’elles naus verdadeiras correndo o Mediterrâneo, outros 
parques para avestruzes. Insiste aqui na interpretação que dei destas fi¬ 
guras, já era 1915, no segundo Pan-American Congress, porque cila con- 
. cordc com a constante tradição egypcia dos barcos divinos, e com a des¬ 
coberta do barco de Abu-Gurab, immovel edifício, feito dc tijolos na areia, 
ao lado do templo de Neuser-Ra, na 5 a Dynastia. 

* ★ * 

O Mediterrâneo soffreu depois uma phase negativa, e o Nilo com seu 
limo fecundante, aterrou pouco a pouco o Delta. 

Assim o isthmo de Suez do Delta ao golfo, deve ser considerado como fa¬ 
zendo parte de duas bacias differentes: as lagoas Menzaleb, Ballah c Timsah 


(S9) J. dc Morgan, ab, cit. Pag. 176* 
(40) Suess, ob. cit, Pag, 491. 
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pertencem ao Mediterrâneo, assim como a zona de inundação do Nilo no 
Delta, que em seus maxima attingiu até as lagoas de Timsah e Ballah; — 
emquanto os Lagos Amargos fazem parte da bacia do Mar Vermelho ( M l; 
Esta serie de considerações permitte combater a opinião de Haug. 

O phenomeno de fractura da córtex terrestre que seguiu a directriz 
do Mar Vermelho, é um episodio do accidente que produziu os grandes lagos 
da África Oriental; de Nyassa até Rodolphe, e elle se realizou de Sul a Norte, 
acabando pela bifurcação do golfo de Suez e do golfo de AJsabah; este 
ultimo se prolongando pela Judéa dentro: isto é, Mar Morto, Jordão e de¬ 
pressão da Syria, e se indo perder contra as dobras montanhosas perpen¬ 
diculares do massiço do Ta urus ( 42 i. 

Ora Suess declara que aqucllas bacias de Akabah, do Mar Morto, do 
Jordão, são tão recentes como as communicações do archi pélago com o 
Mar Negro' '•*, o que nos conduz ao quinto interglaciario, entre os estádios 
de Bíihl e Gschnitz, na Europa, periodo do Asyliano de Piette e no Egypto, 
fim da época de Negadah. 

* * * 

Estas indicações são importantes, porque o sr. Mahoudeau afiSrmava 
outrora que, “antes da invenção dos signos figurativos, servindo a comme- 
rnorar os acontecimentos, nenhuma lembrança do passado podia persistir 
além de duas ou tres gerações"! 43 ')! Âílirmação gratuita se houve jamais. 
O autor apoiava-se sobre a mesma affir mação, para contestar que as 
tradições egypeias referidas ao Solon a respeito da Atlantide, pudessem ter 
algo de positivo e se referissem a phenomenos geologicos quaternários. 

Mas na época em que chegamos, na epoca de Negadah, estes signos figu¬ 
rativos existiam. Já também existia a celebre escriptura linear do Medi¬ 
terrâneo, que teve o seu apogeu na época ncolithica. 

E aqui me veio uma simples suggestão: é que a tradição bíblica da 
passagem do Mar Vermelho, de que não encontramos traço nos annaes do 
Egypto, no tempo correspondente á emigração mosaica, seja uma tradição 
consideravelmente mais antiga, e como que um episodio d’estes isthmos 
subitamente interrompidos por um afundamento de terras e invasão das aguas 
do mar. Que a lenda tenha sido originada pela formação do estreito dc 

(4Í) Suess, ob. cit, Pags. 482 o sogs, 

(42) Suess, oh. cií. Pags, 54i o segs, 

(43) Suess, ob. cií. Pag. 47 G. 

(43 fc ) P. G. Maliúudoau. Les traditions relatives 4 TÀtlantido eíá la Grico prèliistoriquo, traiismises par 
Platon, (Rey. antbmpolog, ma rs. 1913), 
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Bab-el-Mandeb, como a dos Somalis, que lembrei, ou pelos accidentes do 
golfo de Akabah, é impossível dizel-o, mas ella está ligada ao Mar Ver¬ 
melho, e os Hebreus, que nunca se fizeram falta de consignar em seus 
annaes os factos extraordinários que encontravam nas tradições dos povos 
com os quaes entravam em contacto, pediram aos povos de Kcn-aan ou aos 
da Terra de Kem, mais esta historia de fluxo marinho servindo os desíg¬ 
nios da tribu eleita. 

Será este facto que os Egypcios já de alto tempo, svmbolisavam no 
diluvio de sangue de Tafnout, e da cólera de Rã . A tendencia hoje é de in¬ 
terpretar este ultimo mytho como um symbolo do Nilo Vermelho. Entre¬ 
tanto ao meu ver, não 6 natural que a periodicidade annual deste pheno- 
meno, deixasse tão funda impressão na religião egypcia, ou então devia 
tomar assento no Zodiaco como Aquarius. Este mytho aliás data não de 
Amon, nem de Osiris, mas dos tempos de Rã, c, portanto, pertence ás tra¬ 
dições de Heliopolis, On do norte, o rcpositorio dos annaes os mais antigos 
do Egypto. R'*) 

* * fr 

E’ admittido que no fim do Musteriano da Europa, e mais especialmente 
da França, influencias africanas produziram a industria aurignanciana da 
bacia da Aquitania («). Foi nas vesperas da glaeiação Wurmiana. A raça 
humana produetora d’aquella industria mostra faculdades artisticas extra¬ 
ordinárias. Oriunda sem duvida do nordeste da África, ella passou pelo isthmo 
afro-italico e invadiu a Europa Occidental. Já tinha penetrado anteriormente 
uma primeira vaga, com os typos de Brunn, Predmost, Egisheim ; um novo 
fluxo aportou os homens de Cornhe Capellc, Laugcrie basse, Chancelade, etc., 
considerados como pertencendo ao typo dito de Cro-Magnon. E com elles, 
chegaram egualmente Iiomeiis de typo negroide, ditos do typo de Grimaldi, 
por causa dos fosseis encontrados nas grutas d’este nome, perto deMenton. 

* * * 

Com muita razão fallei das contradicções dos auctores, a começar esta 
conferencia ; ellas são de tal natureza e emanam de especialistas tão autorí- 
sados, que decidir entre ellas, para quem estude longe dos documentos orígi- 
naes, é absolutamente illusorio. 

(44) Navillc. La dcstruclion des liouimes par les Dicm. Tnnsact. ofthoSoc. ofBibl. Ardieol. Vo!. IV. 
tâ75. Pags. 1-19. 

(45) Abhé H. Breuil. L’Anthrop. 1912. Pag. 594. 
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A respeito da raça de Cro-Magnon, p. ex. Scrgi a affirma neoKthica; 
“Oggi ancora, diz elle (Europa p. 112), ben chésia dimostrato che la sepol- 
tura di Cro-Magnon é neolithica, si continua á denomínare razze de Cro- 
Magnon ogni scheletro e ogni crânio che si assomiglia al famoso vecchio.. 

Quanto aos typos de Grimaldi, o celebre anthropologo italiano aceita a 
qualificação de negroides, considerando-os, porém, como hybridos da varie¬ 
dade euro-africana com negros africanos emigrados na Europa. Verneau 
em 1902, os admittia como derivados da raça de Spy, ou como cruzamento 
de Cro-Magnon com negros de pequena estatura; em 1900, elle apresentou, 
porém, outra hypothese, a saber; que Spy e Grimaldi são dois ramos de um 
uníco tronco analogo ao Pithecanlhropus. 

Boule também considera os negroides do foco I da “ Grotte des Enfants ” 
como contemporâneos de Spy — e o esqueleto de Cro-Magnon do foco II, 
como pertencendo a mesma epoca. 

Estas alfirraações dão força, a meu ver, a theoria do Scrgi segundo a 
qual as variações morphologicas observadas nos craneos dolichocephalos 
quaternários e neolilhicos não constituem raças verdadeiras, de uma parte, 
— e d’outra: que é,evidente a persistência das formas, desde que o homem 
nos 6 conhecido, na morphologia crancana t 46 ). Acho que Sergi tem toda 
razão, e que seria muito desejável tentar o esclarecimento do problema 
craniologico, por uma incansável serie do pesquizas mcíhodicas, feitas sobre 
a craniogenezc, e as mensurações dos craneos embryonnarios e fetaes cm 
todas as raças humanas. Lá me parece residir a solução d’estes problemas 
de morphologia, e por “contre-coup” á validez ou invalidez das hypotheses 
monogenistas e polygenistas. 

★ * * 

Si cu pretendo que a passagem da nova industria se fez pelo isthmo si- 
culo-italico, é que elle existia ainda t 47 ); —que a industria aurignacia evo¬ 
luiu rapidamente em solutreano, formando no correr da 4 a glaciação e do 
4" interglaciario a edade glyptica de Piette, e que quando os frios do Wur- 
miano se fizeram sentir, alguns aurignacios voltarão pelo caminho da ida, 
emquanto raros se espalhavam pela Inglaterra, pela Catalpnlia, a Bélgica, 
a Suissa, a Germania, a Moravia, a Hungria, e mesmo a Rússia perto de 
Kiov. 


(46) Sergi, ob. cit. Pag, 239 e segs, 

(47) Cf: ü, FaíHJeid Qsborn, Henow of the Plcistocene of Eur, Ás* and N, ATr, 1915. Pag. 297, 
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Esta aurora dos tempos glypticos é contemporânea de um aurigna- 
ciano da África do Norte, lá chamado Capsiano ( 4S ), e que se prolonga esta¬ 
cionário emquanto evoluem na Europa Occidental os Papalíano, Gurdaniano, 
Magdaleniano, que não tem representantes na África. 

* * * 

Foi depois da quarta glaciação que o Mediterrâneo Occidental, que se po¬ 
deria chamar hispânico, se ahriu caminho para o Mediterrâneo oriental, 
greco-egypcio. Assim é que a passagem do homem não foi constante. Aliás 
não devemos considerar as migrações de que falei, como movimentos de 
massas humanas, comparáveis ás invasões do começo da historia: Celtas, 
Godos ou Tatáros. Taes invasões são oceasionadas súmente por grandes 
cataclysmos naturaes, períodos de secca, etc... mas em geral, fóra d’a- 
quelles accidentes, 6 apenas um clan que emigra, que se afasta do resto 
da tribu, quando o agrupamento local, como diz Keith, excede os limites 
dos subsídios alimentares fornecidos pelo território circumdante. E um 
“ver sacrum” então que se exila. 

* * * 

No mesmo tempo em que as duas bacias do Mediterrâneo communi- 
caram, a parte meridional do continente egeu afundou-se, como já men¬ 
cionei. Era devido em parte á massa das aguas marítimas penetrando pelo 
estreito que acabava de se formar, e porque o Mediterrâneo oriental estava 
de nivel inferior ao Mediterrâneo hispânico. E o que justifica esta asserção 
é que a surriba egeana foi lenta, progressiva e se realizou de sul a norte ( /lü ). 
Canaes se abriram, retalhando ilhas desde Thera, Meios, Kos, até Lemnos 
e a península Chalcidica í 5ü ), 

Novas rupturas na bacia Occidental sc produziram em consequência 
das correntes recemformadas e porque ella se tornou uma passagem de 
Gibraltar á bacia oriental. 

■* + * 

O primeiro estreito italo-africano tinha-se aberto entre a Sicília ea Ita- 
lia; é o estreito de Messina. E lá foram as primeiras columnas de Hercules. 


(48) AbbÉ. H. Brcuil. I/Aiitlirop. 1912. Pag. 594. 

(49) Ilatig, ob* dí. Pag* 18G9, 

(50) O período Sotutreano fura uma úpoca de steppes e de elevação dos terrenos occídentucs da Europa ; 
neste tempo as praias se eitendiaio muíto a)úm das costas actuacs do Mediterrâneo o eram cm muitos pontos 
ligadas com ilhas que desappareceram depois, (Cf* U* F* O&born, ob* cit. Pag , 139*) 
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A lembrança desta unica passagem para o oceano desconhecido, mys- 
terioso, do occidente, perdurou na memória dos homens e perdurou na 
tradição das marinhas archaicas. 

Estamos acostumados a considerar os Plionicios como os primeiros 
navegantes que desbravaram os caminhos do Mediterrâneo e do Oceano. 
E’ um erro profundo. Réné Dussaud salientou, já em 1013 ,jt , que, si os 
Tyrios fixavam, segundo Ilcrodoto a fundação do templo de Mel-Kart a 
2 . 700 , os Phenicios, então, eram apenas tcrricolas asiaticos e foi a con¬ 
quista egypcia da XVIII a dynastia, com as batalhas de Mageddo, Qodshu e 
Gargamish, que os levou a uma allíança com Pharaoh Thutmes III o ; — o 
«Cananeu médio», de 1550 a 1100, marca o começo das aventuras marítimas 
phenicias, mas o apogeu do seu commercio foi depois da queda de Troia, 
depois de 1100, quando os Mycenianos perderam a hegemonia dos mares; 
estes últimos tinham succedido aos Minoanos, os primeiros marinheiros 
regulares dos povos hellenícos, cuja historia nos conduz até 3.000 annos 
antes de nossa éra. Um texto das Pyramides, datando da VI a dynastia, 
chama o defunto « aquelle que viaja no Rio Oceano em redor dos Hanebu » 
e para os Egypcios o Rio Oceano circulava além da « Trés-verte » (o Medi¬ 
terrâneo),— além das terras que a cercam: é o conceito geographico de 
Homero. E a Odyssea refiecte esta tradição archaica, recebida dos ultimes 
tempos paleolithicos atravez das civilizações primitivas da Libya, dos 
Cyclades, dos Minoanos, Egypcios e, por ultimo, dos Phenicios. 

A ilha de Kalypso, filha de Atlas, que conhece todos os fundos do mar, 
ou traduz aqui todos os segredos (53) _deve ser procurada na visinhaça do 
estreito deMessina; — Ogygia; no meio do mar, é o ponto ondeOdysseus 
chega depois da perda dos seus companheiros no desastre de Kbarybdís e 
Skylle. Kalypso é filha de Atlas, e Atlas é o Etna, que a lenda donde 
Homero tirou este episodio não conhecia com este ultimo nome. Servius 
efíéctivamente, no seu commentario á Eneida, informa-nos que houve tres 
Atlas, um mourisco, um arcadio e um italiano ("**)., O mytho que reune 
Hercules, Atlas e as Hesperidas confirma ainda o que acabo de dizer 
— as Hesperidas eram filhas de Atlas, e a Italia era a llesperia dos 
Gregos. A primeira columna era a columna de Atlas, o pilar do mundo, e 
existia de um sú lado do estreito, na Thrinakie, ou Sicitia. Homero, que 


(51) Dussaud. Lerolc dos Phénidens clans la MôdiierranÉo primitive. Sdentia, 1913. T. XIII. Pags. 81-90. 

(52) Herodot. II. XLIV, 

(53) Homero. Odyss. 1* 52-53. 

(54) fíosclier, Losicon. s, v, Atlas, P, 708.4G. 
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conhecia bem Hercules, não llie attribuiu as columnas, ora si se tivesse, 
inspirado em obras phenicias, como o queria V. Bérard t 86 '), não teria faltado 
a este attribuir. 

Mais tarde as marinhas sondando o Mediterrâneo Occidental, a entrada 
do oceano circular do Mundo recuou também, e os dois pilares desta porta 
mysteriosa, Gibraltar e o Atlas marroquino, receberam a antiga desi¬ 
gnação; quando os Phenicios vieram por sua vez, elles os dedicaram a 
Mel-Kart, o Hercules tyrio. Dahi a confusão posterior. 

* * * 


Demorei-me um pouco n’este ponto interessante, porque elle dá uma 
indicação preciosa para uma outra tradição archaica: a tradição da Atlan- 
tida. 

* * * 


O afundamento do território egeu, o nivel inferior tio mediterrâneo 
Occidental, produzindo desnivelamento na bacia Occidental ea aspiração con¬ 
secutiva das aguas do oceano, foram causas de novas rupturas. 

A Sicilia tinha-se separado da Italia, formando a primeira passagem 
antes de se separar da África, pois que o eíephante pygmeu de Malta se 
encontra com o elephas Atlanticus (Po mel) nas camadas arenosas da 
África Septcntrional t 56 ). 

Não tardou muito, porém, que sc abrisse um segundo estreito no Sul 
da Sicilia, e esta achou-se independente da África ainda que unida á 
Malta í 5T >. Outras graves modificações apresentava esta bacia Occidental. 
Geikíe refere ao í n interglaciar (Lower Forestiano) o isolamento dos Ba¬ 
leares f58 l 

A Córsega, a Sardenha, as ilhas intermediarias entre estas e as costas 
italicas se formaram pelo afundamento dos antigos littoraes. 

Temos agora um aspecto novo do Mediterrâneo bastante visinho do 
estado actual. 


(55) V. Bérard, Les Phtrniciens et rOdyssée* 

(56) G. V. de Lapouge. Qb. cit* P* L2S. Às comumnicaçôes entre Malta e a Itolia restabelece ram-se entre¬ 
tanto diversas vezes aiuda, pela Sicilia, pois encontro u-se o Elephas moUtqnsis, pygmeu, nas visiuitanças de Roma* 

(H. Falrfleld Oftborn. ob. cit. Pag, 267.) 

(57) G. V, de Lapouge, ob, dt, Pags. 123-128. 

(58) G, V, de tapeuge, ob. cit. Pag. 11G, 

7439-919 
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* * * 

Estes afundamentos que na parte oriental foram progressivos, pa¬ 
recem na parte Occidental ter sc processado com maior violcncia, assim se 
explica a tradição da Atlantida que citei ha pouco. 

Devo aqui assignalar os trabalhos de um erudito chileno, o sr. Luis 
Thayer Ojeda que guiado pelo exame minucioso das tradições, chegou a con¬ 
clusões analogas ás minhas, e publicou dous trabalhos curiosos sobre as po¬ 
pulações primitivas da península Ibérica e sobre a formação do mediter¬ 
râneo t 59 ), constrangido lá pelas mesmas peias do que eu aqui; falta de 
livros e revistas, escassez de peças e documentos, elle conseguiu, entretanto, 
formular suas hypotheses que formam valioso subsidio ás questões que 
estudamos hoje. 

* * * 

Segundo a tradição egypcia referida pelo Platão, a Atlantida era uma 
ilha vasta situada em frente, além das columnas de Hercules, donde ora facil 
passar de ilhas em ilhas até ao continente circumdante. Pois o mar onde 
ella estava era um mar interior, e o continente abraçava o horizonte t 60 ). 

Com estas indicações, e depois de estabelecida como o fizemos a 
situação geographica dos primeiros pilares do Mundo, ou columnas de 
Hercules, a conclusão se impõe que a Atlantida era uma ilha da bacia Occi¬ 
dental do Mediteranco que desappareceu. 

Fosse ella situada quer entre a Córsega e a Etruria, quer entre a Sicília 
e a pequena Syrta, quer entre a Sardenha e África, 6 prematura dizcl-o. 
O sr. Thayer Ojeda opina pelo afundamento da juneção entre a Córsega e 
a Sardenha. 

De todo o modo pretendo hoje, como pretendia ha quatro annos, que a 
tradição é baseada sobre um facto historico. Pensava então que o afunda¬ 
mento das terras Euro-Americanas tivesse dado origem a essa tradição e 
o mar de Sargasse era para mim um argumento ÍC1 ). 


(59) Luis Thayer Ojeda» Razas primitivas de Ia Península Ibérica, 19[9* Santiago de Chile e Questiones 
relacionadas can ia hipotesis de la formacion doJ Mediterrâneo. 1919* Santiago de Chile* 

(GO) Ornnia divini Platones opera, traslatione Marsilii FicinL Basileio . an MDL1, p« 103 H ... per quam ad 
alías próximas insulas patebat aditus, atque ca ínsulis ad omnem continentem e conspectu jacentem vero imrí 
viemam " —o que V* Cousm traduziu; a do cette íle on pouvait facllsmcnt passer aux autnss ile&et de celles lá & 
tout lc continent qui bordo tout autour la roer intêrieure (Platon. Tim6c. T. ML Paris. 1839. P. 111). A traducção 
é um pouco paraplirastica, eu traduzi mais estreitamento: « doesta (ilha) as outras ilhas próximas a passagem era 
franca, o d^aquellas (egualmcntc) a toda (a terra) circumdante, situada alem do horizonte, vizinha porem pelo 
mar.' 1 

(Gl) 0 Sr, P. Tcrmier sustentou a mesma opinião, baseado sobre considerações oceanograplúcas —* Rul- 
letin de Tlnst. ocean, n. 25G. 1913. 
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O exame mais critico da geographta histórica tio Mediterrâneo, condu¬ 
ziu-me á outra orientação— e fez-me pôr de lado hypotheses de outros pes- 
quizadores, como a que se refere á Creta í 63 ). 

Não concordo com a localisação do sabio chileno, mas concordo com a 
situação no Mediterrâneo Occidental t 63 ). 

* * * 

Ha na relação de Platão, muita fantasia c imaginação no que se refero 
ao poder e riqueza dos invasores, é obra de poeta, são adornos. 

É mesmo permittido perguntar se foi uma verdadeira invasão bellicosa. 
Não o creio. Os homens apavorados pelo cataclysmo que foi repentino, fu¬ 
giram pelas costas norte e sul do Mediterrâneo, num verdadeiro terror 
pânico que se communicou ás tribus que encontravam. Pararam quando 
encontraram resistência mais ou menos organisada. 

Quanto á civilisação d’estas tribus, era a da edade glyptica, e na especie, 
as evoluções diversas do solutreano ao magdalemano. 


* * * 

São ellas que transportaram na Europa central, em Malta, na Creta, 
os primeiros exemplares d’esta talha perfeita dos silex, que já no Egypto 
e na África attingia a uma maestria insuperável. 

Não (ju’eu entenda por lá que o Solutreano tenha nascido na Atlantida 
— mas que os povos da Europa e da África, que fugiram em consequência 
das catastrophes repetidas na época post-Wurmiana, eram chegados ã 
esta evolução glyptica, e á transportaram com elles nos logares onde se refu¬ 
giaram. 

Foi também esta migração, a origem das primeiras linhas verdadeiras 
de intercâmbio no Mediterrâneo. Talvez data d’esta época a adaptação de 
certas raças a uma vida marítima e a unificação pelo oíficio de uma raça 


(62) Edwín Swift Balch, Àtlantis or minoan Crolc. The geograph. Rev. Mag, 1317*— CU* H. Hawes and 
H, Boyd Hawes. Grete, tlxe forerunners of Greeco. Lond. and N. Y, 1909. 

(63) Hcrodolo forneço uma indicação que mo parece confirmar o meu ponto de vista: Enumerando as tribus 
libyeas, que se encontram do 10 em 10 dias, indo de Thebas egypcia as columuas de Hercules, elíe cita o monte 
Atlas, distante de 50 dias de Thebas « montanha tão alta quo nem so pode ver o cimo, as nuvens o cobrindo eter- 
namente. Os habitantes chamam-na do * columna do ceu « (IY-iS-S). A tribu que habita a região recebeu o nome do 
Atlautes. E llorodoío explica ainda « Põde enumerar e designar até aqueíles atlanies, vivendo nesta borda culmi¬ 
nante do deserto,— alem uüo o posso mais, embora dta sc estenda até as columnas dc Hercules o mais Longo 
ainda* (IV-135) — D*ahi resulta daramente que para llorodoto, c no seu tempo, o Atlas pilar do mundo era dis- 
tincto c assài distante das columnas de Hercules. 
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mediterrânea, donde saliiram posteriormente os povos da protohistoria: 
Ltbyos, Egeo-Cretenses, Liguros, — os Pelasgos emfim. 

A origem desta technica era africana t 64 ), de lá veiu o impulso e este 
impulso recebido pelas tribus européas foi se espalhando entre indivíduos 
mais ou menos bem dotados que se inspiraram ou imitaram os modelos. Os 
primeiros mestres foram os Aurignacianos, aquelles negroides de Menton. 
A elles pertencem as estatuetas steatopygias, que perduraram até ao neo- 
lithico todo em redor do Mediterrâneo e nas ilhas í®3„ 

Elles tinham ido da África á Europa, elles voltaram á África, com as 
outras tribus fugitivas, e a elles pertencem as obras de mesma natureza es¬ 
culpidas ou executadas em graffitti no sul Oranez, na África meridional, etc. 

Os negroides de Grimaldi foram os antepassados dos üushmen com os 
quaes offerecem aliás traços de semelhança anthropologíca. 

A arte esteatopygia era uma expressão religiosa, como se pode deduzir 
das pinturas de vasos predynasticos, e porque ella representa somente mu¬ 
lheres t“). Ella soffreu evolução, pois que alem da delicadeza do trabalho que 
offerecem certas peças, ha figuras onde a deformidade conservada apenas 
em eschema, está bastante attenuada. 

É á esta evolução particular que respondem as figuras predynasticas 
do oitavo millenario antes de nossa éra, no Egypto (®). Elias são devidas 
as tribus que receberam os negroides fugitivos (®), e que suggestionadas 
pelos descendentes dos artistas aurignacianos, tinham, entretanto, uma 
esthetica diversa e pessoal. As estatuetas representam divindades, objectos 
de culto que nào estou longe de acreditar longínquos prototypos das celebres 
figurinas da Asia Menor, Cypra, etc., onde uma Aphrodite-Astarté está 
representada, sustentando os seios nas mãos. São, sem duvida, svmbolos da 
Fecundidade, da alma mater. 

As ideas religiosas que concretisam as estatuetas esteatopygias foram 
aceitas pela maior parte dos povos que banha o Mediterrâneo, e que foram 
povos gynecocratas; mas depois de receber os idolos primitivos, o sen¬ 
timento esthetico de cada tribu evoluiu e os symbolos foram modificados, 
como vemos por exemplo na Creta, onde noMinoano medio III, a Deusa co m 


(64) Sir. A, Evans. Donnte archéoiogíipies notiy elles, Rçv, Scientif, 1-18 Sept. ií)lT- P. 52i 

(65) Lalanno. L’Authropol. T. XXIIX, P. 133. 

(66; Lalaime, I/Anthrop* T. XXII, 

(67) Capart. Les Débuls de 1’art on Egypte, 1904. Fig. 5 t 34, 91, 114, 116. 

(G-í) Sir A. Evans. Donnóes archeol. nouv. Rev. Scient. 1-13 Sept. 1917 ■« Las primitives imagos stíato- 
pj ges, telles que celles dm cavcrnes (to BaUi Rossi peovent ètre atlribuéos au type negroide " I'. 581. 



A. CH1LDE — GE0C.RAPII1A li ARCI1E0L0GIA 


H9 


as cobras, ostenta apenas o peito, ultima reminiscência da csthctica aurig- 
naciana ( 69 ). 

* * * 

Emquanto se succediam na Europa,os fades diversos da edade glyptica 
Uc Piette até ao Magdaleniano, a edade neolithica desenvolvia-se no Egypto, 
onde encontramos uma civilisação brotando regularmente, apezar das in¬ 
vasões de tribus novas; o neolithico egypcio é effectivamente contemporâneo 
da arte da Madeleine em França ( 70 b Mas pela pureza da linha, pela vera¬ 
cidade da expressão, esta ultima supera a arte egypcia contemporânea, 
Onde o valle do Nilo e a Palestina, assim como a Libya exceliam, é no talhar 
os silex, as pontas de flèchas, de lanças, as facas de pedra. Assim se pode ver 
n’estes exemplares offerecidos ao Muzéu Nacional, pelo sr. Seyton-Karr e 
que foram por elle encontrados no Fayfim, nas visinhanças do celebre lago 
Mocris. 

Esta industria foi objecto de exportação, encontramol-a em todas as 
ilhas do Mediterrâneo, na época neolítica, conjunctamente com objectos de 
pedra polida. 

E’ que a navegação florescia então livremente no mar interior, estabe¬ 
lecia pontos fixos de desembarque, perto da cmboccadura de rios; as vias 
eommerciaes maritimas e continentaes datam de época tão precoce. 

* * * 

Novos horizontes se tinham descoberto; as ultimas connexões entre a 
Asia Menor e a Europa se romperam pela desaggregação do antigo mar 
Hyrkaniano. 

O mar Negro tomou o aspecto hodierno e o Mar Egeu, continuando de 
se alargar, um afundamento do Hellesponte deixou as ondas penetrar na 
Propontida, e pela ruptura consecutiva do Bosphoro, no Ponto Euxino. 
Aquelles sumiços de ilhas naEgeide continuam durante os períodos neoli- 
thico e eneolithico, aterrorizando os homens e creando lendas de dilúvios 
successivos. Osmortaes são sempre ímpios, ePoseidon entr’abre os abysmos 
do Noun, devorando a ilha dos Phlegyios ( 7i ), devorando as planícies da 
Thessalia e obrigando Deucalio a parar no monte Othrys ( 72 /, Mais tarde, no 


(69) II, R, UalL Aegean archeology. Frontísp 55, 97* 

(70) Schwcínfurtli. Stcinz. Forseh. ia oberlgypt.— Sergu Europa . Pp. 196497, 

(71) Scrvius ad Aeneid. IV. 618,— Nonnos. Díon. XVIII. 36. 

(72) J. G. Fraier, Ancícnt Stories of a great üood* J> of the anthrop. Inst. of Gr. Brit. and Ireland. VoL 
XLVL 1916, July to Dec- P. 263. 
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terceiro diluvio dos Gregos, Dardanus escapando da ilha de Samothracia 
sobre uma odre cheia de ar, fugiu até ao monte Ida e fundou a cidade de 
Troya ( 73 b Segundo os Samothracios a catastrophe resultou não de chuvas 
torrenciaes, e sim da ruptura das barreiras que até então mantinham o 
mar Negro afastado do Mar Egeu ( 74 >. 

* * * 

No norte da Eurasia desde o fim das grandes glaciações, importantes 
modificações se effectuaram. Durante o período de Buhl não existia região 
scandinava. O Báltico communicava com o mar Branco pela Finlandia 
actual e com o Atlântico pelas lagoas da Svealand t 75 ).* A Dinamarca formava 
uma só terra com a Scania t 76 ) (Gotland actual e entrada do Báltico). Não 
havia populações, portanto, n’cstas terras subarticas separadas do resto da 
Europa. 

No periodo consecutivo, o massiço scandinavo releva-se, attrahindo 
comsigo o mar do Norte. O Rhcno tem sua emboccadura á altura da cele- 
brisada cidade de Hull. A França está unida ú Albion, e o Báltico isolado 
entre as terras, forma o lago Ancylus O 7 ), cjue lentamente se transformara 
em Báltico actual, abrindo primeiro um estreito na altura de Goteborg — e 
posterior mente cerca de 3.000 antes de nossa éra, pela formação do Sund 
e dos Belts. 

Na Asia o antigo lago Aralo-Caspiò se tinha progressivamente retirado 
desde o sul dc Tobolsk até aos limites que occupam hoje o Arai e o Cáspio 07*). 
Ao regímen de lagunas succedeu um regímen de steppes. — Na Rússia me¬ 
ridional aos últimos gelos succederam o loess, as chuvas, os pantanos, e 
mais tarde com a mudança annual das estações: o steppe e a neve, alter- 
nativamente, — o que constituiu o tchernaziom da Ukrania, no norte do 
mar Negro. As primeiras camadas d’esta terra preta são velhas de 6 a 
7.000 annos, e os l os indicios de povoamento na Rússia são posteriores á 
formação dos primeiros stratos ' 78 h 


(73) J* G. Frazer, ob* cit* P* 378. 

(74) J* G. Frazer, ob, cit* P* £79. 

(75) G* de Lapouge, èb. clt, P. 144. 

(76) G. de Lapouge, ob. cit. P- 117, (5* glaciar), 

(77) G, de Lapouge. P* 145 e mapim (fig. 3) P. 140* 

(77*) O mar immenso Ponto-Araliano, talvez ía se vertendo no norte, atrav&s da actual bacia do Obi (T* II * 
tíuiley— Tlio Àryan Quostíon), e parece ter esistido atà à epoca pleistocenea, (J. G. Frazcr* ob. cit* P. 279*) 

(78) Zaborowski. Popnlations de la Riissie máridionalc. Rev. Scíont* £8 Sept* 190L 
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* * * 

Contemporaneamente, portanto, no sul e no norte do mar Cáspio, a 
passagem se abria ás populações asiaticas. Estamos no período neolithico, 
quando appareceram na Europa as primeiras tribus bracliycephalas. 

* * * 

O sr. Ellsworth Huntington 0°) chamou a attenção sobre a consequência 
dos períodos alternativos de seccas e de humidade sobre os pastos, — sendo 
as seccas causa das grandes migrações de povos nômades. 

E 1 áquella pulsação, como elle chamou o phenomeno, que devemos at- 
tribuir as invasões ceíehres da historia: a invasão akkadiana durante o 4 o 
rnillenario, contemporânea com o império Thinito no Egypto, a invasão 
chananeana no meio do 3® rnillenario, contemporâneo com a destruição de 
Hissarlik II, — a invasão arameana cerca de 1.350 antes da nossa úra, 
e outras. 

* * * 


Os Europeus e Euro-africanos emigraram também, Hissarlik II que 
acabo de citar, longínqua antepassada daTroja do Homero, foi devastada por 
uma invasão de povos nordicos l 30 ) chegando da Galicia, da Podolia, pro¬ 
curando novos terrenos, ou reclmssados na retaguarda por invasores da 
patria primitiva. 

Os destruidores de Hissarlik formaram mais tarde o povo de Mitanni, 
e são os prehistoricos avós dos K urdes. 

Já anteriormente os dolichocephalos Euro-africanos tinham penetrado 
na Asia pelo Sul do Cáspio e ladeando os montes da Armênia e da cordi¬ 
lheira do Elhurs, aberto o caminho futuro das caravanas, de Teheran á 
Mekhed, — é o que veiu revelar a expedição americana do Prof. Raphael 
Pumpelly, e a descoberta dc antiquíssima cidade no oásis de Anau, perto 
de Askhabad, no dístricto transcaspiano — depositos aos quaes Pumpelly 
fixa a data de cerca de 8.000 annos antes de nossa era ( 81 ). 


(79) The Pulso of Asia — citado in IJ. Peako. The Irst Races coacemcd in tfie Sicge of Troy* 

(80) H* Peakc, The 0rsf Raccs eoocernod in tbe Sioge of Troy* P of tlic Ant* lnst. of, Gr, Brit. and íreíand, 
1916* P. 154 c Stm. 

(81) Interdepend* evolui* of oases and cíviTizatíona, BuH. of the Geolog* Soe, of Amor. YoL* 17* Ro- 
choster. 1906* 



152 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — YOL. XXIII 


* * * 

Esta infiltração de Euro-africanos na Transcaspia teve por effeito 
n’uma de suas vagas de desalojar as tribus Bak, e de obrigal-as a fugir até 
a China, onde fundaram um império em 2.000 ! 82 >. 

Todo fluxo tem seu reflexo: os recem-chegados por sua vez compelliram 
os Mongoes a se mover, e das ribas do Orkhon, do lago Baikal, para o. 
Yeriissei, começou o exodo dos brachycephalos. 

* * * 

Assim resumindo as consequências das ultimas modificações que soffreu 
o Mediterrâneo, vemos no fim da edade glyptica novas emigrações pene¬ 
trarem na Europa. São os primeiros neolithicos, que vindo do sul o do 
suleste, atravessam os estreitos, correm as ilhas, creando as primeiras 
navegações c modificando as industrias lithicas em Asiliano, Tardenoi- 
siano, etc. 

Mas os neolithicos não são homogêneos; com elles apparecem typos 
novos: são por exemplo aquelles armenoides brachycephalos, dc feição 
particular, á região occipital achatada, e que constituíam o fundo do antigo 
Império lietheu, como o demonstrou von Luschan i 83 ). São elles os Kheta ou 
Khati dos Egypcios, eongeneres dos Tubal e dos Moshki, — que travaram 
luetas com os Thutmes e Seti, e faziam de Thapsaque e Gargamish os 
mais vastos caravansarás do mundo oriental. 

A raça dinarica é parallela d’este typo ou d’elle deriva t 83 *). 

* * rt 

Com a penetração brachycephala entrou também o bronze, e da época 
neolithica passamos á epoca eneolithica. 

Os mycenianos de 1.500 antes do Chr. já estavam em relações çommer- 
ciaes com o Báltico, donde recebiam o ambar. 

Herodoto nos conservou o itinerário entre os Hyperboreus e a ilha 
de Delos, atravez dos Alpes até ao Adriático í 84 ). Os Scythés eram inter¬ 
mediários, mas sob os Scolotes do Herodoto, devemos reconhecer uma tribu 
celtica. 


(82) R. K. Dou g] as lho Story of China P. 3. 

(83) Von Luschan* lhe early inhabUants of W* Ásia. J. anthrop, Instil. 1911, XLI. 221 c sqrç. 

(83‘) Denlker. Les Raeos humaines* 1900. 

(84) Herodoto, Histoires. IV. XXXI1L— Á, Grcníet*. Bologne villanov. et êlnisq- Rev, ArcUeoL 1913. P* 
128-131 (crítica de J, Déchciette), 
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Do occidente, das Cassiterides, os Mediterraneus recebiam o estanho, e 
parece que entre os intermediários estavam os Sigynnes, primeiros repre¬ 
sentantes na Europa dos Tziganos e que viviam da emboccadura do Ister 
até á Suissa t 85 ). 

O bronze teve effectivamente focos diversos; um d'esses focos era o 
occidente, d’onde provinha o estanho, já em tempos predynasticos do Egypto 
(Tumulos de Abydos de uma parte, e celts irlandezes d’outra parte da epoca 
eneolilhica). Mas o desenvolvimento da industria “ in-loco” data dos tempos 
eneolithicos, quando os povos que já trabalhavam o bronze, em outros focos, 
com materiaes importados, penetraram por sua vez nos logares onde estes 
se encontravam. 

* * * 


Com os neolithicos e os brachyceplialos, o antigo fundo das populações 
européas se mesclou, formando ao correr dos séculos os povos históricos 
posteriores. 

* it * 


Os povos ugro-finnezcs foram invocados para explicar a civil isação do 
bronze no oriente europeu e asiatico. Chamavam-na eivilísação uralo al- 
taico. Na realidade a edade do bronze uraliano não tem semelhança com a 
edade do bronze altateo í 86 ). 

A civilisação neolithica do Ural foi seguida de uma epoca de bronze 
autonoma, influenciado por introduetores do processo e não da forma. O 
cobre era extrahido das minas tchudes do Ural; — esta civilisação data 
d’um periodo de 2.000 a 1.500 antes de Christo, segundo Tallgren. 

Quanto á civilisação altaica, que graças ao intercâmbio das tribus 
scythicas e ugrianas, e portanto no 7 o século antes da nossa era, se extendeu 
no norte do mar Negro, S. Reinach n’um estudo muito curioso sobre a 
representação do galope, me parece ter demonstrado que ella era tributaria 
da antiga arte myceniana, atravez das colonias gregas do Ponte Euxino, e 
da civilisação greco-scythica t 87 ). 


($5) Hora doto, HMoiim—V. tx t — M* Pireutet, Cofitribut, 4 Tótudo do3 Coltes, Uàjz throp, T. XXIX — 
3-4* 

(86) Tallgreu. Colloct, Zacmssaílov au Masõo Mstorique <le Finlando, 4 Halâiügfiora,— L'AiitlirofK>K XXIX. 
n» 34, 

(87) S, ftomacü, La roprósentation dti galop. Rov. Archéol. 1900 ot 1901. 
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No centro e no norte da Europa, as populações primitivas tornavam-se 
mais densas, tanto pela multiplicação natural como pela chegada de ele¬ 
mentos novos vindos com a invasão brachycephala. 


* * * 


Esta ultima não era homogenea, ella trazia de volta á Europa tribus 
outrora de lá emigradas na Transcaspiana, e na Ougria ou Sibéria Occi¬ 
dental, e que na Asia se tinham desenvolvido ao abrigo das populações 
aborigenas: taes são os Ostiaks e Voguls, que comprehendidos na deno¬ 
minação de ugro-finnezes, representam entretanto povos subdolichocephalos 
e mesocephalos t 88 ), da mesma natureza do que os Finnezes Tcheremissos 
do grupo volgiano. 

Devemos ligar estes Finnezes com as populações neolithicas do lago 
Ladoga que cerca de 1.500 antes de Chr. segundo as avaliações de Monteíius 
foram penetrados por colonias suecas t 89 ). 


* * 


* 


A maior homogeneidade apparente no centro europeu era representada 
pelo que se chamou o grupo aryo, feito de emigrados dolichoeephalos. 
Confinados provavelmente antes da chegada dos primeiros neolithicos no 
5 o interglaciario, numa região analoga aos polders da HoUandia, como o 
foi a região de Latliam, e mantidos em condições particulares de clima e 
de alimentação, elles soffreram a transformação de alguns dos seus cara¬ 
cteres anatômicos segundarios. 


* 


* 


Mas os caminhos que seguiram todos estes povos, em suas migrações, 
movidos pelas circumstancias naturaes de accrescimo de população, ou da 
hostilidade da natureza, levados pela cobiça das riquezas, ou pela neces- 


(88) Zaborowski: L/Anthropolegíi, X, 477 

(89) Jolin* Abercromby, UÀnthropolofíle, X- 
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siclade de productos longínquos, — foram sempre os mesmos caminhos, as 
mesmas estações — porque a forma da Terra e seus recursos naturaes 
dirigiram os passos do homem e orientaram a sua actividade, — e que o 
homem é captivo da Terra. 


Dezembro — 1919. 
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ASPIDOSPERMA MART. ET ZECC. 
mo 

Prof. ALVARO A. DA SILVEIRA 


Aspidosperma Bello-Horizontinum Alv. Silv. — Arbor 4-6 metralis- 
Rami glabrl vel glabrescentes, longitudinaliter rugosi, foliis nudati, ramu. 
lob breves foliosos, floriferos, pilis brevibus albisque tectos, angulosos, verru- 
culosos, griseos,verrueulis pallidioribus emittentes. Folia alterna, petiolata, 
elliptico-lanceolata vel subspathulato-lanceolata, obtusa vel emarginala, in 
petiolum semper attenuata, venis parallelís circiter 40° inclinatis utraque 
pagina conspicuis, usque 20-jugis, levissime arcuatis aueta, supra obscure 
viridía glabra et nitidula, subtus pallidiora, pilis microscopicis sparse ins- 
tructa et opaca, nervo supra immerso subtus prominente, subcoriacea, plana, 
petiolo adjecto 9-14 cm longa, parte Iatiore 2-3 cm lata; Petiolvs ut ramu- 
los puhescens, tricostatus, supra planus, viridis, 2-3 cm longus. Inflores- 
cejítia subterminalis in ramulis brevibus 2-3 cm longis ac foliosis, corym- 
boso-cymosa, foliis brevior, floribus pedicellatis parvis 5-6 mm longis. Pe- 
dunculus Pedicelli que ut ramulos pubescentes, hi 1-2,5 mm longi. Calix 
5-partitus, laciniis ovatis acutiusculis, extus pubescentibus intus glabris, 
1,0-2 mm longis, Imbricatis, viridibus. Corolla bypocraterimorpha, vires- 
cens, 5-7 mm longa; tubus angustus 1 mm diâmetro latus, infra faucem in 
globum minutum iiiflatus, extus inílma basi excepta pilis albis dense obsitus, 
intus in híferiore parte breve velutinus, e media parte usque insertionem 
antherarum pilosus et superne glabrescens; lobi lato-ovati, obtusiusculi, 
ílavidulo-virides, utrinque dense pubescentes, erecti, 1 mm longi. Stamina 5, 
in corollae parte globosa inseria, filamenta capillacea tubo adherentia parte 
libera supera brevíssima excepta; antherae ovatae, Iuteae, basi bifidae, 
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1 mm Iongae. Stylus viridis, 2 mm longus. Stigma viride 1/2 mm longum. 
Folliculus obovoideus, apice obtusus, basi in stipitem brevem angustatus, 
extus dense albido-verruculosus, appresse pubescens longitudinaliterque 
rogosus, intus glaber ac nitens, cum stipiíc circiter 5 cm longus, 2,5 cm 
latus; ala seminum oblongo-elliptica, 3 cm longa. Embryo centralis. 

Arbor in via Bernardo Guimarães, Bello Horizonte, conservata et bene 
curata. Floret Nov.—Decembro. N. 570 in herbário Silveira. 

Species A. auslrali MULL. et A. pyricollo MULL . valde affinis; differt 
autem ab eo cymis pubescentibus, corollae tubo inflato, pedicellis cálice su- 
baequantibus folliculisque majoribus, etabillo etiam corollae tubo inflato 
foliisque emarginatis vel obtusis. 

Eriocaulaceae Ãch. Rich. 

ERI0CÂ.UL0N LINN. 

1 — Eriocaulon Palludicola Alv. Silv. — Planta capitulis excepta 
tota glabra. R adices spongiosae, albidae, fasciculatae. Caulis perbrevis. 
Folia erecta, fenestrato-nervosa, linearia, obtusa, plana, 15-20 cm longa, 
1,5-3 mm Jata, basi circiter 1 cm lata. Pedunculi pauci, in axillis solitarii, 
nontorti, elati ssimi, teretes, 50-100 cin alti, 1,5 mm diâmetro lati. Vaginal 
obliqúe fissae, laxae, lamina acuta instructae, folia saepe paullo superantes, 
usque 25 cm elatae. Capitula cylindracea, verticaliter eíongata, albo-villosa, 
circiter 1 cm lata. Bracteae Involucrantes oblongae, apice rotundatae, gla- 
brae, rigidae, margine superiore fuscae, ceterum strami neo-llavidae, demum 
refractae fíoribus occultae. Bracteae Flores Stipantes inferne unguiculatae, 
albidae, superno abrupto lato-ovatac,acumtnatae, dorso dense comatae, atro- 
fuscae, intus glabrae. Receptaculum glabrum. Flores mascuü cum femineis 
mixti, ambo caduci, brevi pedieellati. Flos masculus lSepala 3, libera, brac- 
teis flores sti pantibus similia; Pétala 3, in tubum brevem pilosum trilobum 
connata, loliis aequalibus extus dense comatis, intus glandulosis obtusis al- 
bidis. Stamina G,exserta; antherae nigrae, oblongae. In centro rudimentum 
Pistilli effoeti minutum nigrum triplex. Flos femineus: Sepala 3, libera, 
inferne angusto-linearia, albida, superne oblanceolata extus dense albo- 
comata, fusca, intus glabra; Pétala 3, sepalis similia, extus glabra, intus 
pilosa glandulosaque, apice fusca. Germen 3-coccum. Stylus longus. Sti- 
gmata 3, brevia. Semina ovoidea, castaneo-fusca, pseudo-pilis in lincas trans- 
versariis parallelisque dispositis obsita. Pili Supremi Bractearum Perigo* 
niorum que clavati, obtusi haud nodosi nísi tuberculati. 
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In paludibus in serra do Cabral, Minas Geraes: Álvaro da Silveira, Apr. 
1917; n. 553 in herbário Silveira. 

Tabula II. 

2— Eriocaulon Spongiosifolium Alv. Silv. — Caulis hypogeus paullo 
elongatus, quasi 1 cm. crassus, radicibus spongiosis simplicibus albkiis au- 
ctus, epigeus perbrevis. Folia caespitosa, e bast dilatata súbito linearia, 
obtususicula, erecta, plana, glabra, ad basin anguste memhranaceo-albo- 
marginata, crassa sed non rigída et siccitatc tacile frangentia, parenchymate 
spongioso-fenestrato instructa, supra laevia subtus multi-nervosa, concolora 
et pallide viridia, 30 cm. longa, 5-7 mm. lata. Pedunculi in speeimine 
suppetente in ápice caulis solitarii, erecti, non torti, multi-costati, glabri, 
nitenses, 80 cm. alti. Vaginae obliqúe íissae, glabrae, lamina erecta acuta 
auctae, folia subaequantcs, nitentes, pallide virides, circiter 27 cm. ela- 
tae. Capitula applanata, 12 cm. diâmetro lata. Bracteae Invqlücrantes 
ovatae, obtusae, aequales, glabrae, multiseriatae, appressae, stramineo- 
ilavidae, rigidae. Bracteae Flores Stipantes lato-oblongae, apice repente 
acutae, dorso e mediò ad apicem pubescentes, flores breviores. Recepta- 
culum pilosum. Flores masculi cum femineis mixti, pedicellati. Flos 
masculus: Sepala 3, connato-navicularia, dorso dense comata, spathulato- 
oblonga, acuta, albo-flavicantia; Pétala 3, inaequália, in tübum brevem 
trilobum album connata, lobi inaequales, apice comati, intus glandula 
nigra instructi, postici breves angusti apice excepto glabri, anticum 
valde elongatum oblongo-lineare, obtusum, intus dorsoque infra apicem 
hirsutum. Stamina 6, tria lobis opposita, tria alterna, ad faucem tubi 
inserta, filamentis liberis, mediocribus; antherae nigrae, rotundae. In 
centro Pistillí effoeti, rudimentum breve nigrum glanduliforme triplex. 
Flores feminei brevi pedicellati, rariores: Sepala 3, illis floris masculis 
similia, quam pétala longiora; Pétala 3, paullo inaequalia, lanceolata, 
acutiuscula. fíavida, libera, duo subaequalia extus glabra, unumque 
majus, dorso ad apicem hirsutum, pmnia intus apiceque hirsuta, glan¬ 
dula nigra parte media interiore instructa, pallide ílavida. Germen3-co- 
ccum. Stylus brevis. Stigmata 3, filiformia. Pili Suprem i Br actearum 
Perigoniorum que clavati, crassi, obtusiusculi, intus granulosi. 

In campis humidis prope Rio Claro, S. Paulo: Alberto Loígreen, Dec. 
1888; n. 1197 in herbário Comm. Geogr. c Geolog. de S. Paulo; n. 424 in 
herbário Silveira. 

Species foliis crassis spongiosis fragilibusque ab aífmibus, E, cabralense 
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Alv. Silv, excepto, bene distincta. Ab eo capituüs majoribus Iaíisque, bra- 
cteis involucrantibus multiseriatis et lobis florum masculorum subcequa- 
li bus prsecipue differt. 

Tabula III. 

3 — Eriocaulon Cabbalense Alv. Silv. — Radices fibrce spongiosa\ 
crassos íenestratee, albidee, glabrce, simplices, fasciculatoe. Caulis per- 
brevis. Folia csespitosa, erecta, linearia, basi dilatata, glabra, obtusa, 
crassa, fragiiia, parenchymate spongioso fenestrato instructa, planiuscuta, 
prima juventute pallide viridia, seniora fusca, 10 — 20 mm. longa, 3 — 5 mm. 
medio lata. Pedunculi per paucos in apice caulis egredientes, glabri, multi- 
striati, non torti, fia vido-vi rides, 60—80 cm. alti. Vaginas laxoe, obliqúe 
fissae, glabrse, fenestrato-subspongiosae, folia paullo breviores vel longíores, 
fuscae, 15 — 25 cm. altae. Capitula cylindraceo-subglobosa, summitate albo- 
villosa dein glabrescentia, circiter 8 mm. diâmetro lata. Bractile Involu- 
crantes oblongo-subspathulatEe, obtusissimae, aequales, bi-seriata?, glabroe, 
rigidee, ilavo-fusca?, demum refractse fereque floribus occultee. Bracte/e 
Flores Stipantes inferne anguste lineares, planoe ac stramineae, superne 
Iato-lanceolatse, acu toe, concavse ac nigrescentes, e medio ad apicern dorso 
dense pubescentes, cito calvescentes. Receptaculum püosum. Flores mas- 
culi cum femineis mixti. Illi, pedicellati: Sepala 3, libera, oblanceolata, 
obtusiuscula, inferne utrinque glabra, stramineaque, superne nigrescentia 
extusque hirsuta, petalorum tubus aequanttà, nitentia, par um côncava; pe- 
talorum tubus obconicus, flavidulus, inferiore parte valde pilosus, superiore 
trilobus haud membranaceus, lobis paullo insequalibus, intus pilosis et infra 
apicern glandula nigra instructis. Stamina 6, tria lobis opposita, tria al¬ 
terna, filamentis illorum lobis inferne adhserentibus, eorum ex basi tubi 
enascentibus; antheree rotundatse, nigrax In centro Pistilli effoeti rudi- 
mentum glanduliforme breve nigrum triplex. Flohes feminei brevi pedicel¬ 
lati: Sepala 3, illis florum masculorum similia; Pétala 3, albido-flavida, 
oblanceolata, obtusa, intus hirsuta, infra apicern glandula nigra aucta, se¬ 
pala aequantia. Germen 3 — coccum. Stylus germine longitudine íequans. 
Stigmata 3, fdiformia, simplicia, stylo valde longiora. Semina seriebus 
transversariis pseudo-pilorum alborurn instructa, luteola, ellipsoidea. Pili 
supremi bractearum perigoniorumque obtusi, crassi, leevi, intus gra- 
nulosi. 

In campis secus margines rivuli Pedra Pintada, in serra do Cabral, 
Minas Geraes: Álvaro da Silveira, Jun. 1910; n. 595 in herbário Silveira. 
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Specíes ob folia spongiosa ct petalorum tubum extus valde pilosum in- 
signis. Ab aífine E. spongiosifolio Alv. SOv. capitulis et perigoniis florum 
masculorum differt. 

Tabuia IV. 

4—Ekiocaulox Melanolepis Alv. Silv. — Tota planta capitula ex- 
cepta, glaberrima. Caulis liypogeus plus minusve elongatus, erecíus, radi- 
cibus numerosis albis longisque obtectus, epigeus perbrevis. Folia erecto- 
csespitosa, angusta in acumen longum tenue sensim protracta, plana, mem- 
branacea, 0 — 7 fenestrato-nervosa, siccitate pallide viridia, 12 —18 cm. 
longa, medio l mm. lata. Peduncüli per ptures (6 —11) aggregati, nitentes, 
ad apicem vix torti, multicostati, 40 — 50 cm. alti, 1 mm. lati. Vaginle 
obliqúe 1'issae, membranaceae, fenestrato-nervosee, 9 cm. longce. Capitula 
hemispheerica, summitate, sordide albido-villosa, circiter 5 cm. lata. Bra- 
CTE.E Involucrantes lato-obovatae, rotundato-obtusse, glabrse, 3 — seriatee, 
rigiduloe, appressoe, fere nigrio. Bracte.e Flores Stipantes spathulatse, 
acutee, rigidulee e medio ad apicem extus comatcc, fuscoe, sepala florum 
aequantes. Receptaculum pilosum. Flores mascuK in disco, pedicellati, te- 
minei in ambitu, sessiles. Ilu: Sepala 3, oblongo-spathulata, obtusissima, 
apice ciliato ibique dorso pilosa, fusca, carinato-navicularia, petalorum 
tubum sequantia; Pétala 3, in tubum album trilobum farctum connata, 
lobis insequalibus antieo majore, obtusiusculis, intus pilosis et infra apicem 
glandula nigra instructis. Stamina 6; antherse rotundoe, nigrae. In centro 
Pistilli effoeti rudimentum nigrum. Flores teminei: Sepala 3, oblongo- 
spatbulata, obtusa, versus apicem ciliata dorsoque pilis cristata, petalis 
breviora, naviculari-carinata, olivaceo-nigra; Pétala 3, oblongo-lanceolata, 
albida, intus pilosa extus glabra, infra apicem glandula nigra instructa, 
paullo inaequalia, anticum majus, lateralia minora et eequalia. Germen 3 —• 
coccum. Stylus pétala longitudine fere sequans. Stigmata 3, rdiformia. Se- 
mína ovata, pseudo-pilorum alborum seriebus transversariis instructa. Pili 
supremi bractearum perigoniorumque acutiusculi, intus granuiosi. 

Ad margines paludis Lagoa do Aterro vocatse, in urbe Sete Lagoas: 
Minas Geraes, Apr. 1908; in Serrado Cabral, Minas Geraes, Jun. 1910, 
Álvaro da Silveira; n. 500 in herbário Silveira. 

Tabula V. 

Ab aflinibus E. laxifolio , E. cipoense, E. Ehrenbergiano et E. modesto 
bracteis involucrantibus nigris, statura et aliis characteribus facile distin- 
guitur. 
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Arvores Gummiferas 

VOCHYSIÀ THYRSOIDEA POHL. 

Produz a Vochysia thyrsoidea Pohl. uma gomma solúvel e adhesiva, 
muito semelhante á gomma arabica. 

Esta ultima é fornecida, como se sabe, pelas Leguminosas do ge- 
nero Acacia, havendo uma duzia de especies d’onde se retira este pro- 
ducto. 

Á gomma solúvel das Àcacias contém até 83 %de arabina, principio a 
que é devida a importância commercial dessas gommas. E’ elle que tem a 
propriedade de ser solúvel n’agua e de apresentar um grande poder 
adhesivo. 

Alem das Acacias, poucas outras plantas de outros generos de Legu¬ 
minosas ou de outras familias hotanicas produzem gommas com essas pro¬ 
priedades estimáveis, isto é, solubilidade e grande adbesividade, 

Tenho noticia destas: 

Leguminosas : 

Pipladenia Cebil Grieseb., do norte da Republica Argentina, fornecendo 
uma gomma com 80 % de arabina; 

Prosopis dulcis Benth., do Texas, Estados Unidos, produzindo uma 
gomma adhesiva e quasi toda solúvel n’agua; 

Rutaeea: 

Feronia elephantum Corrêa, da Asia tropical, fornecendo a “ elephan* 
tina”, comparavel á melhor gomma arabica* 

Meliaceas: 

Melia Azedarach Linn., o cinamomo— da Asia meridional; Metia 
Azadirachita Linn., da índia, Malasia e Java; Cedrela odorata Linn., 
das Antilhas, Guyana e Colombia, fornecendo uma gomma de cerca de 
74% dc arabina; Cedrela Toona Roxb. e Cedrela australis F. von Muller, 
da Australia; Stvietenia chloroxylon Roxb., da índia e Swietenia chic - 
krassia Roxb., da Asia. 

Terebinthacea : 

Buchanania latifolia Roxb., da índia, fornecedora de boa gomma. 

A’s especies dessa lista devemos aecrescentar a Vochysia thyrsoidea 
PohL, conhecida sob o nome de“ vinheiro do campo”, “gomma arabica” ou 
“pau d’agua’\ 
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Esta ultima denominação é a que tem a Vochysia thyrsoidea na serra 
do Cabral, em Minas Geraes. 

O habitat dessa arvore é, ao que parece, muito extenso, pois tem sido 
colhida pelos botânicos colleccionadores em Minas, Bahia e Ceará. 

Habita os campos e cerrados seccos. 

Tenho-a encontrado em Minas nas altitudes entre 400 e 1.300 metros. 

Na serra do Cabral, que se estende á margem direita do rio das 
Velhas, mais ou menos entre os parallelos de 17° e 18°, é a arvore domi¬ 
nante, formando espessos cerrados, ás vezes constituídos exclusivamente 
por ella. Contam-se ahi, como 6 facil prever, milhões de paus d’agua. 



Vocfiyaia thyrsoidea Poíit. — Serra do Cabral, Minas Geraes* 


Como é a arvore mais abundante e, em certos casos, a unica encon¬ 
trada tem sido experimentada em obras varias, como engradamento de 
casas, alem de outras applicações, como em cercas, moirões, etc. Vi na fa¬ 
zenda Uruguay, no alto da serra, um banheiro carrapaticida todo ellc cons¬ 
truído de pau d’agua. 

Assistindo ahi á derribada de uma arvore de pau d’agua, fiquei surpre- 
hendido com a exaggerada quantidade de gomma que escorria do seu 
lenho. Colhi uma certa porção e experimentei a sua solubilidade na agua. 
Depois de verificar que a gomma se dissolvia muito bem, experimentei-a 
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como substancia adhesiva — collei papeis entre si, papel no vidro e papel 
em metaes, achanclo resultados muito satisfactorios. 

Tratei, então, de verificar qualquer cousa sobre a producção da arvore, 
no que respeitava á gomraa de tanto valor. 

Notei que a gomma, abatida a arvore, escorria das camadas centraes 
do tronco, e formava mais ou menos círculos concêntricos em torno da 
medulla. 

Verifiquei que entre a casca e o lenho e na própria casca nenhuma 
quantidade de gomma se manifestava. 

Fizemos em varias arvores cortes na casca, alguns dos quaes che¬ 
gavam até a zona cambial. O resultado foi sempre negativo, quanto ao 
escorrimento de gomma. 



Cerrado do Vocbysia ihyrsoidea PohL—Scrrü üt> Cabral, Minas Gcraes 


Parece, portanto, que a gomma provém do lenho. 

Seguindo esta ordem de idéas, fizemos perfurações que interessavam 
as partes visinhas da medulla — orifícios de 1,5 a 2 centímetros de dia- 
metro, feitos a trado. 

Feitos esses furos de tarde, verificamos na manhã seguinte que cada 
um delles deixava escorrer um grosso filete de gomma, avaliado talvez em 
umas 20 grammas. 

Foi o melhor meio que encontramos para forçar a producção de gomma 
na Vochysia. 

A exsudação natural se faz, mas em quantidade pequena, e assim 
mesmo em uma ou outra arvore. E’ muito pequena a quantidade de gomma 
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que se pode encontrar, colhendo apenas a formada naturalmente nos 
troncos das arvores. Cortado, porém, o pau d’agua, deixa este escorrer 
em círculos concêntricos, como já disse, quantidades ás vezes notáveis de 
gomma. 

Parece que o nome de pau d’agua provém desta propriedade da arvore, 
pois que a gomma, quando assim exsuda do tronco da arvore, é mais ou 
menos íluida. 

A gomma da Vochysia thyrsoidea 6 ligeiramente avermelhada, dando, 
porém, uma solução colorida mais ou menos como a da gomma arabica. 

Fazendo a classificação botanica dessa especie, vi que na “Flora Bra- 
siliensis" de Martiusjá figura ella com o nome vulgar de “gomma arabica", 
devido, eertamente, ás qualidades da gomma por ella fornecida. Nessa obra, 
porém, nenhuma referencia se faz a esse producto industrial e nem a 
qualquer outro procedente das Vochysiaceas. Não é, portanto, sem interesse 
esta noticia relativa a uma arvore que, pela gomma delia escorrida, deve 
occupar logar saliente entre as plantas uteis do nosso paiz. 

Para apreciar convenientemente a gomma da Vochysia thyrsoidea e 
poder comparal-a a outras já conhecidas, era necessária a sua analyse 
chimtca. Foi realizada esta pelo Laboratorio Chimico do Estado de Minas, 
em Bello Horisonte, sendo este o resultado fornecido por esse abalisado 
instituto scientifico: 


Agua UygTOScopica 
Arabina . 

Cinzas. . 

Tanino* * * . 


Densidade 


1,358 


18,00 
79,10 
2,00 
0,21 

99,31 


Comparemos esse resultado com outros já encontrados para gommas 
consideradas boas. 

Encontramos em Pennetier — Leçons sur les matieres organiques — 
estes dados para a gomma arabica verdadeira, produzida pela Acaeia vera 
Wild: 


Agua Irygroscopica* ..*. 17,60 

Arabina , . ,.... 79,40 

Cinzas.. . t , « , * * . . r . . * 3,00 


A gomma da Vochysia é, como se vê, quasi idêntica á chamada gomma 
arabica verdadeira. 
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Cloez encontrou, entretanto, a seguinte composição para algumas 
gommas arabicas: 


Agua hygroscopica . 
Arabina * . . * 

Cinzas* . * . . 

Tanino, • . * . 


13,716 

83,880 

2,173 

0,230 

99,999 


Os resultados indicados nas duas analyses acima pouco difíèrem dos 
mencionados por Cloez. 

Para a gomma do Senegal (gomma arabica), muito mais espalhada 
no commercio do que a arabica verdadeira, indica Pennetier estes dados 


Agua hygroscopica 
Arabina * . . 

Cinzas* * * * 


16,10 

81,10 

2,80 


A composição chimica das gommas arabicas, postas em circulação 
no mercado, é, como se vê, quasi a mesma da gomma da Vochysia thyr- 
soidéa. 

Podemos, pois, sem medo, affirmar que a gomma fornecida pelo pau 
d’agua é uma gomma arabica, si bem que até agora se tenha reservado esta 
denominação para os productos escorridos das Acacias. 

Até na densidade a semelhança se dá, pois que a densidade da gomma 
arabica varia de 1,46 a 1,52, e a da gomma da Vochysia é de 1,358. 

Trata-se, portanto, de um producto de primeira ordem e de grande 
importância commercial, que, explorado conveniente mente, poderá tornar-se 
fonte de renda até aqui completamente desprezada. 

E’ bem sabido que o preço tia gomma arabica ê bastante elevado para 
poder compensar o gasto feito com a exploração da gomma da Vochysia 
thyrsoidea, exploração que consistirá apenas em perfurar o tronco da 
arvore com um trado e aparar a gomma em uma vasilha, podendo ser 
seguido um processo semelhante ao empregado para a colheita do leite 
destinada ao preparo de borracha. 

Só a serra do Cabral poderia exportar algumas dezenas de toneladas. 

Para avaliar a importância commercial desse producto, basta lembrar 
que só o Senegal exporta cada anno cerca de 3.000 toneladas de gomma 
arabica. 

Tab. VI. ’ 
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ACACIA M0LL1SSIMA WÍLLD. 

Ao Horto Florestal da Directoria de Agricultura, em Bello Horizonte, 
veio ter uma arvore cujo nome não estava averiguado. 

Uma vez florescida, fiz a sua classificação botanica, reconhecendo que 
era a cspecie Acacia mollissima Willdque parece ser, em vez de especie 
distincta, apenas uma variedade da Accaia decurrem Willd., pois que desta 
dilfere sómente por ser pubeseente por ter o numero de pares de ra¬ 
mificações primarias do peciolo maior— podem ir ate 18, ao passo que o 
da A. decurrens não se eleva além de 11. 

No “Prodromus”, de De Candolle, ja se encontra a nota que acabo de 
fazer, isto é, alli já se acha feito o reparo de ser a A. mollissima antes uma 
variedade da A. decurrens do que mesmo uma especie distincta. 

A arvore do Horto Florestal produziu uma gomma que espontanea¬ 
mente exsudou de seu tronco ainda novo. Collii-a e fui experimentar si era 
solúvel. 

A principio foi-se amollecendo e, por me parecer que era insufficiente 
a quantidade d’agua, addicionei maior porção deste liquido ; a solução, 
pérem, não se fazia e nem também a agua ficava separada da gomma. 
Fui, assim, addicionando agua até que o volume da gomma já se achava 
augmentado cerca de 33 vezes, pois que com o volume de 1,5 centímetros 
cúbicos ja estava cheia completamente uma chicara de 50 centímetros 
cúbicos. 

A massa obtida era homogenea e diminuia, como era natural, de den¬ 
sidade, porém, muito pouco, á medida que se addicionava agua. Mesmo 
quando havia augmentado 33 vezes cie volume apresentava o aspecto de 
gelatina, conservando ainda a fôrma que lhe fosse dada. 

Era, não havia duvida, um excellente typo da gomma adràgante, for¬ 
necida por especies do genero Astrayatus, das Leguminosas. 

Dentre essas especies, podem ser citadas as seguintes : 

Aslragalus gummifer Labill ., dos montes do Libano e da Armênia ; A. 
ver tis Olivier, A. erioslylis Boiss. et Haussk, Aadscendens Boiss. et Haussk, 
A. creticus Lam A. Parnassü var. Cyllenme Boiss. et Held da Grécia ; 
A. microcephalus W ., da Asia Menor ; .1. stromatodes Bunge, da Syria 
septentrional; A. pyenodadus Boiss. et Haussk ., dos montes da Asia 
Menor; , 1 . Her x< lensis Bunge e A. strobiliferus Royale, da índia. 
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Além do genero Astragalus, ha algumas especies de Leguminosas e 
de outras famílias que fornecem gomma semelhante á adragante. Podem 
ser citadas as seguintes : 

Âcacia decurrens Willd.,da índia; loacia leucophlam Roxh., da Tur¬ 
quia d’Àsia, que fornece a gomma de Bassora, também chamada “ Sassa”. 
Sterculiaceas: 

Theobroma Çacan Linn.; BrackyohUon populneum, StercuHa urens 
Roxb., da índia, productora da verdadeira gomma de Kuteera; Ster culta 
tomentom Guill. et Perr.,. 8. tragacantha Lind., da África Equatorial; s. 
hypoehra Pierre e S. Thorelii Pierre, da Cochinchina, e S. ntpedrü 
Benth., da Australia. 

Cycadaceas: 

Cycas circinatis. 

Bixaceas: 

Cochlospermum gossypium D. C., que produz também uma parte da 
gomma de Kuteera. 

Como se viu precedente mente, a Ameia decurrens fornece uma gomma 
muito semelhante á adragante, e por isso era de esperar que sua parenta 
próxima — Acaoia mollissima — também a produzisse. Parece, todavia, 
que tal lacto era ainda desconhecido. 

A utilidade desta noticia está apenas em divulgai' esse facto e, ao 
mesmo tempo, dar a analyse da gomma produzida, em Minas, pela Acacia 
mollissima. 

Essa analyse feita pelo Laboratorio Chitnico do Estado de Minas, em 
Bello Horzonte, deu o seguinte resultado: 


Gomma solúvel (arabina). 58,50 

Gomma insolúvel (bassorina). 24,42 

Agua hygroscopica. .. 15,08 

Cinzas. 2,00 

100.00 


Densidade —1,251. 

Comparando essa analyse com a de outras gommas procedentes de 
Astragalus e consideradas bons typos de adragantes, verifica-se que a 
do Horto Florestal pode, sem receio, ser incluída nesse grupo de 
gommas. 

Maísh encontrou para essas gommas adragantes a seguinte compo¬ 
sição : 
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Goimua solúvel (arabinav. 18,92 

üomma insolúvel (bassorina). 35,04 

Agua liygroscopica. . . .. .... 43,39 

Cinzas. 1,75 

100,00 


Pela ebulliçào, a gomrna é completamente solúvel, como bem notou o 
Labolatorio Chimico. 









